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Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,044 (compra) R$ 2,044 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,980 (compra) R$ 2,120 (venda)
EURO   R$ 2,706 (compra) R$ 2,707  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil
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ALTA
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2.4m

2.2m

baixa 23h43 0.3m

l Maria Gadú faz show no Ponto de Cem Réis na próxima sexta-feira

l Matrículas de novatos na rede municipal de ensino começam quarta-feira

l Estacine Cult exibe filme ‘O Garoto’ no auditório da Estação das Artes

l Orquestra Sinfônica da UFPB começa a funcionar em fevereiro de 2013

Ano CXIX
Número 288

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Programa que vai “produzir” água 
potável terá R$ 14 mi em três anos

O Programa Água Doce 
da Paraíba receberá inves-
timentos de R$ 14 milhões 
nos próximos três anos. O 
recurso será aplicado em 
unidades demonstrativas 
e em sistemas de dessali-
nização para transformar 
água salgada ou salobra em 
água potável. Em 2013, os 
investimentos serão feitos 
na implantação ou recu-
peração de 93 sistemas de 
dessalinização. PáGINa 18

FOTO: Ortilo Antônio

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

As previsões de fim de 
ano indicam que 2013 será 
um ano para “trabalhar e 
colher frutos”. Na Paraíba, a 
seca deve continuar, mas terá 
menos força. PáGINa 9

2013 também 
será de seca e 
economia deve 
crescer pouco

pReviSõeS

baixa 11h15 0.4m

Vereadores 
questionam 
Orçamento de 
João Pessoa

Retrospectiva:
os fatos que
marcaram a 
Paraíba em 2012

Feriado: equipes 
dos bombeiros 
vão atuar em
todas as praias

PáGINa 17

SUPLEMENTO

PáGINa 10

Paralamas é a principal atração do Réveillon em João Pessoa PáGINa 5

Natação da Paraíba já é a segunda mais forte do Nordeste PáGINa 22

Nublado com 
chuvas ocasionais

PáGINa 3

As diferenças entre o 
fazer jornalismo ontem 
e hoje nas palavras de 
Gonzaga Rodrigues

ENTREVISTA

Órgãos públicos do Es-
tado e de municípios da Pa-
raíba estão oferecendo 337 
vagas em concursos, com 
salários que chegam a até R$ 
11 mil. PáGINa 13

Desde 2010, o setor da 
indústria tem crescido de 
12% ao ano no Estado. O nú-
mero de empresas aumentou 
de 3,5 mil para 6,5 mil entre 
2002 e 2012. PáGINa 13

Concursos
abertos na PB 
pagam salários 
de até R$ 11 mil

Indústria tem 
expansão de 
12% ao ano
no Estado
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Comprar um presente para a mulher 
amada, por exemplo, um brinco de safira, 
um perfume francês, uma lingerie doura-
da, um oratório de cedro ou um livro de 
Wirgínia Woolf, não tem nada a ver com 
sexo, mas tem tudo a ver com erotismo. 
Sexo é experiência do determinismo e da 
factualidade, fisiologia pura; erotismo é 
mergulhar na liberdade, na transcendência 
e na imaginação. O sexo nos deixa em paz 
organicamente enquanto o erotismo nos 
inquieta, nos atiça a libido, a sensibilidade 
e a fantasia. Com o sexo, somos instintivos, 
animais; com o erotismo, somos vontade, 
somos humanos. O fluxo da sexualidade é 
limitado: satisfeito o desejo, vem a sacie-
dade, e, não raro, o enjoo e o tédio... No 
erotismo, não: seu fluxo não tem limites, 
é uma aventura permanentemente em 
aberto como a estrutura das autênticas 
obras de arte. Sexo é natureza: erotismo é 
cultura. Sua lógica é, pois, cultivar, cultivar 
o corpo, com seus dons orgásticos, seus 
derivados de delícia, e cultivar a alma, com 
seus signos constelados e suas espirais 
de amor. Pelo sexo, vejo apenas a mulher, 
a fêmea, o animal; pelo erotismo, vejo a 
mulher, a fêmea, o animal, mas, sobre-
tudo, vejo a pele do poema, seus sinais 
translúcidos de imagem e melodia, uma 

linguagem toda feita de luz e umidade. O 
sexo esbarra na possibilidade de olhar e 
apalpar as coisas em sua esterilidade nua, 
em sua natureza bruta e fatal; o erotismo, 
ao contrário, intensifica e amplia o nosso 
olhar, transmutando as coisas em objetos 
mágicos de desejo. A expressão “fazer 
sexo”, portanto, é um equívoco semântico. 
O fazer humano – sabe-se - é uma práxis, 
isto é, ação pensada, projetada e realizada 
com finalidades específicas. Daí, a impro-
priedade da expressão. O sexo é uma mera 
pulsação, uma necessidade biológica, uma 
atividade cega. O erotismo, em contra-
partida, é um fazer. Mais que um fazer, é 
um tecer, um costurar, um construir, um 
imaginar, um criar, fundado num ethos 
que desencadeia a correnteza do prazer. 
Erostismo é cerimônia de comunhão, 
uma espécie de eucaristia onde carne e 
espírito se fundem no milagre da epifa-
nia. Finalmente, se provarmos apenas do 
tempero invariável do sexo, do sexo pelo 
sexo, não ultrapassaremos a condição 
fechada e genesíaca dos primatas; se 
liberarmos, não obstante, nossa energia 
erótica, explorando as inúmeras receitas 
deste cardápio sagrado, nos aproxima-
remos de algum lugar em que vibram os 
alaúdes de Deus. 

Editorial

Um
O ano que valeu Sexo e erotismo

O Brasil e a própria Paraíba atra-
vessaram um ano dificil; muitas 
demandas e pouco dinheiro 
para executá-las. Os municípios, 
poucos tem as contas arrumadas 
que possibilitem a chegada dos 
novos prefeitos em clima de tran-
quilidade. Em alguns deles, servi-
dores estão nas ruas cobrando 
saláríos atrasados; serviços pú-
blicos essenciais estão relegados 
ao abandono, em suma, um caos 
generalizado.
O ano de 2013 se desenha como 
difí cil, ainda mais que o seu an-
tecessor. O país não cresce e  a 
inflação começa a botar a cabeça 
de fora. Todo cuidado é pouco.

Já começou a tramitar a Proposta 
de Emenda à Constituição com o 
objetivo de unificar as eleições. De 
acordo com a proposição, a partir de 
2022 os eleitores poderão votar no 
mesmo dia para os cargos no Exe-
cutivo - prefeito, governador, presi-
dente da República e no Legislativo 
(vereadores, senadores, deputados 
estaduais e federais).

S e  J o s é  S a r n e y  e s t á  l á ,  e 
p o rq u e  n ã o  Fe r n a n d o  H e n -
r i q u e  Ca rd o s o ?  F H C  é  c a n -
d i d ato  e m  p ote n c i a l  à  va g a 
d e  Le d o  I vo  n a  Ac a d e m i a 
B r a s i l e i r a  d e  Let r a s .  O 
p o et a  Fe rre i r a  G u l l a r  t a m -
b é m  va i  e n t r a r  n a   d i s p u -
t a ,  c u j a  i n s c r i ç ã o  a b re  e m 
1 0  d e  j a n e i ro.

Com mais dois anos de se-
cretário em Campina Gran-
de, integrando a equipe de 
Romero Rodrigues, o depu-
tado Guilherme Almeida vai 
gastar o tempo pavimen-
tando sua volta à Assem-
bléia em 2014. Melhor para 
Iraê Lucena, que herda o 
resto do mandato.

Todo cuidado é pouco com o calor do Verão batendo às portas, com relação 
a propagação da Dengue. Com o calor, o mosquito se desenvolve rapida-
mente, chegando a  diminuir  de 10 para três a quatro dias, dependendo da 
temperatura, o ciclo de desenvolvimento. A Dengue tem recuado por aqui, 
mas é bom ficar alerta para evitar a proliferação do mosquito.

UM ANO DIFÍCIL
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O boom no setor da Construção 
Civil não foi sem motivos. A 
Caixa Econômica Federal bateu 
o recorde na concessão de cré-
dito em 2012, com um volume 
que já atingiu R$ 101 bilhões. 
Esse montante já é superior em 
33%  ao do ano passado, quan-
do as contratações somaram 
R$ 75,4 bilhões.

CASA PRÓPRIA

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Cavalcanti, Carlos Vieira, Emmanuel 
Noronha, José Napoleão Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br Hildeberto Barbosa Filho - hildebertobarbosa@bol.com.br
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Não custa lembrar: a partir da 
próxima terça-feira,  o salário 
mínimo será de R$ 678, com 
impacto forte e direto no IPCA 
- o índice oficial da inflação 
brasileira. Na esteira vem ainda 
elevação dos preços da gasoli-
na e das passagens de ônibus, 
dentre outros fatores que tem 
o mínimo como referência.

Dentro de poucos dias 2012 pas-
sará o bastão para 2013, na corrida 
das eras. A celebração do Ano Novo 
é uma pausa importante que a hu-
manidade inventou, para si mesma, 
como forma não só de medir o tempo 
e registrar a história, mas também de 
renovar suas energias e esperanças, 
com vistas ao futuro.

O tempo como uma linha contínua, 
espraiando-se pelo espaço sem fim, se-
ria insuportável, para qualquer ser hu-
mano ou qualquer outro ser vivo. Em 
certo sentido, a Natureza entendeu isto, 
criando o dia e a noite. A luz e a som-
bra. O sol e a chuva. O homem a seguiu 
e imitou, criando o calendário.  

Durante quase o ano inteiro quase 
todos os homens e mulheres conso-
mem suas vidas na exaustiva missão de 
manterem-se vivos, criarem e reparti-
rem entre si, com maior ou menor grau 
de justiça, os produtos de suas criações. 
Tanto labor demanda um momento de 
descanso e reflexão: a passagem de ano.

Por esta época, é comum a realiza-
ção de um balanço das ações empre-
endidas no decorrer do ciclo de doze 
meses. Comemora-se o que se fez de 
positivo e é salutar analisar com mais 
cautela as atitudes negativas, fazendo 
o necessário mea culpa, para extrair li-
ções que evitem a repetição dos erros.

Há de sentir-se mais confortável 
quem concluiu que, durante o ano que 
finda, adotou uma postura de vida so-
lidária, preocupando-se mais com o 
bem-estar geral da sociedade que com 

seu próprio umbigo. Ano Novo tam-
bém serve para isso: lembrar que nin-
guém vive sozinho; que todos depen-
dem de todos.

A chegada do Ano Novo reveste-
-se de uma alegria toda especial, para 
quem manteve-se, sinceramente, pre-
ocupado com os problemas sociais, e 
tudo fez, dentro de suas possibilidades, 
para eliminar as desigualdades, os pre-
conceitos, enfim, todos os modos de 
violência que enfeiam o mundo.

Fim de dezembro também é a épo-
ca de se elaborar a lista de resoluções 
que serão cumpridas no Ano Novo. É 
uma nova oportunidade que se tem de 
mudar a direção da vida pessoal, des-
pertando em si a consciência de que es-
tar no mundo é uma experiência curta 
e única, não vale a pena desperdiçá-la.

É possível (e necessário) interfe-
rir na ordem do mundo. Livre arbítrio 
é isso. Mas existem formas e formas 
de agir, no sentido de mudar o curso 
da história, seja a de um ser huma-
no, seja a da humanidade inteira. As 
mais corretas, óbvio, são as atitudes 
que promovem o bem-estar dos se-
melhantes.

Diante do quadro que ainda se 
apresenta, no que diz respeito às 
questões sociais, não há como fu-
gir à regra e desejar que, em 2013, o 
mundo se transforme, e que países, 
estados, cidades, bairros e ruas se 
transformem em lugares bons para se 
viver, e que cada pessoa cumpra seu 
ciclo de vida em paz.

Um lugar para se viver

Não tenho do que me queixar de 
2012. Exceto por não haver encontra-
do frase melhor para abrir esta última 
coluna do ano. Sigo em frente assim 
mesmo. Na verdade, até que teria uma 
queixa aqui (a saúde não andou cem 
por cento), outra acolá (as finanças só 
folgaram um pouco em dezembro), mas 
recebi a notícia de que serei avô pela 
sétima vez e fui notícia ao receber a 
homenagem do Prêmio AETC. Para mim, 
bastou. 

Com relação a Lucas, o mais novo 
flamenguista da família, ele se incor-
pora à torcida rubro-negra no final de 
maio. Vem partir para o abraço com as 
cinco primas, posto que o único va-
rão do atual clube dos netos, Mateus, 
tornou-se tricolor de coração. O cra-
que anunciado já sairá da maternidade 
vestido a caráter, pois Flamengo para 
sempre haverá de ser. E eu confesso 
que teria um desgosto profundo se me 
faltasse um neto Flamengo no mundo.

Quanto ao troféu da AETC, devo 
repetir o que disse a Mário Tourinho 
ao final daquela memorável festa na 
Blu’nelle: “Se eu soubesse que era tão 
bom, já teria recebido há muito tem-
po!”.  Não, não pensem que vou repetir 
a história da resistência à distinção, 
pelo amor de Deus! Sei muito bem que o 
assunto cansou por fadiga de material. 
Não por acaso, Doval,  o antigo assessor 
para assuntos aleatórios de Paulinho 
Soares, ligou dois dias antes do even-
to para fazer-lhe a usual reclamação: 
“Doutor Paulo, esse prêmio de Martinho 
já está enchendo!”  

Ora, se até eu cheguei a considerar 

que havia excesso em algumas manifes-
tações sobre a homenagem, imaginem 
o que não passou pela cabeça de Doval! 
Só que não era nada disso - descobri ao 
ver no Dia de Natal o especial de Rober-
to Carlos. O Rei nem cantou Eu Quero 
Apenas, mas entendi ali, rememorando 
o que se escreveu sobre mim, que tenho 
um milhão de amigos e que eles resol-
veram bem mais forte poder cantar de 
uma só vez essa amizade. Foi isso o que 
aconteceu. E sinto muito não nominá-
-los a todos, por temor de omissões. 
Mas sei que minha gratidão está inscrita 
no coração de cada um deles. Valeu, 
2012!

ÚLTIMA DO ANO
Para os leitores que se ressentem 

de uma boa historinha para distrair, 
reservei esta aqui, narrada  por Carlos 
Chagas, da Tribuna da Imprensa:

Quando da coroação do Czar Nico-
lau II, o Imperador D. Pedro II mandou 
significativa representação nacional 
para homenagear aquele que seria o 
último déspota coroado das estepes. Na 
fila dos cumprimentos, um barão brasi-
leiro gaiato comentou com um general 
ingênuo que os idiomas eram tão díspa-
res que Sua Majestade não entenderia 
nada do que ele falasse, prestando-se a 
ocasião para desopilar o fígado. Diante 
do Czar, sob as rígidas regras do pro-
tocolo, falou: “Parabéns, ‘seu’ Nicolau. 
Quer mingau?” A resposta veio fulmi-
nante: “Só se for de araruta, seu filho 
da puta”. Dominando diversas línguas, o 
Imperador russo também sabia portu-
guês e tinha bom humor…



Gonzaga Rodrigues
Jornalista

A União 
jornalista Gonzaga deu início à sua carreira no jornal A União como 
revisor e passou por diversas funções na área do jornalismo, mas foi o 
cargo de secretário de redação que mais o realizou profissionalmente, 
já que, na época, esse cargo era de muito destaque devido à 
importância e seriedade que o jornal tinha. “Eu era um passarinho de 
asas abertas ocupando esse cargo, porque vivia feliz da vida fazendo 
o que eu queria. Além do que existia um estreitamento muito afetivo 
e terno com uma classe de pessoas que merece tudo no mundo que 
são os poetas e jornalistas, pessoas de índole boa”. Fazendo uma 
análise sobre os 120 anos que A União completará no próximo mês 
de fevereiro, Gonzaga vê o fator da existência do jornal como um 
privilégio do povo da Paraíba e, sobretudo, do Governo paraibano, 
destacando que os leitores de A União são pessoas que têm algum 
interesse em saber como andam as coisas no Estado e na sociedade, 
por ser ele um jornal oficial de seriedade que não vai construir uma 
determinada obra sem que ela exista de fato. 

Há quanto tempo o senhor 
presta serviços ao jornal A União?

Eu fui para A União no dia 15 
de fevereiro de 1952. Eu vim para 
João Pessoa em 1951 tentando en-
trar no jornal e lutei muito para 
conseguir alcançar esse objetivo. 
Durante muito tempo eu e José 
Barbosa de Sousa Lima e outras 
figuras, ficamos fazendo teste de 
revisor. Nesse período, o teste de-
morava três meses e a única coisa 
que nós recebíamos era um pão 
com manteiga e café, porque nós 
saímos uma hora da madrugada 
todos os dias. Quando os testes 
terminaram, eles nos dispensaram 
e nós ficamos esperando o resulta-
do. Eu ingressei a partir dai e posso 
dizer que A União foi uma espécie 
de arrimo pra minha pessoa.

Porque A União foi uma espé-
cie de arrimo na sua vida?

Eu digo isso porque eu pode-
ria ter entrado na época em outras 
atividades. Eu tive oportunidade 
de entrar no ramo do comércio 
não como comerciante, mas como 
trabalhador em Campina Grande, 
onde eu estudei e quase conclui o 
meu curso ginasial, e eu tinha um 
primo proprietário de estabeleci-
mento comercial que me queria 
lá. Eu poderia ter enveredado para 
esse ramo, mas tinha uma coisa 
que me chamava era o lado do po-
eta. Naquela época, Campina Gran-
de tinha muito cantador de viola, 
improvisador, embolador de coco 
e a Praça Clementino Procópio es-
tava sempre cheia desses artistas. 
Mas eu não cheguei a geração de 
Raimundo Asfora e de Félix Araújo, 
que eram poetas famosos, eu acha-
va aquilo bonito e vim para João 
Pessoa porque lá não dava para so-
breviver. A minha vontade mesmo 
era vim para A União.

O senhor iniciou em A União 
como revisor?

Sim. Eu iniciei em A União 
como revisor e depois também fui 
trabalhar no jornal O Norte. De-
pois de um certo período iniciei a 
atividade de repórter nos dois jor-
nais. Com o tempo passei por todos 
os cargos na redação de A União. 
Na época o cargo mais importante 
que existia na redação era o de se-

cretário do jornal, esse cargo dava 
muito prestígio. O cargo era de tan-
to destaque, devido a importância 
do jornal, que eu fui secretário de 
Comunicação na gestão do então 
governador Tarcísio Burity, mas 
eu me senti com mais prestígio e 
força sendo secretário de A União 
em 1958. Eu era um passarinho de 
asas abertas ocupando esse cargo, 
porque vivia feliz da vida fazendo 
o que eu queria, porque existia um 
estreitamento muito afetivo e ter-
no com uma classe de pessoas que 
merece tudo no mundo. São os po-
etas, jornalistas, essas pessoas de 
índole boa.

Como era a profissão jorna-
lista naquela época?

Ser jornalista naquela época 
era ser intelectual. Não existia o 
curso de jornalismo e sim uma es-
pécie de dom ou vocação nas pes-
soas que era a vontade de escrever 
e quem tivesse esse dom, fosse ele 
para medicina a exemplo do mé-
dico Malaquias Batista, fosse para 
o direito como Dorgival Terceiro 
Neto, ou qualquer um dos ramos, se 
ele escrevesse ele tinha que passar 
pela A União. Desde o início de sua 
fundação A União tem sido uma 
espécie de centro de treinamento 
dessas pessoas com vocação. Isso 
é desde a sua fundação, desde José 
Américo de Almeida, Castro Pinto, 
Celso Mariz, ou seja, essas pessoas 
tinham A União como uma espécie 
de centro de treinamento. Então, 
de A União as pessoas seguiam a 
sua carreira nas mais diversifica-
das áreas, porém, havia uns que 
eram mais bobos como eu que per-
maneciam no jornal.

Fazer jornal naquela época 
era muito trabalhoso?

Sim. Mais eu não invejo. Hoje 
por exemplo, eu tenho uma neta 
que é jornalista e ela trabalha no 
computador, fala e passa pautas 
para as pessoas, pega todas as 
informações necessárias e tudo 
mais. Na minha época para conse-
guir uma informação, se fosse uma 
pesquisa de economia nós tínha-
mos que nos mobilizar, pesquisar 
as estatísticas, procurar a bibliote-
ca, eu tinha essa coisa toda porque 
não se podia fazer uma entrevista 

“Ser jornalista 
naquela 
época era ser 
intelectual. 
Não existia 
o curso de 
jornalismo” 

O

sem ter conhecimento sobre o as-
sunto e o ramo da atividade. Hoje 
isso não acontece por conta das 
novas ferramentas advindas com 
a era da informática. Era mais difí-
cil fazer um jornal, talvez por isso, 
por exigir mais esforço, dedicação 
e alma, eu acredito que o jornalis-
mo era realizado com mais vida e 
menos volatilizado como é hoje. 
Jornalismo é hoje uma coisa que 
entra no vídeo e sai pelo vídeo sem 
que haja um suporte de fixação ou 
do papel.

Quais os fatos de maiores 
destaques em A União nessa épo-
ca?

Tudo em A União chamava a 
atenção do leitor. A própria redação 
do jornal era um atrativo. Quando 
eu entrei o diretor não tinha nem 30 
anos de idade, era Juarez da Gama 
Batista, que escrevia muito bem e 
lia muito. A redação, além de você 
fazer o texto e trabalhar como re-
dator, as pessoas que ali estavam, a 
exemplo de Sá Leitão Filho, sempre 
tinham um livro ao seu lado lendo, 
isso poderia ser romance ou qual-
quer outro, o que havia era uma 
espécie de simultaneidade, apren-
dizado no livro e na leitura que 
era uma alegria. Nós líamos muito 
porque isso era um alimento e não 
existia outro meio e, ainda hoje não 
existe porque para você escrever é 
necessário uma boa dose da leitu-
ra. É aquela velha história, você lê 
mil livros para escrever apenas um. 

Isso seja nesta época da era digital 
ou seja na época da leitura do livro 
na estante, porque não há quem en-
sine melhor você a escrever do que 
a leitura.

Como o senhor vê o processo 
de evolução de A União ao comple-
tar 120 anos?

Eu vejo como um privilégio 
do povo da Paraíba e sobretudo do 
Governo paraibano. Eu digo isso 
porque é uma coisa tão antiga 120 
anos e muitos dizem “ninguém lê A 
União”. Quem não lê A União são 
aquelas pessoas que estão em bus-
ca de especulação, são aqueles que 
estão apenas atrás do noticiário fú-
til, que eu não queria nomear qual é 
para não ofender as pessoas. O fútil 
que eu me refiro é o passageiro. En-
tão, as pessoas que têm algum inte-
resse em saber como andam as coi-
sas no Estado, na sociedade, ele tem 
que ler A União, porque ele é um 
jornal oficial e ele não pode men-
tir, não pode dizer que construiu 
uma determinada obra sem que ela 
exista de fato. É claro que A União 
poderá ter uma lente em cima da 
construção dessa obra para melho-
rar a imagem do governo naquela 
construção, mas a obra existe ela 
pode apenas ser melhorada, mas é 
uma realidade.

O jornal ainda permanece com 
a mesma linha de reportagem?

Sim.  A União não dá lugar a 
especulação porque ela tem que 

ser a favor do Governo porque é a 
posição dela. Se o governo for po-
pular, se o governo existe e faz, A 
União é boa. Caso o governo não 
seja bom, ainda existe um subs-
trato em A União que é o seu re-
pórter, porque o jornalista desse 
jornal não é premiado por nenhum 
outro interesse a não ser o de fa-
zer a notícia. Não existe jornalista 
de A União que falsei a informa-
ção, eu costumo dizer que o jorna-
lista de A União é uma espécie de 
operário com caderneta de campo 
que vai lá em busca de uma obra 
tomando nota das dimensões. Eu 
sou um jornalista do governo com 
muito orgulho, mesmo estando 
longe ou afastado do governo, eu 
acompanho a realidade através do 
jornal do governo. Por isso que A 
União é um privilégio da Paraíba. 
Já tiveram alguns desorientados 
que quiseram fechar A União, são 
pessoas da oposição, mas qualquer 
governo vai sentir fala desse jornal 
a partir do momento que ele for fe-
chado porque não existe uma fon-
te para ser criticada. Você critica 
uma obra se você conhecer a obra 
e quem fornece o conhecimento da 
obra é A União. Ou seja, você não 
precisa sair, a exemplo do que a 
Assembleia Legislativa fez agora, 
quando andou 2 mil quilômetros 
para saber como está o Sertão pa-
raibano. A União vem informando 
como anda o Sertão no momento 
através de suas reportagens e a 
bela fotografia.
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Em cima da hora

Réveillon interdita ruas na orla
na capital

FOTO: Divulgação

Um plano especial de mobili-
dade garantirá o acesso se-
guro da população à festa

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na (Semob) de João Pessoa 
colocará em prática o plano 
especial de mobilidade para a 
festa de Réveillon na orla ma-
rítima da capital, garantindo 
o acesso seguro da população 
à festa da virada do ano. 

O trecho da Avenida 
Almirante Tamandaré, com-
preendido entre a Rua He-
lena Meira Lima (Tambaú) 
e a Avenida Adolfo Loureiro 
(Cabo Branco), bem como 
todo o seu entorno, será 
bloqueado ao tráfego de ve-
ículos já a partir das 16h da 
segunda-feira (31), privile-
giando o acesso e o espaço 
dos pedestres no local do 
evento. 

Contingente
A Semob disponibiliza 

100 agentes de mobilidade 
para fiscalizar o trânsito e 
orientar os condutores de 
veículos sobre as mudan-
ças do tráfego e indicar as 
rotas alternativas. O trans-
porte coletivo também re-
ceberá atenção especial da 
Semob. 

A Diretoria de Opera-
ções (Diope) tem 25 agentes 
de mobilidade para orientar 
usuários de ônibus e opera-
dores do sistema acerca dos 
pontos de parada provisó-
rios, em função das altera-
ções de circulação do trân-
sito nas ruas próximas ao 
evento. Estima-se que cerca 
de 200 mil pessoas partici-
pem da festa.

O final da Avenida Epitá-
cio Pessoa, próximo ao Busto 
de Tamandaré, terá o tráfego 
liberado apenas aos veículos 

Cerca de 200 mil pessoas devem participar da festa do Réveillon 2013 que acontece na orla marítima da cidade de João Pessoa 

de moradores, polícia, bus-
ca e salvamento (Corpo de 
Bombeiros e ambulâncias), 
fiscalização de trânsito e 
transporte e carros de apoio 
ao evento.

Operações Integradas
Na Rua Índio Arabutan, 

próximo à Avenida Almiran-
te Tamandaré (Hotel Xênius), 
a população terá à disposi-
ção um Centro de Ações In-
tegradas, onde poderão ser 
encontrados todos os órgãos 
envolvidos na organização 
e apoio ao evento (Samu, 
Polícia, Semob, Bombeiros, 
Seinfra etc), para facilitar o 
atendimento às pessoas que 
necessitarem dos serviços 
desses órgãos.

Acesso
Quem vier dos bairros 

da Zona Sul utilizando a Ave-
nida João Cirilo da Silva, no 
Altiplano, no sentido Busto 
de Tamandaré, terá que des-
cer por uma via até a Rua 
Edvaldo Bezerra Cavalcanti 
Pinho (Rua da Barreira) para 
chegar ao local do evento. A 
medida, utilizada com suces-
so no ano passado, evita o 
conflito que se formaria no 
tráfego, em função do grande 
número de veículos no final 
da Avenida Beira Rio, próxi-
mo à orla. Agentes estarão no 
local para orientar os moto-
ristas. 

As ruas Índio Arabutan e 
Desembargador José Augus-
to Trindade servirão como 
saída de emergência. Esse 
trecho será monitorado a 
partir das 7h da manhã, sen-
do proibido estacionamento 
de veículos na orla a partir 
da Rua Índio Arabutan até 
a Avenida Nego, garantindo 
mais tranquilidade e espaço 
para a população.

Da Avenida Cairu até o 
final do Cabo Branco, o trân-
sito ficará livre para a circu-
lação de veículos particula-
res, que deverão retornar 
pela Avenida Edvaldo Be-
zerra Cavalcanti Pinho (Rua 
da Barreira). Os motoristas 
terão como opção para es-
tacionamento a Rua Monse-
nhor Odilon Coutinho, Ave-
nida Buarque, Avenida Maria 
Elizabeth, Rua Osíris Di Belli, 
Gilvan Muribeca, José Rama-
lho Brunet e Rua Tabelião 
Antônio Carneiro.

Com a interdição das 
ruas, a Semob orienta os mo-
toristas a não circular pelo 
bairro próximo às áreas de 
interdição, buscando rotas 
alternativas de circulação. 
Agentes de mobilidade es-
tarão em toda a orla (Cabo 
Branco, Tambaú, Manaíra 
e Bessa), disciplinando o 

trânsito no giradouro que 
dá acesso ao Altiplano; no 
semáforo da Marcionila da 
Conceição com Frutuoso 
Dantas; no semáforo da Ave-
nida Navegantes com a Epi-
tácio Pessoa, e no semáforo 
da Epitácio Pessoa com a 
Professora Maria Sales.

Transporte
O esquema de ônibus 

foi feito de forma a facilitar o 
acesso da população à festa 
de Réveillon na orla da capi-
tal. A Semob solicitou às em-
presas de transporte coletivo 
o reforço nos ônibus do pro-
jeto Teteu, que circulam pelo 
Terminal de Integração do 
Varadouro, e das linhas que 
passam pela orla marítima. 

A partir das 16h, a linha 
507 vai circular pela Rua 
Amaro Bezerra, Cairu e Ave-
nida Cabo Branco. Após as 

Saiba mais

l linhas do projeto tetéu que serão reforçadas:
104 – Bairro das Indústrias
108 – Alto do Mateus
118 – Valentina/Paratibe/Mussumago

l Outras linhas que receberão reforço durante o Réveillon:
204 – Cristo
511 – Tambaú
513 – Tambaú/Bessa
5600 – Mangabeira/Shopping
5603 – Mangabeira/Shopping

l linhas que também circularão à noite até 5h da manhã:
As Circulares 1500 e 1510 deverão fazer o itinerário pelo Terminal de 
Integração do Varadouro (TIV), das 20h do dia 31 até as 5h do dia 1º 
de janeiro.
As Circulares 5100 e 5110 estarão passando pelo TIV a partir da meia-
noite de 1º de janeiro.
As linhas 510-Tambaú e 507-Cabo Branco estarão operando durante o 
evento com carros extras para atender os usuários.

5605 – Mangabeira/Shopping
701 – Alto do Mateus
116 – Colinas do Sul
2501 – Colinas do Sul/Rangel.

504 – Mandacaru
109 – Rua do Rio

O Programa Nacional de Edu-
cação na Reforma Agrária - Pro-
nera –, na Paraíba, foi o tema da 
dissertação de um mestrado em 
educação, na Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), defendida 
pela servidora do Incra/PB, Dalva 
Maiza Medeiros Costa.O objetivo 
central foi analisar o Pronera no 
Estado, com foco nos seus avanços 
e limites.

Segundo a dissertação, um di-
ferencial do Pronera é o fato dos 
seus cursos serem vinculados às 
práticas e às reflexões teóricas da 
educação do campo. A dissertação 
também mostra que apesar dos 
limites a serem superados, sobre-
tudo em relação a sua forma de 
financiamento, o programa tem 
indiscutível relevância na constru-
ção da educação do campo na Pa-
raíba.

Segundo as conclusões de 
Maiza, o Pronera se constitui num 
importante mecanismo de acesso 
dos povos do campo à educação, 
impulsionando aprendizagens e 
colaborando com o desenvolvi-
mento local e regional, a partir 
dos assentamentos. “O estudo 
deixa como sugestões, a necessi-
dade de capacitação permanen-
te dos parceiros, de definição de 
critérios e perfil dos participantes, 
de modo a garantir a identifica-
ção com o Programa e de avalia-
ção sistemática de suas ações”, 
destaca a mestre.

Para o superintendente re-

gional do Incra, Cleofas Caju,o 
trabalho realizado pela servidora, 
aprovado com louvor pela banca 
examinadora, vai servir como mais 
um instrumento de avaliação e su-
gestão para o aprimoramento das 
ações do Pronera no Estado. “Fi-
camos muito felizes em saber que 
temos no quadro do Incra pessoas, 
de alto nível educacional, a exem-
plo de Maiza, preocupada com 
a melhoria dos nossos serviços”, 
afirmou Caju.

Dissertação
A dissertação do mestrado, 

avaliada pelos professores da ban-
ca examinadora composta pelo 
Doutor Severino Bezerra da Silva 
(orientador), Doutora Socorro Xa-
vier e Doutor Jonas Duarte,buscou 
reconstituir a trajetória do Progra-
ma, de 1998 quando o Pronera foi 
instituído, a 2008 quando comple-
tou sua primeira década. 

Por meio do Pronera, nesse 
período, foram iniciados 21 proje-
tos, sendo que 18 deles concluíram 
suas atividades dentro do período 
estudado. Dos 18 cursos realiza-
dos, seis foram selecionados para 
o estudo em questão, foram eles: 
Curso de Escolarização em parce-
ria com UFPB e CPT; Curso de Es-
colarização em parceria com UEPB 
e MST; Curso Técnico em Enferma-
gem em parceria com UFPB e CPT; 
Curso Técnico em Agropecuária 
em parceria com EAFS e CPT; Cur-
so de Magistério em parceria com 

UFPB e CPT; e o Curso de Licencia-
tura em História em parceria com 
UFPB e MST.

pronera na paraíba
Até este ano, o Pronera exe-

cutou 21 projetos de educação 
na Paraíba, beneficiando cerca 
de sete mil estudantes no campo, 
com um investimento em torno de 
R$ 11,7 milhões.

O pronera nacional
Programa Nacional de Edu-

cação na Reforma Agrária (PRO-
NERA), do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), tem a missão de ampliar 
os níveis de escolarização formal 
dos trabalhadores rurais assenta-
dos. Atua como instrumento de 
democratização do conhecimen-
to no campo, ao propor e apoiar 
projetos de educação que utilizam 
metodologias voltadas para o de-
senvolvimento das áreas de refor-
ma agrária. 

Os jovens e adultos de assen-
tamentos participam de cursos de 
educação básica (alfabetização, 
Ensino Fundamental e Médio), 
técnicos profissionalizantes de 
Nível Médio e diferentes cursos 
superiores e de especialização. 
O Pronera capacita educadores, 
para atuar nas escolas dos assen-
tamentos, e coordenadores locais, 
que agem como multiplicadores e 
organizadores de atividades edu-
cativas comunitárias. 

Pronera é tema de dissertação 
de mestrado na Paraíba

A Energisa vai manter 
reforço na orla marítima da 
Grande João Pessoa e tam-
bém em pontos estratégicos 
para garantir que não haja 
colapso durante a virada de 
ano em todo o Estado da Pa-
raíba. Segundo a assessoria 
de comunicação a empre-
sa preparou um esquema 
diferenciado. Mais de 250 
profissionais de todos os 
setores estarão de plantão 
divididos em equipes nos 
principais polos de eventos 
em todas as regiões do Es-
tado. 

As equipes estarão re-
forçadas por turmas extras, 
voltadas principalmente 
para os pontos mais movi-
mentados, como as praias 
de João Pessoa, principal-
mente no Busto de Taman-
daré, Intermares, Jacumã, 
entre outros locais. Em caso 
de emergência, viaturas 
estarão estrategicamente 
distribuídas para facilitar 
os deslocamentos por toda 
a Região Metropolitana de 
João Pessoa.

Equipamentos pesados, 
como postes e transforma-
dores estarão a disposição 
das equipes de plantão. 
Além dos caminhões pesa-
dos, também estão disponi-
bilizadas motos e bicicletas 
que facilitarão a chegada 
rápida das equipes. Este 
ano, lembra a assessoria, 

está sendo disponibilizado 
um maior número de pes-
soas e equipamentos.

Na sede da Energisa, 
em João Pessoa, o Centro 
de Operações (CO) foi mon-
tada estrutura com contro-
ladores de sistema e um 
engenheiro, que estão de 
plantão durante 24 horas, 
a fim de monitorar em tem-
po real o fornecimento de 
energia em todo o Estado 
da Paraíba. 

O plantão da Energi-
sa, amanhã, será a partir 
das 8h se prolongando até 
o início do dia 1º de ja-
neiro de 2013. O usuário 
poderá utilizar o telefone 
0800.083.0196 para qual-
quer emergência.

22h, passará a trafegar pelas 
ruas Amaro Bezerra, Cairu, 
acesso ao Altiplano, João Ci-
rilo – retornando pela Rua 
da Barreira e Marcionila da 
Conceição. 

Já as linhas que atendem 
Manaíra vão circular pela 
Avenida Epitácio Pessoa, en-
trando na Nossa Senhora dos 
Navegantes e Ruy Carneiro, 
seguindo itinerário normal.

Energisa manterá plantão 
com reforço para os festejos

EstRatégia

O plantão da 

Energisa du-

rante 24 horas 

vai monitorar 

em tempo real 

o fornecimento 

de energia em 

todo o Estado 

da Paraíba
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as citações de autores 
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Alex Santos escreve 
sobre o filme A Ninhada, 
de Alexandre Menezes

Marcelo Caldi publica 
livro com partituras de 
músicas de Gonzagão
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Horácio Roque
hroque.repórter@gmail.com 

À meia-noite e 15 minutos da terça-
feira, os Paralamas do Sucesso vão tocar 
na capital. O trio formado pelo pessoense 
Herbert Viana, Bi Ribeiro e João Barone é 
a atração principal da festa da virada de 
ano de João Pessoa. Em entrevista exclusi-
va ao jornal A União, o baixista Bi Ribeiro 
revelou que eles estão prestes a iniciar as 
comemorações pelos 30 anos de banda e a 
expectativa é de ter um novo CD em breve. 
A noite ainda terá a Orquestra Sanfônica 
Balaio Nordeste, a banda de ritmos cari-
benhos Capim Cubano e o Maestro Forró 
com a Orquestra Popular da Bomba do 
Hemetério.

Os Paralamas do Sucesso adoram tocar 
em João Pessoa. Para o baixista Bi Ribeiro, 
a troca de sentimentos que envolve eles e o 
público, que consideram a banda como uma 
das riquezas da terra, faz com que cada 
apresentação seja especial para ambas as 
partes. No réveillon, essa sinergia ganha 
contornos estratosféricos.

“Herbert nasceu aí e acho que vocês 
reconhecem isso muito bem, o tem como 

um orgulho. A gente também gosta muito 
da cidade. O Herbert tem muito orgulho 
de dizer que nasceu por aí, nós recebemos 
títulos de cidadãos e também nos senti-
mos daí. Enfim, tem essa troca que torna 
mágico o encontro com João Pessoa”, disse 
o baixista Bi Ribeiro, por telefone com ex-
clusividade ao jornal A União.

“O público do Nordeste geralmente 
é muito bom, é muito participativo nos 
shows. Mas por aí a coisa é mais signifi-
cativa, é mais forte ainda por tudo isso 
que falei. Por essa identificação que o 
povo de João Pessoa tem com a gente”, 
completou.

O show pretende ser repleto de novi-
dades, que não foram antecipadas por Bi 
Ribeiro. Independente do que irão fazer, o 
baixista garante que o show será um dos 
melhores que o público pessoense verá.

“Estamos pensando em fazer algumas 
coisas. Estamos planejando surpreender. 
Mas o que importa é fazer essa grande fes-
ta, já que vamos subir ao palco logo depois 
da virada. A previsão é de duas horas, mas 
prometemos tocar até cansar”, disse Bi 
Ribeiro, sem antecipar o repertório.  “Tem 
umas músicas que são emblemáticas, que se 

Paralamas do Sucesso, Maestro Forró e Orquestra Popular da Bomba do Hemetério, 
Capim Cubano e Orquestra Sanfônica Balaio Nordeste fazem show da virada na capital

não tocarmos nos tacam pedras. Como ‘Meu 
erro’, ‘Alagados’, ‘Óculos’. São músicas que a 
gente gosta de tocar também independente 
das necessidades do público”, disse.

Herbert Viana saiu logo cedo de João 
Pessoa para acompanhar o pai militar. Foi 
parar em Brasília, onde conheceu o Bi Ribei-
ro. Anos depois, no Rio de Janeiro, se reen-
contraram e decidiram formar uma banda. 
João Barone apareceu quando Vital faltou 
um show. Assumiu o comando da bateria e 
estava ali, os Paralamas do Sucesso. Eram 
três jovens garotos que se juntaram entre o 
final de 1982 e no começo do ano seguinte.

Três décadas se passaram de um ano 
que marcou o rock nacional, em que sur-
giram bandas como Titãs, Legião Urbana 
e Kid Abelha. De lá para cá, os três estou-
raram primeiro com ‘Vital e sua moto’. 
Depois, no segundo disco (O Passo do Lui, 
1984), veio uma sucessão de hits como 
‘Óculos’, ‘Meu erro’, ‘Romance ideal’, ‘Ska’ e 
foram aclamados pelo publico do Rock in 
Rio como melhor show no ano seguinte. Em 
1986, ofereceram um dos melhores discos 
da música brasileira: ‘Selvagem?’.

Agora, estão planejando uma grande 
turnê pelo país para comemorar os 30 

anos. Sucessos do grupo ao longo deste 
tempo estarão no repertório, que já está 
em planejamento.

“Em 2013, estamos engajados em fa-
zer a celebração dos nossos trintas anos. 
Começamos entre 82 e 83. Já éramos para 
ter feito algo, mas Kid Abelha, Titãs, por 
exemplo, estavam celebrando também. Aí 
preferimos esperar mais um pouquinho. 
Estamos empenhados nesta celebração, 
nesta série de shows especiais em que João 
Pessoa certamente estará incluída no rotei-
ro”, disse. “Estamos há dois meses planejan-
do, bolando o que vamos fazer de diferente, 
o cenário, o repertório. Por enquanto, não 
dá para adiantar nada”, completou.

O próximo ano também deverá ser 
marcado por um novo disco. Atualmente, 
Herbert Viana está divulgando o disco solo 
Victoria, mas Os Paralamas estão desde 
Brasil Afora (2009), sem produzir um CD 
em estúdio.

“Não paramos de compor, estamos 
sempre ensaiando. Quando a gente tiver um 
material representativo do nosso momen-
to, do que temos para falar agora, vamos 
falar. Não temos prazo para entrega. Pode 
ser no final desse ano ou no próximo”, disse.

FOTO: Divulgação

Saudação ao novo ano

Os Paralamas 
comemoram 30 anos 
de carreira em 2013 
e devem lançar 
novo disco



Uma distensão muscular na re-
gião sob a omoplata, além de dores 
lancinantes, tolheu-me a inspiração 
e a criatividade. Por isto, inicial-
mente, pensei em não escrever a 
“chronesis” deste domingo – o nome 
da coluna é um neologismo fruto 
do amálgama das palavras Cronos 
e Poiésis, lapidado com a provi-
dencial colaboração do meu amigo 
poeta José Antônio Assunção.Depois 
decidi recauchutar ou republicar um 
texto antigo. Mas, pensando bem, 
isto seria enrolar o leitor. Portanto, 
para ser prático e honesto, resolvi 
coligir alguns excertos ou pedras de 
toque, tarefa facilitada por Eduar-
do Giannetti, autor de O Livro das 
citações – Um breviário de ideias 
replicantes, publicado, no Brasil, pela 
Companhia das Letras. Desse modo, 
creio, ganhamos todos.

Iniciemos por Montaigne:
Não me inspiro nas citações; 

valho-me delas para corroborar 
o que digo e que não sei tão bem 
expressar, ou por insuficiência da 
língua ou por fraqueza do intelecto. 
Não me preocupo com a quantidade 
e sim com a qualidade das citações. 
Se houvesse desejado que fossem 
avaliadas pela quantidade teria po-
dido reunir o dobro.

Charles Baudelaire:
É necessário estar sempre bêbado. Tudo se 

reduz a isso: eis o único problema. Para não sen-
tirdes o fardo horrível do tempo, que vos abate 
e vos faz pender para a terra, é preciso que vos 
embriagueis sem cessar. Mas – de quê? De vinho, 
de poesia ou de virtude, como achardes melhor. 
Contanto que vos embriagueis. E, se algumas 
vezes, nos degraus de um palácio, na verde relva 
de um fosso, na desolada solidão do vosso quarto, 
despertardes, com a embriaguez já atenuada ou 
desaparecida, perguntai ao vento, à vaga, à es-
trela, ao pássaro, ao relógio, a tudo o que foge, a 
tudo o que geme, a tudo o que rola, a tudo o que 
canta, a tudo o que fala, perguntai-lhes que horas 
são; e o vento, e a vaga, e a estrela, e o pássaro, e 
o relógio, há de responder: - É a hora de embria-
gar-se! Para não serdes os martirizados escravos 
do tempo, embriagai-vos; embriagai-vos sem 
tréguas! De vinho, de poesia ou de virtude, como 
achardes melhor.

Maiakovski:
Melhor morrer de vodca que de tédio!

Menandro:
Algumas vezes também é agradável perder a 

razão.

Goethe:
É uma exigência da natureza que o homem de 

tempos em tempos se anestesie sem dormir; daí o 
gosto de fumar tabaco, beber aguardente ou fumar 
ópio.

Sêneca:
Às vezes também é preciso chegar até a em-

briaguez, não para que ela nos trague, mas para 
que nos acalme: pois ela dissipa as preocupações, 
revolve até o mais fundo da alma e a cura da tris-
teza assim como de certas enfermidades. E Líber 
foi chamado o inventor do vinho não porque solta 
a língua, mas sim porque liberta a alma da escravi-
dão das inquietações; restabelece-a, fortalece-a e a 
faz mais audaz para todos os esforços. Mas, como 
na liberdade, também no vinho é salutar a mode-
ração. Crê-se que Sólon e Arcésilas eram dados 
ao vinho; a Catão, reprovou-se-lhe a embriaguez: 

mais facilmente se fará honesto esse crime do que 
Catão desonroso.

Kant:
Voltaire diz que os céus nos deram duas coisas 

para compensar as inúmeras misérias da vida: a 
esperança e o sono. Ele poderia ter acrescentado o 
riso à lista.

Publilius Syrus:
Nem a um deus é facultado amar e manter-se 

sábio. 

De Henry Thoreau:
Não importa o que digam os relógios ou 

as atitudes e labores dos homens. De manhã é 
quando estou desperto e há uma alvorada em 
mim. A reforma moral é o esforço de se desven-
cilhar do sono. Por que razão dão os homens um 
balanço tão pobre do seu dia, senão pelo fato de 
que estiveram atordoados pelo sono? Eles não 
são tão mal calculadores assim. Se não estives-
sem tomados pela sonolência, eles teriam reali-
zado algo. Os milhões estão suficientemente des-
pertos para o trabalho físico; mas somente um 
em um milhão está desperto o suficiente para 
um trabalho intelectual efetivo, e só um em cem 
milhões para uma vida poética ou divina. Estar 
desperto é estar vivo. Nunca até hoje encontrei 
um homem desperto o suficiente. Como eu pode-
ria olhá-lo de frente? (...) Afetar a qualidade do 
dia, eis a mais elevada das artes. Todo homem 
recebe a tarefa de tornar a sua vida, até mesmo 
nos seus detalhes, digna da contemplação de sua 
hora mais crítica e elevada.

Álvaro de Campos/Fernando Pessoa:
Não, não, isso não! Tudo menos saber o que 

é o Mistério! Superfície do Universo, ó Pálpebras 
Descidas, não vos ergais nunca! O olhar da Verda-
de Final não deve poder suportar-se! Deixai-me  
viver sem saber nada, e morrer sem ir saber nada! 
A razão de haver ser, a razão de haver seres, de 
haver tudo, deve trazer uma loucura maior que os 
espaços entre as almas e entre as estrelas. Não, 
não, a verdade não!

Para fechar, Nietzsche:
Deveríamos nos livrar, de uma vez por todas, 

da sedução das palavras!

UNIÃO  A
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William Costa Editor Geral - wpcosta.2007@gmail.com

Não vos enrolarei
Músico e jornalista - adeildov@gmail.com

Já que não acabou, 
o samba continua!

Adeildo 
Vieira

Agora são sete horas da manhã, sábado, 
22 de dezembro. Acordei sobressaltado e, 
desconfiando de que estava vivo, corri pra 
janela pra ver o mundo. Ainda bem que e vi 
um bem-te-vi cantando na antena de TV do 
prédio ao lado e um vizinho  murmurando 
no celular no andar de baixo do meu condo-
mínio. Pois é, parece que ele não acabou. O 
senhor mundo estava inteiro. De tanto que 
foi anunciado, eu tinha medo da hipótese 
de Deus reeditar seu arrependimento na 
feitura do homem e promover um neodilú-
vio. E como seria fácil acabar o mundo, né? 
Bastava que fossem silenciados todos os 
celulares do planeta.

Como havia acordado aparentemente 
vivo, eu tinha medo de ser o novo Noé, aliás, 
com a proximidade do natal, talvez fosse 
eu o Papai Noé contemporâneo. No fundo, 
depois de dois casamentos, eu tinha mes-
mo era medo de saber quem seria a Mamãe 
Noé, pois poderia destruir a única possibi-
lidade de renovar a humanidade discutindo 
uma relação. E o que me apavorava mais 
ainda era a fatídica pergunta: Teria eu per-
formance sexual para repovoar a terra?

Passado o medo de atrasar o repovo-
amento do planeta, eu, já convicto de que 
os maias acertaram no calendário, mas 
erraram na previsão, fui assistir a TV, pois 
teria minhas dúvidas totalmente dirimidas 
quanto ao estado de (a)normalidade do 
mundo. De cara eu já vi a notícia de três 
assassinatos ocorridos naquela madrugada, 
acionados por escritório instalado dentro 
de um presídio. Em outro canal vi uma 
igreja Evangélica e sua aparente frustração 
por perder a oportunidade de apresentar 
concretamente a vida eterna a seus fiéis, ou, 
quem sabe, por não ter cobrado ingresso 
pra isso. Ah, o mundo não acabou. Num ter-
ceiro canal vi os craques de futebol osten-
tando suas fortunas e vi também os meni-
nos do crack acabando seu mundo no leito 
da rua. Em seus sonhos pluviais, as crianças 
do Sertão continuam empinando carros-pi-
pa no céu na esperança de chuva. Em seus 
sonhos de poder, os políticos mantêm-se 
navegando os dilúvios da corrupção. Agora 
sim, eu tinha a certeza, definitivamente o 
mundo não acabou, tudo está na mais per-
feita normalidade.

Mas daí um sentimento de revolta me 
tomou por inteiro. Convenci-me de que 
seria eu o mais negligente compositor do 
planeta, pois como é que eu fui capaz de 
perder a oportunidade de fazer um samba 
para este novo fim do mundo? Estaria hoje 
cantando a canção de uma nova era frus-
trada, como fizera Assis Valente em 1938. 
imagina que perdi a oportunidade de fazer 
um samba para um amor eterno que se aca-
baria no mesmo dia. Ou estaria arrancando 
o mal pela Pura Raiz, na voz de Mirandinha, 
numa roda de samba que não daria um giro. 
Pois é, perdi o último trem das onze. Agora 
ficou a lição de ser menos irresponsável no 
próximo fim do mundo.

E pra continuar minhas elucubrações 
sobre o fatídico tema, me veio uma última 
pergunta. Já que o mundo não acabou, será 
que meu samba-de-fim-de-mundo consta-
ria no repertório de algum sambista com 
sede de viver e com fome de respeito à cena 
cultural paraibana? Bom, aí seria o fim do 
mundo!

Baudelaire: Cada homem traz em si sua dose de ópio natural

Foto: Divulgação



A Ninhada, Apelo ecológico 
sensibilizou jurados e público
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Artesãs paraibainas expõem na
Estação Cabo Branco até 13 de janeiro

As mulheres artesãs da Secretaria Executiva de 
Políticas Públicas para Mulheres (Seppm) estão expo-
ndo seus trabalhos na Estação Cabo Branco. A mostra, 
que foi aberta na semana passada, permanece no local 
até o dia 13 de janeiro de terça a sexta-feira das 9h até 
21h, sábados, domingos e feriados das 10h até 21h. A 
entrada é aberta ao público. Está é a segunda etapa da 
VI Mostra de Artesanato João Pessoa Cidade Criativa 
que tem o objetivo de valorizar as artesãs paraibanas. 
No local, o visitante poderá encontrar peças únicas e 
exclusivas, confeccionadas a mão pelas mulheres. São 
bordados em crochê, renascença, tricô, macramê, vagon-
etes, bijuterias, bolsas, sandálias, roupas customizadas, 
peças de decoração para casa e escritório.

Cláudia Carvalho
Jornalista
claudiacarvalho@gmail.com

No último Estacine 
do ano, o Estacine Cult 
apresenta O Garoto, um 
clássico de Charles Cha-
plin, que conta a história 
de um bebê que é aban-
donado pela mãe que não 
tem condições de criá-lo e 
que é encontrado e criado 
pelo vagabundo. Confor-
me os anos se passam, o 
garoto e o vagabundo se 
tornam uma dupla per-
feita, bolando diferentes 
esquemas para conseguir 
o dinheiro para seu sus-
tento. A exibição acontece 
hoje, no miniauditório I da 
Estação das Artes, anexo 
da Estação Cabo Branco, 
em sessão gratuita a partir 
das 16h.

O Garoto, de 
Charles Chaplin, 
no Estacine

O comediante Sacha 
Baron Cohen, de O Dita-
dor, vendeu à Paramount 
Pictures uma ideia para 
a produção de um novo 
longa-metragem. De 
acordo com a revista Va-
riety, trata-se de uma co-
média sobre espionagem, 
parodiando a franquia 
007. A trama segue um 
agente secreto que des-
cobre ter um irmão, que 
é apaixonado por fute-
bol. Ao tentar recrutá-lo 
para a missão de salvar 
o mundo de uma gran-
de ameaça, tudo acaba 
saindo errado. O próprio 
Sacha Baron Cohen rotei-
riza e deve protagonizar 
o filme. 

Sacha Baron Cohen 
deve fazer paródia 
de James Bond

Mídias em destaque

Drops & notas

Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

Convocatória
Após o curto recesso desse 

início de ano, a diretoria da Academia 
Paraibana de Cinema, nos termos do 
seu Estatuto, deve formalizar convo-
cação a todos seus membros, para a 
primeira assembleia de 2013. Segun-
do o presidente da APC, Wills Leal, o 
encontro servirá para a retomada de 
medidas de ordem administrativa, so-
bretudo, financeira da entidade. Oca-
sião em que deve ser feita, inclusive, 
a escolha do novo membro da APC, na 
vaga de Linduarte Noronha. A data e o 
local do encontro devem ser anuncia-
dos nos próximos dias. 

Memorial
Uma das principais medidas 

a ser tomada em 2013, conforme a 
atual diretoria da APC será a de reivin-
dicar dos poderes públicos providên-
cias de apoio à criação do Memorial 
do Cinema Paraibano. Pleitos estão 
sendo encaminhados neste sentido, 
com a preocupação de melhor valori-
zar a produção local, através de um 
permanente e público acervo cinema-
tográfico. 

Novo Troféu
Academia Paraibana de Cinema 

este ano resolveu inovar a forma 
do seu troféu representativo, que 
anualmente premia os melhores do 
ano. Mais brilhante e simbólico a 
nova comenda foi confeccionada em 
acrílico, com design exclusivo pro-
jetado pela AS Produções. Este ano, 
melhores “longas” e “curtas” serão 
premiados pela APC, que deve confe-
rir também o mesmo troféu às per-
sonalidades que mais se destacaram 
na Cultura local.     

Baseado em conto homônimo do ge-
nealogista paraibano e ex-professor da 
UFPB Nivalson Miranda (que atua no ví-
deo como narrador), A Ninhada é um cur-
ta-metragem de 10 minutos de duração, 
gravado na zona rural da cidade de Serra 
Branca interior da Paraíba. O vídeo rece-
beu o prêmio de Melhor Filme de Ficção 
de 2012 do V FestCine Digital do Semiá-
rido, na sexta-feira (28), dentro das co-
memorações do Dia Mundial do Cinema 
promovidas pela Academia Paraibana de 
Cinema.  

O vídeo fez parte de uma seleção de 
várias outras obras exibidas nos Esta-
dos da Paraíba, Pernambuco, Ceará e Rio 
Grande do Norte. Juntamente com outros 
filmes inscritos,  A Ninhada  foi escolhi-
do previamente por uma comissão de 
especialistas e depois selecionado pelo 
público, quando de sua exibição dentro 
da programação do festival, nas diversas 
cidades onde aconteceu. 

Realização de Alexandre Menezes, 
pela Asprod Cinema e Vídeo, com apoio da 
AdufPB e CCHLA, o vídeo traz uma men-
sagem ecológica preocupante através da 
visão de um menino de 11 anos (Jaiane), 
personagem interpretado por um garoto 

A Ninhada, de Alexandre Menezes, é baseado no conto homônimo de Nivalson Miranda

A sociedade dos coelhos de Alice

Assistindo ao “The Voice Brasil”, da TV Globo, ouvi o cantor 
Danniel fazer um diagnóstico assustador e verdadeiro de nossa 
sociedade. Ao elogiar uma das participantes, ele ressaltou que 
ela dedicara-se à reconstrução de uma canção em uma época 
em que o público perdeu o hábito de parar e ouvir uma músi-
ca. Quanto dura uma canção? No máximo, cinco minutos. Mas, 
esse intervalo se tornou uma eternidade para quem se acos-
tumou a esperar que os fatos se descortinem em banda larga.

Em nossos dias, o que capta a atenção do público não é 
uma canção inteira, mas um refrão. Isso explica o sucesso es-
tapafúrdio de “tchu e tcha”, “tcherere tchê tchê”, “ai, se eu te 
pego”. Não exige concentração, sensibilidade, mas sobretudo, 
o ouvinte não precisa parar e tentar entender. Não há o que 
entender. O óbvio ou o nada está dito e só precisa ser repetido. 

Vivemos com a mesma pressa que o coelho do clássico de 
Lewis Carroll, “Alice no país das maravilhas”. As falas do bichi-
nho eram sempre as mesmas: “Estou atrasado, muito atrasa-
do...”. Todos vivem, numa correria sem fim. Há quem diga, in-
clusive, que o relógio anda mais rápido na atualidade. É uma 
sensação que consome a quem tem que trabalhar mais para 
conseguir pagar as contas e perde muito tempo em um trân-
sito congestionado ou numa fila de supermercado. As cidades 
estão apinhadas de gente e qualquer atividade por mais boba 
que seja demanda mais tempo que outrora.

Na imprensa, não é diferente. O advento de sites e blogs 
de notícias fez com que as máquinas comunicativas rodassem 
mais rápido. A informação é cada vez mais imediata e para 
suprir essa necessidade há uma aglutinação de informativos 
eletrônicos com a influência imensa das redes sociais. Tudo o 
que acontece na velocidade da luz também está quase sempre 
postado em algum lugar.

O smartphone passou a ser obrigação. Com ele, é possí-
vel fazer quase tudo. Acompanhar o noticiário, ver os emails 
no meio da rua, acionar um GPS e localizar um trajeto desco-
nhecido. É um utensílio prático sem o qual não conseguimos 
viver. Os benefícios são tantos que não percebemos a dedica-
ção exclusiva que ele nos impõe. Tente ficar sem celular por 
um dia. A crise de abstinência será inevitável. E para acalmar, 
o que fazer? Ouvir uma música? Mas, esse também é um cos-
tume em desuso porque cinco minutos é tempo demais.

da própria região de Serra Branca, e nar-
ra a estória de uma família que mora nas 
terras de um temido coronel (Simplício 
Clemente), senhor de uma grande pro-
priedade e que ordena ao seu morador e 
pai do menino (Seu Biu), interpretado pelo 
ator Ricardo Moreira, a queimar uma vas-
ta capoeira para a plantação de lavouras. 
Situação essa desaprovada pelo menino, 
acostumado a brincar com os animais sil-
vestres no terreiro de casa, mas que o pai 
não tem alternativa senão acatar as ordens 
do patrão, ateando fogo em tudo e pondo 
em perigo a vida do próprio filho. 

 A Ninhada traz ainda a participação 
de outros integrantes da UFPB, dentre 
eles o professor José Nilton da Silva nas 
locações e fotografia de still, e dos alunos 
Marcelo Quixaba e Joelma Cavalcanti, res-
pectivamente, como câmera e assisten-
te de produção. O trabalho foi realizado 
para o programa de Extensão Universitá-
ria do Curso de Comunicação Social, sob 
a orientação do professor Alex Santos das 
disciplinas Direção de Programas de TV e 
Fotografia, do Departamento de Mídias Di-
gitais, da UFPB. 

Mais “coisas de cinema” no blog: www.
alexsantospb.blogspot.com.br.

Em cartaz

Cena do longa-metragem de Juan Antonio Bayona 

Foto: Divulgação
DE PERNAS PRO AR 2 (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 99 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Roberto Santucci, com Ingrid 
Guimarães, Bruno Garcia, Maria Paula. Alice agora 
é uma empresária bem-sucedida, que trabalha 
muito mas não deixa de lado o prazer sexual. Ela 
está abrindo a primeira filial de sua sex shop em 
Nova York e, por isso, está bastante estressada. 
Até que, durante a festa de comemoração pela 
100ª loja SexDelícia no Brasil, Alice tem um surto 
devido ao excesso de trabalho e é internada em 
um spa comandado pela rígida Regina. CinEspaço 
1: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 3: 12h15, 
14h30, 16h45, 19h e 21h15. Manaíra 4: 132h, 
15h50, 17h30, 19h45 e 22h. Manaíra 6: 14h, 
16h15, 18h30 e 20h50. Tambiá 5: 14h30, 
15h30, 18h30 e 20h30.

DETONA RALPH (Wreck-It Ralph, EUA, 2012). Gê-
nero: Animação. Duração: 101 min. Classificação: 
Livre. Dublado. Direção: Rich Moore. Ralph é o vilão 
de um jogo de fliperama, que cansou de fazer a 
mesma coisa sempre e quer mostrar para todos 
que pode ser uma boa pessoa. Para isso, ele se 
infiltra em um jogo de tiro em primeira pessoa, 
apresentado pela Sargento Calhoun, com o 
objetivo de conquistar uma medalha e o título 
de herói! Pré-estreia. Manaíra 5/3D: 13h30 e 
16h. Manaíra 7/3D: 12h30 e 1h. Tambiá 6/3D: 
14h20, 16h20 e 18h20.

O IMPOSSÍVEL (The Impossible, ESP/EUA, 2011) - 
Gênero: Drama. Duração: 107 min. Classificação: 
14 anos. Legendado. Direção: Juan Antonio 
Bayona, com Naomi Watts, Ewan McGregor, Tom 
Holland. Maria, Henry e seus três filhos estão de 
férias na Tailândia. Mas na manhã do dia 26 de 
dezembro de 2004, enquanto todos relaxam na 
piscina do hotel após as festividades de Natal, 
um tsunami de proporções devastadoras atinge 
a costa. A família terá de lutar, ao lado de dezenas 
de milhares de estranhos, para se manter unida. 
CinEspaço 2: 14h40, 17h, 19h20 e 21h40. 
Manaíra 2: 12h50 e 18h55. Tambiá 3: 14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40.

AS AVENTURAS DE PI (Life of PI, EUA, 2012). 

Gênero: Drama. Duração: 129 min. Classifica-
ção: Livre. Dublado e legendado. Direção: Ang 
Lee, com Tobey Maguire, Irrfan Khan, Gérard 
Depardieu, Suraj Sharma. Pi Patel é filho do 
dono de um zoológico em Pondicherry, na Índia. 
A família decide vender o empreendimento 
e se mudar para o Canadá, onde poderiam 
vender os animais para reiniciar a vida. Mas o 
cargueiro onde viajam naufraga devido a uma 
tempestade. Pisobrevive em um bote salva-
vidas, mas precisa dividir o pouco espaço com 
uma zebra, um orangotango, uma hiena e um 
tigre de bengala. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra 5: 18h15 e 21h. Tambiá 2: 
13h50, 16h10, 18h30 e 20h50.

O HOBBIT: UMA JORNADA INESPERADA (The Hobbit: 
An Unexpected Jouney, EUA, NZL, 2012). Gêne-
ro: Aventura. Duração: 169 min. Classificação: 
12 anos. Dublado e legendado. Direção: Peter 
Jackson, com Martin Freeman, Richard Armitage, 
Ian McKellen. Bilbo Bolseiro vive uma vida pacata 
no condado, como a maioria dos hobbits. Um dia, 
aparece em sua porta o mago Gandalf, o cinzento, 
que lhe promete uma aventura como nunca 

antes vista. Na companhia de vários anões, 
Bilbo e Gandalf iniciam sua jornada inesperada 
pela Terra Média. Eles têm que libertar o reino de 
Erebor, conquistado pelo dragão Smaug. No meio 
do caminho encontram elfos, trolls e, é claro, a 
criatura Gollum e seu precioso anel. Manaíra 
1: 14h20, 18h e 21h30. Manaíra 2: 15h20 e 
22h10. Manaíra 7/3D: 17h15 e 20h40. Manaíra 
8: 19h e 22h30. Tambiá 1: 17h20 e 20h40. 
Tambiá 6/3D: 20h20.

OS PENETRAS (BRA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 96 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Andrucha Waddington, com Marcelo Adnet, 
Eduardo Sterblitch, Mariana Ximenes. Marco Polo 
é um sujeito bem-humorado, sedutor e manipu-
lador, que sempre tenta levar vantagem. Em um 
de seus golpes, ele cruza com Beto um homem 
tímido e inseguro, que acabou de ser rejeitado 
por sua amada Laura, e tem vários problemas 
com a família. Vendo a situação financeira privi-
legiada de Beto, Marco Polo promete conversar 
com Laura, e tentar convencê-la a voltar para 
o colega. Enquanto isso, ele tira vantagem do 
outro. Mas os planos mudam quando Marco Polo 

conhece esta mulher. Manaíra 8: 12h40, 14h45, 
17h, 19h30 e 21h45. Manaíra 7: 23h30. Tambiá 
3: 18h40 e 20h40.

A ORIGEM DOS GUARDIÕES (Rise of the Guardians, 
EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: 97 min. 
Classificação: Livre. Dublado. Direção: Peter Ram-
sey. Papai Noel e o Coelho da Páscoa reúnem um 
grupo de seres folclóricos, como Jack Frost e a 
Fada do Dente, para combater o Bicho-Papão, que 
tenta fazer com que o mundo viva em sombras 
eternas. Tambiá 1: 13h50 e 15h40.

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER PARTE 2 (The 
Twilight Saga: Breaking Dawn - Part 2, EUA, 
2012). Gênero: Romance. Duração: 117 min. 
Classificação: 14 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Bill Cordon, com Robert Pattinson, 
Kristen Stewart, Taylor Lautner. Após um parto 
quase fatal, Bella é finalmente transformada por 
Edward e se torna imortal. O bebê, que é uma 
menina chamada Renesmee, irá desencadear 
uma série de acontecimentos, encaminhando 
tudo para uma sangrenta batalha. Tambiá 4: 
14h, 16h20, 18h35 e 20h50.

O Impossível
Maria, Henry e seus três 

filhos estão de férias na Tailân-
dia. Mas na manhã do dia 26 de 
dezembro de 2004, enquanto 
todos relaxam na piscina do hotel 
após as festividades de Natal, um 
tsunami de proporções devasta-
doras atinge a costa. A família 
terá de lutar, ao lado de dezenas 
de milhares de estranhos, para 
se manter unida. 
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O cantor e compositor Ar-
naldo Antunes, conhecido por sua 
voz grave e sua habilidade ímpar 
com as palavras e melodias, ganha 
uma biografia que, mais do que 
relatar os acontecimentos de sua 
vida, traça um paralelo entre mo-
vimentos culturais e sua arte. Em 
Arnaldo Canibal Antunes (nVersos, 
296 páginas, R$ 54,90) a escritora 
Alessandra Santos analisa a obra do 
artista como devorador de culturas.

Arnaldo Antunes é reconhecido 
pela sua música singular e talento 
em diversos campos artísticos como 
compositor, músico, escritor e artista 
visual. A obra, de autoria da doutora 
em Literatura, Alessandra Santos, 
analisa a ligação do artista com o 
movimento modernista do século XX.

André Luiz Maia
Especial para A União

Quando Oswald de Andrade escre-
veu o Manifesto Antropófago, em 1928, 
pensava no canibalismo cultural como 
uma “devoração metafórica” de ele-
mentos estrangeiros para produzir uma 
síntese brasileira. Para Alessandra, não 
há antropófago maior nos dias de hoje 
do que Arnaldo Antunes. A pesquisadora 
abre o livro com uma pincelada na his-
tória das vanguardas e do movimento 
modernista no Brasil, necessário para 
chegar até a obra de Arnaldo e explicar 
suas influências.

Dividida entre Arnaldo Antunes e a 
poesia: poética da percepção, Arnaldo 
Antunes e a Música: poética da Bricola-
gem e Arnaldo Antunes e as Artes Visu-
ais: poética da apropriação, a análise da 
obra do canibal mostra que ela é viva e 
alerta, lúcida como somente os vanguar-

Luiz Gonzaga é a cara do Nordeste. 
Com sua sonoridade, sotaque car-
regado e vestimentas, o pernam-
bucano de Exu se tornou ícone e 
porta-voz do que se chamaria de 
nordestinidade. Entretanto, no livro 
Luiz Gonzaga: Tem Sanfona no Choro 
(Editora Instituto Moreira Salles, 72 

páginas+CD, R$ 50), o sanfoneiro Marcelo Caldi 
apresenta aos leitores uma verve pouco conhe-
cida de Gonzagão, os primeiros anos de carreira, 
em que suas composições passeava por ritmos 
como valsa, polca e choros, chegando a compor 
cerca de 40 peças só deste último.

Luiz Gonzaga iniciou sua carreira no Rio de 
Janeiro, apresentando-se como calouro de pro-
gramas de rádio no final da década de 30 e, pos-
teriormente, gravando como artista principal na 
gravadora RCA Victor. Lançou vários discos ins-
trumentais de 78 RPM entre 1941 e 1946. Para 
Marcelo, através do livro, é possível perceber a 
influência do choro nas composições de Gonzaga, 
que era um instrumentista virtuoso. “Na minha 
pesquisa, me ative ao repertório dele entre 1941 
e 1946. Ele estava inserido no mercado carioca 
e expressava o sotaque sertanejo dentro desse 
estilo de música”, apontou Marcelo Caldi.  

A publicação reúne partituras para sanfona 
e acompanhamento cifrado de músicas compos-
tas principalmente na década de 40, transcritas 
pelo músico a partir dos áudios originais, já que 
não havia registro escrito dessa fase da carreira 
de Gonzagão. “A transcrição dessas peças foi 
algo que me agradou muito, um trabalho árduo, 
porém prazeroso enquanto sanfoneiro. Aprendi 
muito ouvindo as composições de Luiz Gonzaga”, 
afirmou Marcelo Caldi. Além das partituras, a pu-
blicação conta ainda com textos de Marcelo Caldi 
e do pesquisador e produtor musical Fernando 
Gasparini, e com um CD instrumental com 13 
músicas, produzido por Marcelo Caldi. 

“Gasparini já havia escrito sobre Sivuca e 
pude contar com a ajuda dele para pesquisar 
a vida de Gonzaga no Rio de Janeiro, na época 
em que ele tentava ganhar a vida como músico”, 
afirmou Caldi. A pesquisa e a seleção das mú-
sicas foi um processo lento, que surgiu há dez 
anos. “ Descobri que ele tinha um repertório 
maravilhoso de chorinho, de difícil execução, 
que exige virtuosismo de quem o toca. Eu peguei, 
dentro destes 40 choros, as gravações em que 
eu pudesse ouvir de maneira clara, para evitar 
qualquer distorção, já que eu estava confiando 
plenamente no meu ouvido para poder trans-
crevê-las”, disse. O disco que acompanha o livro 
tem a opção song-along, uma espécie de karaokê 
instrumental, para os que não têm uma banda 
inteira possam tocar junto ao CD.

Caso raro
O instrumentista Marcelo Caldi acredita 

que conhecer essa fase da carreira de Gonzaga 
é imprescindível para entender o fenômeno que 
foi o Rei do Baião. Por ser um músico vindo do 
Nordeste, sofria preconceito por tocar um ins-
trumento, a sanfona, que não tinha relação com 
o urbano. Entretanto, isso mudou a partir de sua 
ascenção. “Ele trouxe a sanfona na imagem dele, 
não era só o chapéu de couro e o gibão. Ele deu 
imponência ao instrumento, tornando-o um ele-
mento de destaque, não apenas um instrumento 
secundário”, evidenciou o sanfoneiro. “Gonzaga é 
um caso raro, pois ele era um instrumentista vir-
tuoso que se tornou um cantor popular famoso. 
Você não vê isso, é um acontecimento realmente 
inusitado”, completou.

O músico considera 2012 especial, pois, com 
a realização desta publicação, ele acredita ter 
crescido e aprendido com o exemplo do Velho 
Lua. “Já conhecia muito da obra dele, mas conheci 
ainda mais com essa pesquisa e me impressionei 
com a genialidade e com a capacidade de um cara 
semianalfabeto, que sai do interior do Nordeste 
e vem para o Rio de Janeiro e fez tudo o que fez. 
Ele me influencia não só como artista, mas como 
uma pessoa que criou tudo aquilo que ele conse-
guiu fazer. Quanto mais regional ele se assumiu, 
mais universal ele foi”, disse Marcelo. 

Rei do Choro
Livro de Marcelo Caldi apresenta composições feitas pelo Rei do Baião 
no começo de sua carreira que revelam um lado desconhecido do músico

FOTO: Divulgação

No início da carreira, Luiz Gonzaga passeou por outros ritmos, como a  polca e o choro, como mostra o livro de Marcelo Caldi

distas foram. “Arnaldo é inovador e 
corre riscos artísticos que poucos 
ousam, sempre almejando uma uto-
pia”, afirmou Alessandra.

A autora abre o livro 
com uma pincelada 
na história das 
vanguardas e 
do movimento 
modernista no Brasil, 
necessário para 
chegar até a obra 
de Arnaldo e explicar 
suas influências
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Astros, búzios e números para desvendar 2013 
Réveillon 

Quando o mês de dezembro vai che-
gando ao fim uma serie de especulações, 
previsões e a tentativa de saber o que o ano 
novo nos aguarda, faz com que milhares de 
pessoas recorram aos astros, números e aos 
búzios. Na virada do ano as simpatias tam-
bém ganham destaque e as pessoas querem 
a todo custo encontrar um grande amor, 
saúde e prosperidade.

Analisando os astros, Ligia Silvia, que 
é astróloga há 30 anos, aponta tendências 
para o ano de 2013: “Na Astrologia nós 
mostramos caminhos para serem seguidos 
de acordo com a natureza das pessoas, dos 
lugares ou eventos. O real sentido da Astro-
logia é o autoconhecimento”, disse. Segundo 
ela, o ano é regido por Saturno que simbo-
liza o tempo, o esforço, o trabalho e a disci-
plina que são necessários para a realização 
e o sucesso material. “É o planeta que impõe 
os limites, avisando que em 2013 chegou 
o tempo da semeadura, ou seja, acabou a 
conversa, o planejamento, as críticas e a pre-
guiça. O lema é mãos à obra para plantar o 
futuro que queremos para a sociedade e a 
humanidade”, afirma.

Na numerologia, Inês Cunha Vieira 
contabiliza o 6 como regente do próximo 
ano. “A soma do ano de 2013 resulta no 
número 6, que indica que a harmonia deve 
prevalecer e o lado familiar estará mais for-
te”, esclarece ela. “Ao mesmo tempo este é 
um ano que pede mais comprometimento 
e responsabilidade em tudo o que faze-
mos”, informou Inês Vieira, que é numeró-
loga há mais de 30 anos.

Já a mãe de santo, Renilda Bezerra de 
Albuquerque aponta um ano de colheita. 
“Este ano tem a predominância dos orixás 
Xangô, Oxossi e Logunedé que são Odu de 
Obará, ou seja, ligados a riqueza, abun-
dância e felicidade. Este será um ano de 
colheita do que se plantou”, disse a mãe de 
santo Renilda.

 Segundo a religiosa, as orientações, 
como ela prefere chamar, são feitas através 
do búzio que faz o caminho dos orixás ven-
do o que é possível acontecer e orientando 
como as pessoas devem se comportar frente 
aos acontecimentos. 

Para o Brasil, as expectativas são boas 
concorrendo para um ano positivo de 
uma maneira geral, porém não será sem 
esforço, segundo a astróloga Ligia Silvia. 
“Na revolução solar de 2012 no mapa do 
Brasil, as colocações planetárias indicam 
que o povo ainda está fazendo muito sa-
crifício e que, com isso, a espiritualidade é 
reforçada, bem como a miscigenação, mas 
que, por outro lado, ainda erramos muito”, 
afirmou. Na mesma linha de pensamento, 

mãe Renilda prevê um ano de muito tra-
balho: “A nossa presidente Dilma é regida 
por Iansã, e está eufórica, por isso este ano 
será de colheita, mas também de perdas. 
Vai ser um ano em que a economia não vai 
aquecer tanto”, disse.

As chuvas e catástrofes naturais de-
vem assolar a região Sul e Sudeste do país 
e, para mãe Renilda, é preciso cautela. “Esse 
vai ser um ano com muita chuva no início 
do ano. Apesar disso vamos ter seca, po-
rém não tão forte como a deste ano”, disse 
a mãe de santo. Para Ligia Silvia, “Saturno 
indica que haverá privações relativas aos 
recursos, escassez de energia, dificuldades 
materiais. A natureza continuará seguindo 
o seu rumo e buscando o seu equilíbrio, o 
que muitas vezes significa haver desastres 
como enchentes, que passaram a ser nor-
mais no país devido às ocupações irregu-
lares de encostas e várzeas. Mas em 2013 
devem ocorrer menos catástrofes que em 
2012, a exemplo da seca. As águas, por 
sua vez, vão cair novamente no começo de 
2013”, disse a astróloga.

Com o planeta Saturno ocupando a 
casa 3 do mapa, para a cidade da Parah-
yba, quando da sua fundação, em 1585, o 
cotidiano ganha relevância, de acordo com 
Ligia Silvia, bem como a necessidade dos 
municípios vizinhos se comunicarem para 
melhorar o turismo interestadual e inter-
municipal. “Vale a pena investir no turista 
regional e nos turismos alternativos in-
termunicipais, a exemplo do eco turismo, 
sertanejo, comunitários e afins. O orixá 
que rege o governador Ricardo Coutinho, 
segundo mãe Renilda, zsão Ogu e Oxossi, 
que são Ogu de Obará, por isso este será 
um ano no qual a razão vai dominar as de-
cisões. Também será um ano para colher o 
que foi plantado, trazendo uma melhora na 
segurança de 90%”, segundo ela.

Fazendo uma análise do esporte, Ligia 
Silvia, afirma que Júpiter é o grande benéfico 
no signo de Gêmeos e que “indica expansão 
no setor dos esportes, aumentando a ale-
gria e a expectativa com a proximidade dos 
jogos. No segundo semestre, com Júpiter 
em Câncer, a emoção vai tomar conta e as 
pessoas vão ficar muito excitadas e tempe-
ramentais quanto à Copa do Mundo, o que 
pode vir a contribuir muito positivamente 
para as relações humanas, artes e cultura”, 
afirmou a astróloga. 

Além das previsões para 2013, a virada 
do ano também mexe com o imaginário e 
desejo das pessoas, que se vestem de branco 
na tentativa de ter um ano repleto de paz e 
pulam as sete primeiras ondas para receber 
as boas energias de Iemanjá, conforme man-
da a tradição.

Vanessa Braz 
vanessabraz.comunicando@gmail.com

 

As ideias de salvaguarda que moveram o projeto neste 2012
Em 2012 nasceu um Museu. Nasceu um Museu que 

se propõe como forma de valorização e divulgação de 
patrimônios constituídos de pessoas, lugares, narrativas, 
calendários festivos, expressões culturais e que, desta feita, 
são considerados imateriais. Com esta proposta não cabe 
salvaguardar expressões culturais de maneira tradicional, 
num espaço formatado com a ideia de difundir e expor 
“testemunhos materiais do homem e seu entorno”, como 
especifica o Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) e como 
consta no projeto do Museu do Patrimônio Vivo de João 
Pessoa. 

A ideia de patrimônio imaterial é relativa aos saberes 
populares de determinada comunidade, sendo esta última 
a responsável e agente da preservação de bens como, por 
exemplo, suas brincadeiras expressas pela ciranda, coco, 
babau, cavalo marinho, boi de reis, lapinha, quadrilhas, 
capoeira, maculelê e, ainda, bens como as celebrações 
manifestas pelas novenas católicas, pelo culto da jurema 
sagrada, umbanda e candomblé. Os bens imateriais tam-
bém abrangem ofícios e conhecimentos tradicionais como 
a pesca artesanal, o ofício da parteira, do curandeiro e do 
rezador. 

Nestes cinco meses de mapeamentos realizados 
pelos 12 agentes culturais comunitários de Paratibe, Róger, 
Bairro dos Novaes, Mandacaru, Rangel e Vale do Gramame 
pudemos perceber que as expressões culturais predomina-
ram quanto às brincadeiras como ciranda, cavalo marinho, 
coco, quadrilha; às celebrações de umbanda e candom-
blé; aos ofícios como rezadores e rezadeiras e, ainda, às 
manifestações do imaginário ancestral das tribos indígenas, 
como é o caso das tribos indígenas carnavalescas. E, por 
falar em Carnaval, muitos grupos já se preparam para esta 

festividade e podem ser visitados em suas comunidades. 
Alguns exemplos são as Tribos Indígenas Pele Vermelha, 
no bairro do Rangel e Tupinambás, em Mandacaru, assim 
como demais tribos em suas comunidades; as Escolas de 
Samba no Róger e Torre e os Ursos em diversos bairros da 
capital. 

Com estes bens já reconhecidos enquanto tais, a 
locação deste Museu se dá em espaços representativos 
das atividades culturais, como as casas dos mestres e 
atores culturais das comunidades e, mesmo nos lugares 
de trabalho, de festas, de celebrações e de brincadeiras. 
Assim, a proposta não é a de retirada das expressões 
culturais dos espaços onde se desenvolvem, mas de 
valorizá-las dentro dos próprios bairros e estimular o 
trânsito de pessoas inseridas em outras comunidades, de 
forma que a própria cidade conheça e reconheça estes 
espaços e este patrimônio. O Poder Público através dos 
seus os órgãos gestores de cultura, educação, turismo e 
comunicação também são de importância fundamental 
neste processo de reconhecimento e valorização. A im-
prensa de modo geral também tem o seu papel relevante 
de formação de opinião e ajuda no processo de divulga-
ção e educação acerca da educação patrimonial com foco 
no patrimônio imaterial.

E, ao levarmos em conta alguns diálogos suscitados 
pela equipe do Museu do Patrimônio Vivo nesta semana, a 
proposta da construção deste inventário não é apontar as 
origens das expressões culturais, como menção no texto 
da última semana: “Quando a gente identifica as origens 
dessas atividades culturais, acabamos tomando partido 
pela teoria de um ou de outro pesquisador ou folclorista. 
Nossa intenção não é identificar a história verdadeira, é 

interessante perceber as diversas histórias e narrativas que 
circundam tais manifestações culturais, mas não nos cabe 
eleger qual a mais provável ou a mais verídica”, compartilha 
uma das coordenadoras do projeto.

 “Eu me coloco sempre contrário a alguns posiciona-
mentos, como, por exemplo, a discussão sobre a ‘origem’ 
das manifestações culturais ou a referente ao olhar objetiva-
mente para determinados traços culturais como se fossem 
(ou devessem ser) imutáveis. É um olhar que já foi muito 
defendido, por folcloristas, acho que lá pela década de 50, 
mas que encara a identidade cultural como algo estático, 
passível de ser revelado pelo olhar do pesquisador, como se 
não fosse este suscetível da influência da sua subjetividade, 
das suas escolhas pessoais, dos seus preconceitos, etc”, 
acrescenta um dos colaboradores do Museu. 

Estas considerações são importantes para entender-
mos as ideias bases que movem o Museu do Patrimônio 
Vivo de João Pessoa que, por se identificar enquanto vivo, 
se mostra como um espaço de construção e aprendizagem 
contínua. O projeto, por sua vez, é financiado pelo Fundo 
Municipal de Cultura (FMC) de João Pessoa e conta com a 
parceria do Centro Estadual de Arte (Cearte). A coordena-
ção do projeto também dialoga com a política patrimonial 
do Governo Federal através do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) e do Ibram, bem como 
participa da Rede de Educadores em Museu (REM), fórum 
de discussão permanente da sociedade civil. 

Quem quiser saber um pouquinho mais acerca das 
atividades desenvolvidas neste ano de 2012 pode acessar 
o blogue: www.museudopatrimoniovivo.blogspot.com.
br. O site está em processo de finalização e em breve será 
divulgado o seu lançamento e endereço. 

Isa Paula Morais - isapaulamorais@gmail.com

Corpo de Bombeiros monta 
esquema especial para garan-
tir a segurança  no Réveilon

Previsões e simpatias

1. Amor – Tire as pétalas de rosa vermelha na beira do mar e ofereça a Iemanjá que ela vai te ajudar a 
encontrar um grande amor.

2. rIquezA – utilize lentilha para trazer riqueza para a sua vida. uma sopa cai bem!

3. SAúde – Cozinhe o milho branco, o mesmo da canjica, e na virada do ano jogue por cima da cabeça ou 
da sua casa.

4. SorTe – Pegue 21 moedas, de qualquer valor, e jogue no piso na virada do ano.

5. ProSPerIdAde – Pule as sete ondinhas que Iemanjá, a mãe do universo vai trazer prosperidade, paz e 
saúde. Principalmente se você levar flores para ela.

l PrevISõeS de mãe renIldA

- Orixás de 2013: São Xangô que é o rei da justiça e abundância, tem oxossi um caçador e ligado à fartura 
e, por fim, logunedé filho do amor de oxum e oxossi, também está ligado à arte e viagem.

- Brasil: Colheita com perdas e sem aquecimento na economia.

- Paraíba: Colheita, ano em que a justiça de Xangô vai reinar melhorando a segurança no estado.

- João Pessoa: Prefeito eleito regido por oxossi, o rei da caça. mas será um ano de trabalho, com início 
conturbado e novas alianças com opositores políticos. 

- Clima: Chuvas e catástrofes no início do ano no Sul e Sudeste do país. Chuva e seca no nordeste, mas 
não tão intensas como em 2012. Ano de mais equilíbrio.

- Política: A oposição durante a campanha eleitoral vai ceder a alianças políticas. 

- Cultura: vai se voltar para as comunidades mais pobres, dando destaque às culturas tradicionais.

- Amor: Ano favorável por ser regido por um orixá fruto de um grande amor. É preciso dizer ‘eu te amo’, ‘eu 
gosto de você’ e reatar laços de amizade.

- Morte: não está prevista mortes traumáticas entre as celebridades e artistas famosos. este será um 
ano equilibrado.

- Jogador Hulk: vai continuar se destacando e será convocado para a Seleção Brasileira.

- Jogador Marcelinho Paraíba: depois de se envolver em tantas polêmicas, este será um ano em que ele 
estará mais centrado. Será um bom ano para ele. 

- Nadador Kaio Márcio: É regido por ogunedé, menino que está no rio e na terra. Será um bom ano para 
ele já que o orixá dele estará regendo o ano de 2013.

l deSCuBrA o Seu número PArA 2013

A numeróloga Inês vieira ensina que para descobrir a previsão pessoal para 2013, basta somar o dia e 
mês do aniversário com o ano de 2013. no exemplo, 31 de dezembro de 2013, a soma será de 31 + 12 + 2013. 
Somamos os números até chegarmos a uma unidade, ou seja, somamos 31 + 12 + 2013 = 4, número para 
quem nasceu no dia 31 de dezembro.

nº 01- é a cor vermelha. Significa liderança, independência e autodesenvolvimento.

nº 02 - cor laranja. diplomático, cooperação e receptividade.

nº 03 - cor amarelo. Comunicação, amizade e sociável.

nº 04 - cor verde. Ano de trabalho, disciplina e cautela.

nº 05 - cor azul turquesa. liberdade sexual, versatilidade e aventura.

nº 06 - cor azul anil. romântico, família e lar.

nº 07 - cor violeta e lilás. Crítico, místico e introspectivo.

nº 08 - cor rosa. Finanças, administração e poder.

nº 09 - cor branco. universal, irmão e humildade.

Continua na página 10



Quem quiser curtir o ré-
veillon em festa, já pode come-
çar a se programar. Em João 
Pessoa, a comemoração ficará 
por conta da Orquestra Sanfôni-
ca Balaio Nordestino, as bandas 
Capim Cubano e Paralamas do 
Sucesso e, para fechar a noite, 
a Orquestra Bomba do Heme-
tério fará apresentação com um 
repertório focado no frevo no 
Busto de Tamandaré. Em Sousa, 
as opções estão por conta dos 
hotéis e restaurantes da cidade 
que oferecem pacotes para a vi-
rada do ano. Na cidade de Patos, 
não haverá nenhuma programa-
ção oficial alusiva à data, mas os 
patoenses poderão participar da 
programação religiosa que con-
tará com celebração de missas 
e cultos festivos de louvor. Já as 
pessoas que optarem por passar 
a virada do ano na Praia de In-
termares, em Cabedelo, brinda-
rão 2013 ao som de Bereguedê 
e da Banda Forró Magia. 

Em João Pessoa, a progra-
mação é a seguinte: a Orquestra 
Sanfônica começará a tocar a 
partir das 20h30; já a segunda 
atração da noite será a banda 
Capim Cubano, às 22h; a partir 
da meia noite, serão 14 minutos 
ininterruptos de show pirotéc-
nico proporcionados por mais 
de 3 toneladas de fogos; aproxi-
madamente a partir das 00h15, 
será a vez da banda Paralamas 
do Sucesso subir ao palco fazen-
do o show da virada; por último, 
para finalizar a noite, é a vez da 
Orquestra Bomba do Hemetério 
fechar a noite, com um repertó-
rio focado no frevo.

Em Cabedelo, a banda Be-
reguedê irá tocar das 22h até a 
meia noite; logo após, será a vez 
de assistir à queima de fogos 
durante 15 minutos, fogos esses 
que ficarão embalsados próxi-
mo a Areia Vermelha; depois, é 
a vez da Banda Forró Magia su-
bir ao palco incendiando quem 
ainda estiver acordado, fazendo 
show até as 3h da madrugada. 
Ao contrário dos anos anterio-
res, a comemoração realizada 
pela Prefeitura Municipal de 
Cabedelo contará com menos 
espaço, para evitar congestio-

Final de ano

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 30  de dezembro de 2012

Aprovada política 
cibernética do país 

Brasília - O Ministério da De-
fesa aprovou a política que define 
estratégias de defesa cibernética 
nos níveis operacional e tático e 
que deve ser aplicada nos grandes 
eventos que serão sediados no país, 
a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos 
Olímpicos de 2016. Portaria que 
aprova a Política Cibernética de Defe-
sa foi publicada no último dia 27 no 
Diário Oficial da União.

De acordo com o documento, 
caberá ao ministério, em conjunto 
com as Forças Armadas, impedir ou 
dificultar a utilização criminosa da 
rede. Para isso, a política prevê a 
implantação do Sistema Militar de 
Defesa Cibernética, composto por 
militares e civis, e o fornecimento da 
estrutura e infraestrutura para que 
as atividades de defesa sejam de-
sempenhadas.  Deverão ser criados 
e normatizados processos de segu-
rança cibernética para padronizar os 
procedimentos de defesa da rede. 
Deverão também ser estabelecidos 
programas e projetos para assegurar 
a capacidade de atuar em rede com 
segurança. 

Orquestra, frevo e fogos na capital
Réveillon 

Foto: Marcos Russo

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@hotmail.com

 

Quando andávamos pela escola (Ensino 
Fundamental e Médio), por diversas vezes 
éramos postos a resolver questões, umas como 
dever de classe, outras como dever de casa.  
Mas, necessitávamos resolvê-las como prova de 
aprendizagem e desafio. Em matemática, por 
exemplo, se a leitura do enunciado do problema 
e a aplicação da fórmula ocorressem de maneira 
correta, a resposta sairia sem muito sofrimen-
to. Felicidade maior quando se chegava a um 
número inteiro, redondo..., que bom.

Às vezes também, até líamos o enuncia-
do do problema de forma correta e atenciosa. 
Porém, aplicávamos a fórmula errada. Não dava 
certo de jeito nenhum, a resposta para nosso 
desgosto, na maioria das vezes, aparecia como 
dízima periódica meio doidinha, e haja en-
grossar a cabeça. Procurávamos avidamente o 
resultado da questão no final do livro didático, 
no correspondente capítulo, e na certificação do 
desencontro entre as respostas, aumentava a 
frustração. 

Para quem como eu, e outros amigos e 
amigas, teve a oportunidade de ingressar numa 
universidade, e se deparou com as disciplinas 

de metodologia, mais facilmente aprendeu que 
as ciências apresentam um conjunto de solu-
ções e crenças para a resolução de determina-
dos problemas que se constituem em seu objeto 
de estudo. A este conjunto de soluções e cren-
ças, o filósofo Thomas Kuhn, no início dos anos 
1960, chamou de paradigma.

Para além da escola, das cartilhas e das 
simulações; existe a vida. A vida em sociedade 
é regida pela política. A política se tornou uma 
ciência, também com os seus paradigmas pró-
prios. Entretanto, a mesma não é uma ciência 
absoluta como a matemática, a estatística, a 
econometria, como exemplos. A ciência política 
é substantiva e o seu método é histórico-deduti-
vo, sempre há de se deparar com a emergência 
dos fatos novos. As sociedades humanas evo-
luem, em regra, porque mudam.

O conjunto de soluções que na contempo-
raneidade se apresenta para a resolução dos 
problemas econômicos, sociais e políticos no 
Brasil não pode ser o mesmo de décadas passa-
das. Paradoxalmente, na atualidade as cidades 
são globais com problemas locais. As realida-
des regionais não suportam fórmulas globais 

aplicáveis a problemas considerados comuns, 
quando na verdade não os são. As questões são 
diferentes, porque as realidades regionais são 
diferentes.

Nesse contexto, a Paraíba vive um dilema 
político: ou cai na insistência de querer aplicar 
fórmulas políticas antigas para resolução de 
problemas novos, ou constrói uma agenda de 
governança política nova para enfrentar proble-
mas antigos. Numa situação de dilema, sempre 
tendemos a escolher a premissa menos dolorosa. 
Eu fico com a segunda assertiva. E explico. Sim-
plesmente, sem querer abusar da Filosofia, sigo 
redimindo-me, por enquanto, aos ensinamentos 
de dois mestres da música popular brasileira. 
O primeiro, de Cazuza quando afirmava diante 
das amarguras da vida em constantes mutações: 
“o tempo não para”. O segundo, do inesquecível 
Raul Seixas em sua viajante psicodelia: “eu pre-
firo ser esta metamorfose ambulante, do que ter 
aquela velha opinião formada sobre tudo”.

No final, caminhos novos serão trilhados, 
quem tiver fôlego e maturidade política verá. 
O mundo não se acabou e nem se acabará tão 
cedo.

Acilino Alberto Madeira Neto - Auditor Fiscal de Tributos Estaduais/PB - E-mail: alberto.madeira@hotmail.com

Questões novas e fórmulas antigas: frustrante ilusão

Os grandes hotéis de Sousa 
preparam a queima de fogos para 
o final do ano. O réveillon terá um 
colorido especial este ano com o 
bom número de opções em ter-
mos de restaurantes e hotéis na ci-
dade com pacotes que chamam a 
atenção da clientela. Nos últimos 
meses as entidades ligadas ao co-
mércio local comemoraram a ex-
pansão do setor com a instalação 
de pelos menos três novas pizza-
rias no centro da cidade e de um 
restaurante de comida italiana.

Além de atrações como o Vale 
dos Dinossauros, a cidade sorriso da 
Paraíba vem chamando a atenção 
pelos grandes hotéis e até chefes de 
cozinha do Sudeste do país, espe-
cialmente contratados para coman-
darem os restaurantes. Os profissio-
nais acabam ganhando destaque 
na sociedade local com entrevistas 
nos rádios e anúncios de pratos 
sofisticados, mas mesclados com o 
tempero sertanejo e nordestino.

Além do jantar bem prepara-
do com opções diferenciadas, ain-
da há música ao vivo e a tão es-
perada queima de fogos. O show 
pirotécnico está tão comentado 
no boca a boca, que já existem até 
apostas nos bastidores com rela-
ção ao tempo de duração da quei-
ma de fogos, em pelo menos dois 

grandes hotéis da cidade.
As famílias ficarão em mesas e 

cadeiras ao redor da piscina aguar-
dando o tão esperado momento. 
Nas diversas mesas, as pessoas cos-
tumam trocar presentes de fim de 
ano e fazem uma festa particular, 
enquanto uma banda eclética via-
ja pelos mais diversos estilos desde 
Roberto Carlos e Lulu Santos até o 
forró e o frevo nordestino.

Para os mais jovens as opções 
também são bem variadas. Os clu-
bes sociais já estão anunciando 
programação de fim de ano com a 
contratação de bandas com um es-
tilo mais voltado para o carnaval. 
Quem prefere o estilo eletrônico 
pode optar por uma boate que 
foi recém-inaugurada no centro 
de Sousa, com boa música e uma 
grande variedade de comida.

George Wagner
Da Sucursal de Sousa

Na cidade de Patos, não have-
rá nenhuma programação oficial 
alusiva ao Réveillon promovida 
pelo poder público, o que faz com 
que muitos patoenses planejem 
deixar a cidade à procura de ou-
tros destinos para celebrar a che-
gada do ano novo.

Para os que ficarem na cida-
de, as únicas opções serão reunir-
se em casa ao lado de familiares 
e amigos; ou saírem para os res-
taurantes e clubes privados que 
dispõem de programação especial 
para data.

A programação religiosa para 
o último dia do ano já está defi-

nida. De acordo com o Padre José 
Ronaldo Marques, pároquo da Ca-
tedral de Nossa Senhora da Guia, 
a celebração de ano novo aconte-
cerá a partir das 20h, na Catedral.

A igreja ficará aberta até as 
00h. Logo em seguida, haverá ex-
posição do Santíssimo Sacramento 
para adoração dos fiéis, e na pas-
sagem do ano será dada a bênção. 
Haverá também celebrações nas 
demais paróquias da cidade.

A Ação Evangélica, que tem 
como presidente o Pastor John Phi-
lipe Medcraft, celebrará a chegada 
do ano novo com um culto festivo 
de louvor, previsto para as 21h30, 
com a participação do coral da 
igreja. Haverá também batismo e, 
depois da meia noite, a Santa Ceia.

Jefferson Saldanha
Da Sucursal de Patos

Hotéis, clubes e restaurantes

Patos tem programa religioso

Sousa oferece ao 
público show piro-
técnico e opções de 
restaurantes e hotéis 
com pacotes aces-
síveis, além do Vale 
dos Dinossauros

namentos no trânsito da área 
do Bessa. A festa de comemo-
ração do réveillon de 2013, em 
Cabedelo, será comemorada na 
Praia de Intermares, a exem-
plo dos outros anos, mas este 
ano só ocupará o trecho entre a 
Avenida Mar Vermelho e o Bar 
do Surfista, situado na avenida 
Oceano Atlântico. Este ano, são 
42 tendas a menos que nos anos 
anteriores e todos os espaços 
que foram disponibilizados já 
estão reservados. A expectativa, 
no entanto, é que a procura seja 
tão grande quanto nos anos an-
teriores, de acordo com o secre-
tário de Turismo de Cabedelo, 
Clemildo Gomes. 

No Busto de Tamandaré, 
estão sendo esperadas cerca de 
200 mil pessoas. O palco será 
maior – com dimensões de 18m 
x 14m e haverá espaço reser-
vado para cadeirantes. Órgãos 
como a Polícia Civil, Polícia Mi-
litar e Guarda Municipal irão 
garantir a segurança do local 

e 100 agentes da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semod) 
tomarão conta do trânsito para 
evitar congestionamentos. A 
Rua Índio Arabutan será reser-
vada para os órgãos da infraes-
trutura, onde estarão também 
as unidades do Samu e Corpo de 
Bombeiros. A recomendação é 
de que as pessoas não utilizem 
seus veículos para se deslocar, 
mas sim ônibus ou taxis.

Na cidade de Campina 
Grande, a única atração do ré-
veillon será o show pirotécnico, 
que já acontece há 8 anos, no 
Açude Velho. A previsão é de 
que o show dure aproximada-
mente 15 minutos. 

De acordo com o gerente 
de eventos da Prefeitura Muni-
cipal de Campina Grande, Vando 
Lima, optou-se por não reali-
zar nenhuma festa que tenham 
bandas como atrativo para evi-
tar despesas em consideração à 
próxima gestão que irá assumir 
o governo.

Busto de Tamandaré é o ponto central das festas de passagem de ano

Paralamas do Sucesso, Capim 
Cubano e Sanfônica Balaio 
são as principais atrações
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Bombeiros montam esquema especial nas praias
Réveillon

Cerca de mil homens do Cor-
po de Bombeiros Militar do Esta-
do da Paraíba irão garantir a se-
gurança de turistas e paraibanos 
neste final de ano na área metro-
politana de João Pessoa. Eles irão 
intensificar os trabalhos princi-
palmente nas praias do Litoral 
Norte e Sul. Os militares ficarão à 
postos em trechos de grande mo-
vimentação de banhistas, pron-
tos para dar orientações e preve-
nir acidentes. 

De acordo com informações 
do comandante geral da Corpora-
ção, coronel Jair Carneiro de Bar-
ros, haverá uma equipe do Corpo 
de Bombeiros em cada praia do 
litoral paraibano. Esse pessoal, 
segundo o militar, farão rondas 
por terra e por mar e contarão 
com o apoio de ambulâncias, lan-
chas, motos aquáticas, barcos, 
botes infláveis e equipamentos 
de salvamento. O efetivo também 
será distribuído nas atividades 
de atendimento pré-hospitalar, 
resgate, salvamento e combate a 
incêndios. 

Conforme o coronel Jair Car-
neiro, além de evitar os afoga-
mentos, o esquema de segurança 
também tem a missão de preve-
nir casos de crianças perdidas.

“Nesta época do ano, quando 
as praias ficam lotadas, é muito 
comum a ocorrência de crianças 
perdidas. Isso é um problema sé-
rio que causa desgaste tanto para 
os pais, quanto para os filhos”, 
observa.

Para evitar esses transtor-
nos, os bombeiros irão distribuir, 
a partir de janeiro, pulseiras de 
identificação entre as crianças. 
Nelas, serão escritos os nomes 
dos pais e dos garotos, além do te-
lefone para contato da família. “Se 
ocorrer de algum banhista perder 
o filho, ele terá que se dirigir a 
uma base do Corpo de Bombei-
ros que, imediatamente, iremos 
iniciar a procura, com a ajuda das 
pulseiras”, esclarece o oficial.

Pontos de risco
Trechos das praias da Barra 

de Gramame e de Jacumã estão 
entre os pontos considerados de 
alto risco para banhistas. O coro-
nel explica que nesses locais há 
o encontro das águas de rio e do 
mar, o que provoca fortes corren-
tezas. Esses fatores tornam o mar 
mais agitado e aumentam o risco 
de afogamentos.

“Nesses trechos, o banhista 
mergulha e não consegue mais 
voltar para a praia, devido a for-
ça da correnteza. Se não ocorrer 
a intervenção de um salva-vida, 
ele pode ir a óbito”, adverte o co-
mandante. Por causa disso, essas 
praias também receberam aten-
ção especial neste final de ano. 

FOTOS: Arquivo

      FinAl de AnO

Certidão de União Es-
tável é o documento que 
formaliza a união de um 
casal, que se une com o 
objetivo de constituir fa-
mília. No caso da União 
Estável, a escritura é regis-
trada em um cartório de 
notas e não altera o esta-
do civil – ou seja, os dois 
continuam solteiros. Já 
o casamento, registrado 
no cartório de registros 
públicos, altera o estado 
civil e faz do cônjuge um 
“herdeiro necessário”, 
que não pode ficar sem ao 
menos parte da herança. 
Assim como no casamen-
to convencional, os noivos 
podem escolher o regime 
de bens (comunhão par-
cial, comunhão total ou 
separação total) e mudar 
o sobrenome.

 A certidão também 
garante aos casais de na-
morados direitos antes es-
pecíficos do matrimônio, 
principalmente a inclusão 
em planos de saúde e se-
guros de vida, a citação 
em testamentos (ape-
sar de que esta pode ser 
questionada legalmente 
pela família de um dos 
membros do casal em 
caso de morte), e, em caso 
de rompimento do con-
trato, a divisão dos bens 
acumulados pelo casal e 
a concessão de pensão ali-
mentícia.

 
Onde deve ser feita?
A certidão pode ser 

requisitada em qualquer 
cartório de notas do Bra-
sil. Por recomendação do 
Ministério Público Federal, 
é necessário apresentar no 
mínimo duas testemunhas.

 
Quando deve ser feita?
A qualquer momen-

to, por qualquer casal, 
sem necessidade de com-
provantes de residência 
(os dois não precisam mo-
rar juntos), de coabitação 
ou de tempo mínimo de 
relacionamento.

 
Quem pode tirar?
 A princípio, qual-

quer casal heterossexual. 
Mas, em 2011, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
e o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) passaram a 
reconhecer formalmente 
os direitos civis resultan-
tes da união homoafetiva. 
“Com a mudança, passou 
a ser possível, para ho-
mossexuais, converter a 
certidão de União Estável 
em certidão de casamen-
to”, afirma o advogado 
Álvaro Villaça Azevedo, 
professor titular de Direi-
to Civil da Faculdade de 
Direito da Universidade 
de São Paulo.

Certidão 
legaliza união 
de um casal

seRviçO

Equipes de bombeiros já estarão 
a postos nesses lugares desde o 
primeiro dia deste mês. A vigilân-
cia ocorre durante todos os dias 
da semana, incluindo feriados, sá-
bado e domingo. 

Outra tática para diminuir a 
incidência de afogamento é um 
curso de salva-vidas que será ofe-
recido gratuitamente a funcioná-
rios das prefeituras de cidades 
banhadas por praias. Segundo o 
coronel Jair, qualquer servidor 
poderá participar das aulas, des-
de que ele já saiba nadar. Devi-
do à pouca duração do curso, os 
bombeiros não terão tempo para 
ensinar os participantes a nadar. 
Serão repassadas apenas as no-
ções básicas de salvamento e pri-
meiros socorros. Representantes 
das Prefeituras do Conde, Baáa 
da Traição, João Pessoa, Pitimbú 
e Lucena já foram convidados a 
participar da atividade. 

Outra preocupação do Corpo 

de Bombeiros vem do ar. Os fogos 
de artifícios, tão comuns nessa 
época do ano, podem represen-
tar um risco para a segurança das 
pessoas, se forem mal manusea-
dos. Por isso, guarnições de com-
bate a incêndios estarão a postos 
em locais onde ocorrerão festas 
de réveillon. Em João Pessoa, elas 
estarão presentes nas comemo-
rações que vão acontecer na orla 
marítima. Trabalhos idênticos 
serão realizados nas cidades de 
Cajazeiras, Campina Grande, Gua-
rabira, Patos e na região de Core-
mas, que também serão palcos de 
grandes festas durante a virada 
do ano. 

Recomendações
Além de montar um esquema 

de segurança, o Corpo de Bombei-
ros recomenda que a população 
deve tomar alguns cuidados para 
aproveitar com segurança as fes-
tas de final de ano. A primeira re-

comendação é com relação ao uso 
das bebidas alcoólicas. O coronel 
Jair Carneiro alerta que a maioria 
dos casos de afogamento está re-
lacionada com a embriaguez. “O 
álcool provoca cãimbras, o que 
impede o indivíduo de nadar e 
sair da água”, destaca.

 Outra orientação vai direto 
para as pessoas que sabem nadar. 
Estatísticas revelam que metade 
da incidência de afogamentos é 
entre banhistas que sabem nadar. 
Eles costumam ser surpreendidos 
por desníveis no fundo do mar e 
correntezas fortes. “A maior cul-
pada disso é a desinformação”, 
salienta o comandante. 

“A pessoa que sabe nadar se 
arrisca mais, se distancia mais da 
praia. Por isso, está mais sujeita 
ao afogamento. Nossa orienta-
ção é que, antes de mergulhar, se 
procure um salva-vidas para pro-
curar informações sobre a área”, 
orienta o coronel. 

Não nade sozinho. Se não souber nadar, use colete salva-vidas;

Não ingira bebida alcoólica antes de entrar na água. O álcool 
inibe os reflexos e causa uma falsa sensação de superioridade; 

Não tome banho nem pratique atividades esportivas após 
lanches e refeições. Aguarde no mínimo duas horas; 

Se você não conhece o local, não salte de locais elevados para 
dentro da água. Pode existir pedras ou galhos de ponta e 

causar um acidente;

Evite brincadeiras, como fingir que está se afogando. Se 
ocorrer um afogamento verdadeiro, as pessoas podem não 

dar importância, pensando que se trata de outra brincadeira;

Não tente salvar pessoas em situação de afogamento, sem 
estar devidamente habilitado, porque você se tornar mais uma 

vítima. Lançe objetos flutuantes, como bóias, isopores, bolas ou 
então lance um pedaço de corda ou um galho para salvar a pessoa;

Não superestime sua capacidade como nadador, em torno de 50% 
das mortes por afogamento são de pessoas que sabem nadar; 

Evite entrada brusca nas águas após longa exposição ao sol, 
o risco de choque térmico e desmaio são grandes; 

Nunca deixe crianças sozinhas sem a presença de um adulto 
responsável; 

Crianças que não souberem nadar devem sempre usar bóias 
enquanto estiverem na água; 

Quando chover saia da água, pois há o risco de raios. 

diCAS ÚTeiS

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Bombeiros usarão motos aquáticas, barcos e botes infláveis para rondas nas praias do litoral nesta temporada de verão



 

FOTO: Divulgação

COMEÇA ÀS 10H da manhã nesta terça-feira a sole-
nidade de posse do novo prefeito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo.  Será com um culto ecumênico concelebrado pelo 
arcebispo da Paraíba, dom Aldo Pagotto, e pelo pastor da 
Primeira Igreja Batista, Estevam Fernandes.

As festividades acontecerão na Estação Cabo Bran-
co com apresentações artísticas e culturais populares a 
partir das 16h, seguida da solenidade e transmissão de 
cargo. O evento vai finalizar com mais apresentações 
culturais no anfiteatro da Estação.

Imóveis
ÀS MARGENS da 

BR-230, próximo à Facul-
dade Asper, será lançado 
pela Planc mais um novo 
e inovador empreendi-
mento imobiliário.

Será o Duo Corpo-
rate Towers, composto 
por duas torres exclu-
sivas para o segmento 
corporativo, reunindo 
num mesmo espaço 
várias empresas.

Tietagem: atriz e escritora norte-americana Jane Fonda e a paraibana Socorro Pordeus

CONFIDÊNCIAS
DENTISTA E EXECUTIVA

ANA MARIA RODRIGUES GONDIM

FOTO:Goretti Zenaide
Apelido: na adolescência, em Patos, me cha-
mavam de “A gata seca de Ramiro”. Ramiro 
era meu pai.
Melhor FILME: “Melancolia”, um filme do 
cineasta dinamarquês Lars von Trier, carre-
gado de referências culturais, históricas e 
filosóficas, cuja música é  “Tristão e Isolda”, 
de Richard Wagner.
Melhor ATOR: Everaldo Pontes
Melhor ATRIZ: Marcélia Cartaxo
Uma MÚSICA: “Asa Branca”, de Luiz Gonzaga, é 
linda e porque fala do sentimento do sertanejo.  
Sou uma apaixonada pelo Sertão, afinal nasci lá!
Fã do CANTOR: Seu Jorge, acho ele sensa-
cional.
Fã da CANTORA: Nana Caymmi
Livro de CABECEIRA: “A arte da guerra”, de 
Sun Tzu. Sou uma guerreira e estou sempre 
pronta para enfrentar desafios.
Escritor: João Ubaldo
Uma MULHER Elegante: Selda Falcone, é 
elegante, educada e tem caráter.
Um HOMEM Charmoso: Alexandre Belo, sem 
dúvida! O resto é piada!
PIOR Presente: nunca recebi um presente 
ruim na minha vida.
Uma SAUDADE: do meu pai, Ramiro Gondim.
Um LUGAR Inesquecível: S-hanf, uma vila 
nos Alpes Suíços, na fronteira com a Itália. 
O lugar é um escândalo de lindo, onde moram 
muitos artistas plásticos europeus.
VIAGEM dos Sonhos: percorrer o Butão, 
Nepal e o Tibet no Himalaia, conhecendo 
os mosteiros e a vida dos monjes. Mas só 
posso ir quando deixar de fumar, por conta 
da altitude.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
é tanta gente que a ilha não ficaria deserta 
e também não ía caber!
DETESTA fazer: acordar cedo
GULA: chocolate Sonho de Valsa.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho arrepen-
dimentos. Tudo foi válido!

FOTO: Ednaldo Araújo

“Meu livro de 
cabeceira é A Arte da 
Guerra, de Sun Tzu. 
Sou uma guerreira e 
estou sempre 
disposta a enfrentar 
desafios”

Mais solenidades
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Jamais haverá ano
novo se continuarmos 
a copiar os erros dos 
anos velhos”

“Antes de desejar um ano 
novo de mudanças, você 
tem que começar um ano 
novo de atitudes”

LUÍS DE CAMÕES GABRIELA FACCI

@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Domingo: empresárias  Gio-
vanna Wanderley Ribeiro 
Coutinho e Ana Regina 
Almeida, engenheira Alana 
Holanda, Sra. Elvira Gadelha.
Segunda-feira: advogada 
Alicinha Maranhão, Sras. 
Amável Targino da Rocha 
Melo, Cândida Moreira e 
Lua Almeida, artista plás-
tica Maria das Graças San-
tiago, empresário Victor 
Hugo Rocha, educadora 
Carmen Peixoto.

Parabéns Dois Pontos

   A estilista de moda praia 
Adriana Degreas fez uma parceria 
com a marca Trussardi para este 
verão.
   As suas conhecidas estampas, 
com pegada vintage e inspiração no 
paisagista Burle Marx, na cultura 
indígena e na pantera, símbolo de 
sua linha Bain Couture, estão numa 
coleção de toalhas da Trussardi e 
também em bolsas e turbantes. 
Em João Pessoa, a Trussardi pode 
ser encontrada na Essencialli, de 
Zita Oliveira.

Zum Zum Zum
   Rogério Almeida e Yluska comemoram 29 anos de casados e curtem a 
data em Fortaleza, CE, terra natal dos mesmos.

   O Tropical Tambaú, como faz todos os anos realiza seu animado 
Reveillon reunindo turistas e também paraibanos que prestigiam a festa.

JÁ OS VEREADORES eleitos de João Pessoa vão 
ter a solenidade de posse às 15h no Plenário “Senador 
Humberto Lucena”, na Câmara Municipal da capital.

Após a solenidade haverá a escolha da Mesa Di-
retora que vai comandar a Casa de Napoleão Laureano 
nos próximos anos.

Solenidades do dia primeiro

Carnaval

INICIADO NA DÉCADA 
DE 20, e agora retomado 
pela administração de 
Antônio Toledo, acon-
tece no próximo dia 18 
o tradicional Baile do 
Vermelho em Branco, no 
quase centenário Clube 
Cabo Branco.

A animação será da 
Orquestra Frevolândia, da 
banda BR3 e do DJ Dany 
Andrade com muito sam-
ba, marchinhas carnava-
lescas e frevo.

Jane Fonda
EM SUA RECENTE  

viagem a São Paulo, 
Socorro Pordeus par-
ticipou do lançamento 
do livro “Jane Fonda 
- O Melhor Momento: 
aproveitando toda a 
sua vida”, na livraria 
Saraiva.

Na obra e prestes 
a completar 75 anos, 
a atriz americana fala 
sobre amor, saúde, 
sexo, forma física, ami-
zade e como consegue 
ter o máximo de todos 
eles em sua vida. 

Réveillon de Mangabeira
O BAIRRO DE MANGABEIRA, que eu acho simples-

mente fantástico porque ali tudo se encontra no seu di-
versificado comércio, vai agora ter um badalado Réveillon.

Criado pela promoter Karoliny Oliveira para os ba-
canas das Classes B e C, o Réveillon Zona Sul 2013 será 
realizado no Empórium Grill, na Av. Hilton Souto Maior 
e terá animação musical dos grupos Forró Frisson com 
Débora Diby, GeraMix, a banda de Swingueira, Forró Es-
truturado e Forró da Farra, este vindo de Campina Grande.

   Feliz entrada do Ano Novo para nossos diletos leitores e agradeço aqui 
as inúmeras mensagens recebidas neste final de ano.

A aniversariante de amanhã, Alicinha Maranhão, com sua mãe,
a desembargadora Fátima Bezerra Cavalcanti Maranhão

Verão
OS FÃS das bandas 

Chiclete com Banana, 
Aviões do Forró, Ala Ursa 
e Sorriso Maroto se 
preparam para o primeiro 
dia do FestVerão quan-
do elas estão se apre-
sentando na Praia de 
Intermares no próximo 
domingo.

A baiana Chiclete 
com Banana está 
comemorando 27 discos 
lançados ao longo de sua 
trajetória de sucesso na 
voz de Bel Marques.
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Bancos continuam 
descumprindo Lei da Fila  
em João Pessoa
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Concursos na PB pagam até R$ 11 mil
OPORTUNIDADES

Para aqueles que não acre-
ditam nas simpatias de final 
de ano, para conseguir o em-
prego desejado, mas almejam 
um ano novo próspero, é bom 
ficar atentos às oportunidades 
que os concursos públicos têm 
a oferecer. Na Paraíba, estão 
abertas inscrições para diver-
sos concursos, a exemplo, do 
Detran, Codata, UFCG e para 
o Município de Serra da Raiz. 
A Assembleia Legislativa abre 
inscrições no dia 17. São 337 
oportunidades para conseguir 
a tão sonhada estabilidade fi-
nanceira, com rendimentos de 
até R$11 mil.

Para quem pretende fa-
zer o concurso público para a 
Companhia de Processamento 
de Dados da Paraíba (Codata) é 
bom se apressar, já que as ins-
crições terminam no dia 2 de 
janeiro de 2013. As oportuni-
dades são para os cargos de ní-
vel médio e superior, com ven-
cimentos de até R$ 2.029,09, 
com carga horária de 220 
horas mensais. Estão sendo 
oferecidas 86 vagas, sendo 55 
para analista de informática, 14 
para assistente de informática, 
3 para auxiliar de informática, 4 

para técnico de administração 
e finanças e 10 para auxiliar de 
administração e finanças.

As inscrições para a Coda-
ta podem ser feitas pela inter-
net, no site www.funcab.org, no 
período de 3 de dezembro a 2 
de janeiro. Será cobrada uma 
taxa no valor de R$ 70,00 para 
os cargos de Ensino Superior 
e R$ 60,00 para os de Ensino 
Médio ou Curso Técnico equi-
valente. Através da Fundação 
Professor Carlos Augusto Bit-
tencourt, os candidatos serão 
submetidos à prova objetiva e 
para os cargos do Ensino Su-
perior também vão passar por 
prova de títulos. 

No município de Serra da 
Raiz, na Paraíba, estão sendo 
oferecidas 28 vagas, sendo 23 
para provimento imediato e 5 
para cadastro de reserva em 
cargos de todos os níveis de es-
colaridade.

O salário pode chegar até 
R$ 1.000,00, para carga horá-
ria de 24 a 40h semanais. As 
inscrições são feitas somente 
pela internet, no site www.
funvapi.com.br, até 5 de janei-
ro de 2013, onde serão cobra-
das as taxas de R$ 22,00, para 
nível fundamental e médio e 
R$ 24,00 para nível superior.

Detran
Seguindo o cronograma 

dos concursos, o Departamento 
Estadual de Trânsito da Paraíba 

No Estado estão abertas inscrições para vários concursos

Foto: Divulgação

Vanessa Braz 
vanessabraz.comunicando@gmail.com

São mais de 300 vagas 
para quem sonha com a 
estabilidade no emprego

(Detran) está com inscrições 
abertas até o dia 6 de janeiro, 
com 108 vagas para cargos de 
níveis médio e superior e salá-
rios que variam de R$ 978,50, 
para cargos de nível médio, e 
R$ 1.957,00, para os cargos de 
nível superior.

Este será o primeiro con-
curso público realizado para 
o Detran. A inscrição pode ser 
feita no site www.funcab.org e 
caso exista o interesse do can-
didato se inscrever para mais 
de um cargo, ele deverá preen-
cher a Ficha de Inscrição para 
cada cargo escolhido e pagar o 
valor da inscrição correspon-
dente a cada opção, sendo R$ 
60,00 para o Ensino Médio e R$ 
70,00 para os cargos de nível 

superior. As provas objetiva e 
discursiva, serão aplicadas na 
data provável de 3 de fevereiro 
de 2013, nos municípios de Ca-
jazeiras, Campina Grande, João 
Pessoa, Patos e Souza. 

UFCG
Para aqueles que preten-

dem seguir a carreira acadê-
mica, terão a oportunidade 
de ingressar na Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) através do concurso pú-
blico. Três concursos estão pre-
vistos com a oferta de uma vaga 
para cada um deles. Até o dia 11 
de janeiro a oportunidade será 
para o preenchimento de vaga 
na Carreira do Magistério Su-
perior, com carga horária de 40 

horas semanais e remuneração 
inicial de R$ 4.442,60. A vaga é 
para o Campus de Cuité, onde 
estão sendo feita as inscrições 
de segunda a sexta-feira, das 8 
às 11h e das 14 às 17h. O outro 
concurso será para o próprio 
campus da UFCG, em Campina 
Grande, para uma vaga de do-
cente para o curso de Arquite-
tura e Urbanismo, no cargo de 
professor adjunto, com atuação 
na área de Projeto e Expressão 
Gráfica, com 40 horas sema-
nais, sob regime de dedicação 
exclusiva e remuneração de R$ 
7.627,02. Para concorrer a essa 
vaga, o candidato terá até o dia 
1º de fevereiro de 2013 para 
realizar a inscrição, no valor de 
R$ 75,00 e possuir doutorado 
na área. 

O último concurso para 
a UFCG é para uma vaga para 
professor adjunto no Curso de 
Medicina Veterinária, para le-
cionar aulas nas áreas de Do-
enças Infectocontagiosas dos 
Animais Domésticos, Zoonoses 
e Saúde Pública e Microbiologia 
Veterinária. O salário é de R$ 
8.618,53, em regime de dedica-
ção exclusiva, sendo a remune-
ração básica de R$ 4.015,41 e 
retribuição por titulação de R$ 
4.693,12. A inscrição começa 
dia 4 de fevereiro e segue até 
1º de março de 2013, na Secre-
taria da Unidade Acadêmica de 
Medicina Veterinária, no cam-
pus de Patos. 

Assembleia
A Assembleia Legislativa 

da Paraíba (ALPB) lançou no 
Diário Oficial, dois editais para 
a realização do concurso públi-
co. Estão sendo oferecidas 110 
vagas, além de formação de ca-
dastro de reserva com salários 
que variam de R$ 1.213,38 a R$ 
11 mil. As vagas são para Con-
sultor Legislativo (20), Analista 
Legislativo (2), sendo exigido 
Ensino Superior completo, com 
salário que chega a R$ 2.022,27. 
Tem ainda para o Ensino Médio 
completo no cargo de Assessor 
Técnico Legislativo (16), com 
rendimento de R$ 1.449,30 e 
para Assistente Legislativo (71) 
para quem possui Ensino Fun-
damental II completo, para este 
o salário é de R$1.213,38.

No momento da inscrição 
será cobrada uma taxa no valor 
de R$ 83,00 para Consultor Le-
gislativo e Analista Legislativo, 
R$ 58,00 para Assessor Técni-
co Legislativo e R$ 45,00 para 
Assistente Legislativo.  As ins-
crições são realizadas, exclusi-
vamente pela Internet, através 
do site www.concursosfcc.com.
br até o dia 6 de fevereiro 2013. 

O segundo edital traz uma 
vaga para o cargo de procura-
dor, onde será exigido do candi-
dato diploma devidamente re-
gistrado de conclusão de curso 
de graduação em Direito e estar 
inscrito na OAB. O rendimento 
é de R$ 11 mil.
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Transporte escolar -
Atenção aos consumidores

*Rafael Lopes

Relações
de consumo

*Consultor Jurídico do Procon-PB

Foto: ortilo Antônio

Bancos descumprem 
Lei da Fila na capital

O Procon estadual, este 
ano, registrou 16 reclama-
ções relacionadas ao tempo 
de espera em filas de bancos. 
Já no Procon-JP foram regis-
tradas 71 queixas. Em ambos 
os órgãos, o Banco do Brasil, 
o Bradesco e a Caixa Econô-
mica lideram o ranking. Esses 
números, porém, não querem 
dizer que somente esses usu-
ários sintam-se incomoda-
dos com o tempo perdido nas 
agências bancárias: muitos, de 
tão irritados com os minutos 
já perdidos, sequer vão ao Pro-
con registrar as denúncias.

No Procon-PB, o Banco do 
Brasil lidera a lista, com sete 

Rafaela Gambarra
Especial para A União

Número de reclamações 
registradas no Procon 
não reflete a realidade

Mesmo incomodados com o tempo perdido nas filas das agências bancárias, muitos usuários não denunciam o descaso

Neste período, os pais procuram as es-
colas para efetivarem as matrículas de seus 
filhos e, com isso, surge consequentemente a 
procura pelo serviço de transporte escolar.

Diante disto, os pais devem ficar aten-
tos sobre as escolhas a serem feitas na hora 
de firmar o contrato junto aos profissionais 
cadastrados. Para contratar o serviço de 
transporte escolar, devem ser verificados os 
seguintes itens:

Com relação ao condutor, deve ser ob-
servado primordialmente se o mesmo possui 
CNH, categoria “D”, estando assim apto à 
transportar passageiros. Também deve ser 
verificado se o mesmo possui o curso de 
transportador escolar concedido pelo De-
partamento Estadual de Trânsito (Detran) e 
licença para trabalhar concedida pelo órgão 
fiscalizador.

Outros pontos a serem observados é a 
idade do condutor, que deve ser maior que 
21 anos, e os seus antecedentes, tendo em 
vista que para exercer a função o mesmo não 
pode ter cometido nenhuma infração gravís-
sima no trânsito ou ser reincidente em infra-
ções médias durante os últimos 12 meses.

Para maiores informações sobre o condu-
tor, os pais podem solicitar deste o número 
de sua licença e checar no Departamento de 
Transportes e Trânsito competente, se ele 
está autorizado a exercer a respectiva função.

 No que diz respeito ao veículo, os 
pais devem observar se estes estão em boas 
condições de uso, segurança e higiene. Estes 
devem estar em um bom estado de conserva-
ção, possuir instrumentos aferidores de ve-
locidade e cinto de segurança para todos os 
passageiros.

É importante destacar que os veículos cre-
denciados para o transporte escolar devem 
circular com placa de identificação vermelha, 
autorização dos órgãos fiscalizadores, deven-
do estar o veículo com todas as vistorias em 
dia.

Também é importante verificar outros 
itens de segurança como, por exemplo, se o 
veículo possui extintor de incêndio com capa-
cidade mínima de quatro quilos e limitadores 
de abertura de vidros. 

É também importante que os pais pro-
curem com outros pais referências acerca do 
serviço prestado pelo transportador escolar. 
Quando se trata de segurança das crianças, 
saber mais sobre quem as está levando à es-
cola é fundamental.

 
Mensalidades
No que concerne às mensalidades refe-

rentes aos meses de férias, o consumidor 
deve ficar atento ao contrato de prestação 
de serviço firmado. Desde que esteja previsto 
no contrato, de forma expressa e clara para 
o consumidor, a cobrança da mensalidade no 
período de férias será legal. Caso o consumi-
dor não tenha sido informado sobre a co-
brança destas mensalidades antecipadamente 
e não haja nada específico no contrato for-
mado, a cobrança não deverá ser realizada.

Deste modo, para evitar surpresas poste-
riormente, devem os pais ou responsáveis se 
certificarem sobre esta cobrança no momento 
de fechar o contrato. Vale também negociar 
e barganhar o valor a ser pago, pedindo des-
contos para o caso de antecipação de paga-
mento ou de ter mais de um filho utilizando 
o transporte escolar.

denúncias; a Caixa aparece 
em segundo lugar, com cinco; 
e o Bradesco com três. Já no 
Procon-JP, em 2012, é o Banco 
do Brasil que está no topo do 
ranking, com 28 reclamações, 
e o Bradesco, em segundo, 
com 21. Atrás deles, estão a 
Caixa Econômica Federal, com 
oito reclamações; o Santander, 
com cinco; o Itaú, com quatro; 
o Finasa, com três; e, por últi-
mo, empatam o Banco Real e o 
HSBC, com uma. 

“A gente sempre deixa 
de resolver outras coisas por 
conta da espera na fila do cai-
xa. Tem que vir com tempo de 
sobra”, afirma a comerciante 
Ana Paula Barbosa. Ela, em-
bora nunca tenha registrado 
queixa no Procon, sente-se in-
satisfeita com o tempo perdido 
nas agências bancárias, que 
por conta do feriado estarão 
fechados amanhã e terça-feira, 

só reabrindo na quarta, dia 2.  
Embora as penalidades 

sejam severas, chegando, in-
clusive, em casos extremos, ao 
ponto de haver o fechamento 
da agência, muitos bancos con-
tinuam fazendo com que seus 
usuários percam horas para 
fazer um simples depósito ou 
fazer um saque na boca do cai-
xa. Pior: com aposentados, que 
deviam esperar menos, ocorre 
o contrário.

É o que conta a aposen-
tada Denise Calabrese. Segun-
do ela, tem dias em que chega 
a passar mais de 40 minutos 
aguardando. E mais: mesmo 
tendo direito ao caixa prefe-
rencial, muitas vezes prefere 
utilizar o caixa comum. “É um 
só caixa para mais de 500 mil 
idosos. O outro, que geralmen-
te tem 3 ou 4 atendentes, acaba 
sendo mais rápido”, comenta.

Já o comerciante Ricar-

do Gomes também acredita 
que a tal Lei da Fila continua 
sendo descumprida. Segundo 
ele, o principal problema são 
os dias de pagamento, em que 
formam-se filas gigantescas e 
o tempo na espera é absurdo. 
“Em todo lugar tem fila hoje 
em dia e a gente só faz perder 
tempo com elas. É fila em ban-
co, fila em supermercado, fila 
em todos os lugares. Já teve vez 
de eu passar mais de uma hora 
numa fila”, relata. 

O coordenador do Pro-
con-JP Marcos Araújo orienta 
os consumidores a também 
colaborarem no combate ao 
desrespeito à lei das filas. “Pe-
dimos que peçam que o caixa 
rubrique o bilhete na hora do 
atendimento e tragam as quei-
xas ao Procon, para que pos-
samos punir as agências que 
teimam em desrespeitar a lei”, 
destacou.

Na última operação realiza-
da pelo Procon municipal para 
verificar se a lei estava sendo 
cumprida, 28 agências foram 
multadas em R$ 1,82 milhão. Das 

agências penalizadas, 12 recebe-
ram multas de R$ 50 mil, totali-
zando R$ 600 mil. Já outras 15 
agências foram multadas em R$ 
80 mil, por serem reicindentes 

no desrespeito à lei. Além dessas, 
uma agência foi multada em R$ 
20 mil por não dispor de câmera 
de segurança no entorno do es-
tabelecimento.

operação do Procon multa agências

Saiba mais

O que diz a lei
A lei municipal nº 8744/98, conhecida como Lei das Filas, estabelece que o atendimento nos caixas dos bancos deve ser feito em, no máximo, 

20 minutos em dias normais, 30 minutos em dias de pagamento e em 35 minutos na véspera ou após feriados.

O que fazer caso não conste o horário de entrada na senha
De acordo com a consultora jurídica do Procon-PB, Rebecca Bandeira, o banco é obrigado a disponibilizar na senha o horário de entrada do 

consumidor no estabelecimento. No entanto, quando há ausência desta informação, o usuário pode abrir reclamação no órgão de defesa do 
consumidor mais próximo.

Mesmo que este horário não seja informado na senha de entrada, o consumidor pode oficializar reclamação relativa ao tempo de espera, 
tendo como base o que estabelece a lei das filas, pois caberá ao banco provar que o consumidor não esperou o tempo que está sendo alegado 
e que a empresa não infringiu a lei, extrapolando o tempo determinado na legislação. Isto acontece devido à inversão do ônus da prova, prevista 
no Código de Defesa do Consumidor.

Agências com multas de R$ 50 mil
Caixa Econômica – três multas
Banco do Brasil – três multas
Itaú – três multas
Santander – duas multas
Bradesco – uma multa
 
Agências com multas de R$ 80 mil (reincidentes)
Banco do Brasil – seis multas

Bradesco – quatro multas
Itaú – duas multas
Santander – uma multa
HSBC – uma multa
Caixa – uma multa
 
Agência com multa de R$ 20 mil (por não dispor 
de câmara de segurança)
Banco do Brasil – uma multa



A indústria é o setor 
de produção que apresenta 
maior destaque na Paraíba. 
De acordo com o presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba (Fiep), 
Francisco de Assis “Buega” 
Gadelha, desde 2010 o setor 
industrial tem crescido cerca 
de 12% ao ano. 

“Temos crescido em um 
ritmo chinês. De todos os se-
tores econômicos do Estado, 
somos o único superavitário, 
com um saldo de R$ 3 mi-
lhões”, afirma Buega Gade-
lha. Segundo o balanço anual 

realizado pela Fiep, além do 
crescimento no número de 
indústrias, outro fator que 
apresentou salto positivo foi a 
massa salarial, que cresce em 
média 18% de 2010 para cá. 

De acordo com os da-
dos da Fiep, entre os anos 
de 1995 e 2002, o Estado 
permaneceu estacionário no 
número de indústrias, com 
3.500 unidades. Em 10 anos, 
este número subiu para 
6.500. “Esse crescimento de-
senfreado é muito bom para 
o nosso Estado, principal-
mente por conta da geração 
de empregos”, destaca o pre-
sidente da Fiep. Atualmente, 
o setor industrial emprega 
diretamente mais de 120 mil 
trabalhadores. 

Buega Gadelha explica 
também que neste período, 
a indústria paraibana con-

seguiu passar pela crise que 
atinge vários países de for-
ma quase intocável. “Como 
somos um Estado que im-
porta poucos produtos mas 
tem uma grande venda para 
dentro do país, não sofre-
mos tanto com a crise, como 
outros estados”, cita Gade-
lha. O único setor que teve 
baixa por conta da crise foi 
a produção têxtil, que tem 
importação para a Europa e 
para o Estados Unidos, que 
estão com problemas devi-
do à crise.

O presidente da Fiep ex-
plica que fundamentalmente, 
o setor que mais contribuiu 
para este crescimento na in-
dústria paraibana foi a cons-
trução civil. “Este é um ramo 
extremamente longo, que 
agrega diversas outras áreas 
produtivas, desde materiais 

usados para construção até 
mesmo o setor de transpor-
te”, disse Gadelha. Segundo 
os dados da Federação das 
Indústrias, a construção ci-
vil cresceu cerca de 30% em 
2012, propiciando o aumen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) estadual em torno de 
10%. “Além da construção ci-
vil, temos destaque também 
na produção de calçados. 

O setor calçadista é o 
maior exportador da Paraíba 
e o segundo maior do país, 
além de sermos o terceiro 
maior Estado produtor de 
calçados”, cita Buega Gade-
lha. A perspectiva dos indus-
triais para 2013 é de que, 
dado os investimentos que 
vêm sendo feitos, o Estado 
manterá o ritmo de cresci-
mento acima de 10% no nú-
mero de empresas.

Indústria é o setor produtivo 
que mais cresce na Paraíba
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Balanço da Fiep revela que 
desde 2010 a área tem 
crescido 12% ao ano

Diogo Almeida
Especial para A União

E

Apesar do bom desenvolvi-
mento da indústria paraibana nos 
últimos anos, os empresários do 
ramo industrial sentem que mui-
ta coisa precisa melhorar no país 
para que não só a indústria mas 
como também outros setores da 
economia estadual e nacional pos-
sam avançar. Segundo o presiden-
te da Fiep, o principal benefício 
para a Paraíba  seria a transposi-
ção do Rio São Francisco.

Buega Gadelha explica que 
a atividade agrícola no Estado é 
muito pobre, em função da quan-
tidade reduzida de água que há 
na Paraíba. “Infelizmente, nós 
temos um déficit de recursos hí-
dricos devido a nossa geografia e 
clima”, cita Gadelha. O clima árido 
e a pouca quantidade de rios per-
manentes no Estado faz com que 
empobreça a produção agrícola. 
“O que pode reverter este quadro 
é a transposição do Rio São Fran-
cisco. Com ela, passaríamos a nos 
tornar um dos estados mais orga-
nizados na questão de recursos hí-
dricos”. Disse o presidente da Fiep 
Segundo ele, devido a nossa distri-
buição de açudes, com a transpo-
sição poderíamos criar um sistema 
de irrigação que faria com que a 

Fiep quer a transposição e reforma tributária

produção agrícola crescesse mes-
mo em períodos de seca.

Além da transposição, outro 
investimento que que pode me-
lhorar a indústria é a reforma tri-
butária. De acordo com Buega Ga-
delha, o que atrasa o crescimento 
industrial no país é a forma com 
que os impostos são cobrados no 
Brasil. “Uma parte do imposto do 
produto é pago na origem, e ou-
tra no destino. Em nenhum outro 
lugar do mundo isso acontece, só 

aqui”, diz Gadelha. Buega explica 
que os empresários buscam no mí-
nimo a padronização dos impos-
tos, uma vez que eles variam em 
cerca de 10% dependendo de para 
onde o produto é vendido. “Com 
esse sistema, a Paraíba perde cer-
ca de R$ 160 milhões todo mês. Se 
esse dinheiro fosse investido nas 
micro e pequenas empresas, te-
ríamos mais empregos e uma ge-
ração de renda bem maior”, alega 
Buega Gadelha.

Buega Gadelha aponta a transposição como o principal benefício para a Paraíba

O setor industrial é considerado o único superavitário pela Federação das Indústrias da Paraíba, com um saldo de R$ 3 milhões
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Congresso de 2013 será em João Pessoa
DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

Evento acontece de 23 a 
26 de abril e vai difundir o 
uso de defensivos naturais

Com o tema Defensivos 
Naturais na Agricultura: Da 
Prospecção a Utilização, tem 
início os preparativos para 
o VI Congresso Brasileiro de 
Defensivos Agrícolas Natu-
rais/Cobradan que será se-
diado em João Pessoa, Para-
íba, no período de 23 a 26 de 
abril de 2013. O congresso 
visa fomentar e difundir os 
conhecimentos relaciona-
dos aos defensivos naturais 
na agricultura, desde a sua 
prospecção até a sua utiliza-
ção por produtores.

Considerada a capital 
mais tranquila do Nordeste, 
João Pessoa oferece uma orla 
privilegiada com praias bem 
cuidadas e enormes calça-
dões. Também, uma praia de 
rio, a famosa Praia do Jacaré, 
um convite à contemplação 
do Pôr do Sol, sempre ao som 
do Bolero de Ravel. A culi-
nária é diferenciada com in-
gredientes sertanejos como 
carne de sol e manteiga de 
garrafa. Um grande número 
de restaurantes atende aos 
diversos paladares gastronô-
micos além da rede hoteleira, 
a maioria à beira-mar. 

O artesanato paraibano 
pode ser conhecido em lo-
jas na orla e no Mercado de 

Artesanato. Destacam-se tra-
balhos em cerâmica, madei-
ra, tecelagens, fios e fibras e 
outros criados por artesãos 
conhecidos, internacional-
mente, em várias categorias. 
O algodão naturalmente co-
lorido, desenvolvido pela 
Embrapa Algodão, é matéria 
prima dos artigos produzi-
dos artesanalmente como: 
brinquedos, vestuários, de-
coração, bijuterias, calçados 
e outros. 

A Estação Cabo Branco 
Ciência, Cultura e Ar-

tes abrigará o congresso 
- um complexo de mais de 
8.500m² que foi projetado 
pelo arquiteto Oscar Nie-

meyer. Situa-se na Ponta do 
Seixas ponto extremo leste 
do continente, onde o Sol 
nasce primeiro. Composta de 
torre, anfiteatros, auditório, 
a estação possui um amplo 
estacionamento e está pró-
xima à Praia de Cabo Branco. 
Apresenta mostras interati-
vas e exposições temporá-
rias. No espaço panorâmico 
do mirante pode-se visuali-
zar toda a orla da cidade. 

Programação
A programação do even-

to constará de palestras, me-
sas redondas e apresentação 
de trabalhos científicos (pôs-
ter) nas áreas de Entomolo-
gia, Fitopatologia e Matolo-

gia tendo como público alvo 
professores, pesquisadores, 
estudantes (cursos técnicos, 
graduação e pós-graduação), 
profissionais liberais e pro-
dutores rurais. Na ocasião 
estão previstas várias ativi-
dades como concursos de 
trabalhos científicos e de fo-
tografia, com premiação nas 
áreas temáticas do evento, 
além de uma grade cultural 
com enfoque para danças 
folclóricas e música.

A promoção e realização 
do VI Cobradan é da Embra-
pa Algodão e da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB). Mais informações 
pelo e-mail vi.cobradan@
gmail.com.

l CONFLItO

A guerra fria no PC do B campinense deu lugar a uma 
batalha pública, após o vazamento da informação de que a 
ex-reitora da UEPB, Marlene Alves, filiada à legenda, teria sido 
convidada pelo prefeito diplomado Romero Rodrigues para 
assumir  a Secretaria de Cultura. 

l O CASO

Membros do PC do B contrários à efetivação da 
aproximação do partido ao governo do PSDB garantem que a 
presença da sigla na gestão tucana dependerá de deliberação 
das direções estadual e nacional. No segundo turno das 
eleições, parte do PC do B apoiou Romero Rodrigues. 

Histórico

A ala contrária à aliança com Romero alega razões de 
ordem ideológica, mas, na verdade, trata-se de comunistas 
ligados ao PMDB, ou, mais especificamente, ao prefeito 
Veneziano. O mesmo grupo vem manobrando desde 2011 para 
tentar manter o partido vinculado ao PMDB.

Amistoso

O Treze realiza mais um amistoso logo mais à tarde, 
às 16h, no Estádio Amigão. A equipe comandada pelo 
técnico Sérgio Cosme encara o Pesqueira, clube que vai 
estrear em 2013 na primeira divisão do Campeonato 
Pernambucano. O alvinegro faz sua primeira partida no 
Paraibano já no dia 6 de janeiro, contra o Paraíba, no 
Presidente Vargas.

Folga

Depois de cancelar o amistoso que faria na última sexta-
feira, em João Pessoa, contra o CSP, o Campinense liberou os 
jogadores para o Réveillon. A folga começou ontem e a reapre-
sentação está marcada para a tarde da próxima quarta-feira, 
no Estádio Renatão.

Enem 2012

Os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio já 
estão na página do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Cada participante pode 
visualizar as notas por área de conhecimento e a nota da 
redação, informando o CPF ou número de inscrição, e a senha 
usada no ato do cadastro. 

Credencia

As redações estarão disponíveis para vista pedagógica 
em 6 de fevereiro. Com o resultado do Enem, o estudante pode 
se inscrever no Sistema de Seleção Unificada (Sisu), adotado 
pela maioria das instituições de Ensino Superior do Brasil. 
Existem 129.279 vagas em 101 instituições.

Manifestações
Servidores municipais voltaram a interditar as ruas 

centrais da cidade durante manifestos na tarde dessa sexta-
feira. A reclamação, mais uma vez, é de atraso no pagamento 
de salários dos prestadores de serviço e do décimo terceiro 
salário de diversas categorias.

Em dificuldades
Os prestadores de serviço apresentam a pior situação 

entre os servidores da PMCG. Alguns reclamam que estariam 
com até três meses de salários atrasados. Além disso, dizem 
que, durante todo esse período, também teriam deixado de 
receber a recarga nos cartões vale transporte.

Silêncio

Apesar das inúmeras queixas e dos protestos 
repetidos em frente ao prédio da Secretaria de Finanças, 
nem os responsáveis pela pasta nem o prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo se pronunciam publicamente para 
apresentar explicações e justificativas a respeito do 
assunto.

Promotoria da 
Saúde divulga 
o balanço do 
ano de 2012

A Promotoria dos Direitos 
da Saúde de Campina Grande 
divulgou durante a semana 
um balanço das atividades em 
2012. 

De maio até dezembro, o 
órgão do Ministério Público da 
Paraíba realizou 220 atendi-
mentos individuais, registrou 
49 reclamações, instaurou dez 
procedimentos administra-
tivos e nove inquéritos civis. 
Ajuizou ainda quatro ações 
civis públicas, formalizou seis 
termos de ajustamento de con-
duta e expediu cerca de 23 re-
comendações.

Além desses dados numé-
ricos, de acordo com o promo-
tor de Justiça da Saúde Luciano 
de Almeida Maracajá, a Promo-
toria deu contribuições para 
a resolutividade de questões 
emblemáticas na área em Cam-
pina Grande. Maracajá elencou 
a formalização de dois termos 
de ajustamentos de conduta, o 
que evitou, de um lado, o fecha-
mento do Hospital Pedro I e, 
do outro, obteve do Governo 
do Estado a garantia de que, 
até o próximo mês de julho, 
concurso será oferecido para 
suprir a escassez de médicos 
no Hospital de Trauma Dom 
Luís Gonzaga Fernandes. 

“Um terceiro acordo, 
nesses mesmos moldes, im-
pediu que a Fundação As-
sistencial da Paraíba (FAP) 
acabasse com os serviços de 
obstetrícia e pediatria”, pon-
tuou.

Outro importante TAC 
firmado pelo MPPB, segundo 
o promotor, foi com o Hospi-
tal Clipsi, até então alvo de 
constantes reclamações.

FOTO: Divulgação

Trabalhador rural habilitado, com roupa especial, durante aplicação de defensivo agricola num laranjal

Phillipy Costa
Especial para A União



O destino do dinheiro público
ORÇAMENTO 2013

Onde serão aplicados os 
recursos previstos na Lei 
Orçamentária do município
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Programa Água Doce 
investirá R$ 14 mi na 
PB nos próximos anos
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ademilson1956@gmail.com

 O Orçamento 2013 foi 
aprovado esta semana na 
Câmara Municipal com pre-
visão da ordem de R$ 1,8 bi-
lhão, 5,79% a mais do que o 
deste ano, mas o presidente 
da Comissão de Finanças e 
Orçamento, vereador Tavi-
nho Santos (PTB), acha que 
boa parte desses recursos é 
mal distribuída porque áreas 
importantes como educação 
e saúde, por exemplo, aca-
bam contempladas com bem 
menos do que realmente 
precisariam para atender a 
demanda da população.

Juntamente com os ve-
readores Geraldo Amorim 
e pastor Edmilson (PRB), 
que foi relator do Orçamen-
to municipal nesses últimos 
dois anos, Tavinho acredita 
que a alternativa para isso 
seria uma mobilização da so-
ciedade civil organizada no 
sentido de que, no decorrer 
do exercício, recursos sejam 
remanejados.

Remanejamentos
“Apesar da grande 

quantidade de emendas, os 
vereadores não podem le-
gislar estabelecendo recur-
sos ou criando despesas, 
por isso, fica difícil qualquer 
correção nos valores previa-
mente projetados no Orça-
mento pelo Poder Executi-
vo”, afirma Tavinho Santos, 
ao completar que a única al-
ternativa passa a ser a pres-
são da população e da classe 
política no sentido de que o 
prefeito promova remaneja-
mentos de recursos no de-
correr da administração.

Pelo que ficou estabe-
lecido no Orçamento, serão 
aplicados 27,58% em edu-
cação e 17,83% em saúde e, 
apesar desses percentuais 
estarem acima da aplicação 
mínima exigida pela Cons-
tituição Federal, alguns ve-
readores consideram pouco 
diante da importância dessas 
duas áreas para a população.

Eles lembram que no 
processo de elaboração e 
discussão, os recursos termi-
nam sendo fatiados demais 
para atender todo tipo de 
demanda, sendo pavimenta-
ção de ruas e avenidas; cons-
trução de praças e áreas de 
lazer; construção de campos 
de futebol nos bairros; de es-
colas municipais e Centros 
de Referência em Educação 
Infantil; urbanização dos va-
les dos rios Jaguaribe e Sa-
nhauá; revitalização do Por-
to do Capim; revitalização do 
Centro Histórico; implanta-
ção de ciclovias; construção 
de unidades de saúde e de 
casas populares.

A Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) referente ao exercí-
cio financeiro de 2013 foi 
aprovada, com 224 emendas, 
na sessão ordinária da última 
quinta-feira, a última deste 
período legislativo. Os vere-
adores entraram em recesso 
parlamentar, e só retomam 
as atividades legislativas, da 
16ª Legislatura, no final de 
janeiro de 2013.

Os vereadores aprovaram o Orçamento 2013 na última sessão ordinária do ano, quando mais de 60 matérias foram apreciadas e votadas, limpando a pauta da Casa

Segurança terá prioridade
Vereador propõe pressão popular

Como presidente da 
Comissão de Finanças e Or-
çamento, Tavinho Santos 
(PTB) até parabenizou a par-
ticipação dos conselheiros e 
conselheiras do Orçamento 
Democrático nas audiências 
públicas do Orçamento, mas 
alertou que essa pressão não 
pode se limitar somente ao 
período de elaboração do Or-
çamento, mas deve se esten-
der pelo ano inteiro.

Ele lembrou que a po-
pulação precisa permanecer 
acompanhando o trabalho 
de seus vereadores, que de-
verão ser capazes de fisca-
lizar as ações dos poderes 
públicos e de discutir os 
principais problemas da ci-
dade. Por outro lado, o vere-
ador afirmou que a Câmara 
precisa da participação da 
sociedade. “Nas discussões 
do Orçamento, não houve 
uma participação massiva 
da sociedade, mesmo sa-

bendo-se que esse tema é 
de fundamental importância 
para a cidade”.

Ele detalhou que estive-
ram na Casa representantes 
da educação, do esporte, da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope) e do Fun-
do Municipal de Cultura para 
discutir sobre essas áreas. 
“Também compareceram os 
agentes de cultura e os dele-
gados do Orçamento Demo-
crático (OD) de nossa cidade, 
que apresentaram suas prin-
cipais reivindicações e seus 
anseios para a efetivação de 
ações no setor”, comentou 
Tavinho.

“Como todos viram, re-
alizamos grandes embates 
políticos nessa Casa para evi-
tar a terceirização da saúde, 
para melhorias no atendi-
mento nos hospitais da cida-
de, e no momento de se ouvir 
a população, ela não compa-
rece. Sabemos que vivemos 

em uma sociedade imedia-
tista, só cobramos quando 
somos atingidos”, comentou.

Tavinho disse que não 
basta eleger um político. É 
preciso participar para con-
seguir um parlamento mais 
forte”, avaliou o parlamentar, 
ao frisar que muitos proble-
mas vão estar na pauta de 
ações do novo prefeito Lu-
ciano Cartaxo (PT), que pre-
cisará enxugar a máquina e 
focar na infraestrutura e nas 
demandas do trânsito da ci-
dade.

O presidente da Comis-
são de Finanças da Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP), vereador Tavinho 
Santos, destacou a importân-
cia da participação da popu-
lação nas decisões políticas 
da sociedade e disse que a 
Câmara continuará com esse 
espaço de debate nas sessões 
ordinárias que realiza toda 
semana.

 Das 224 emendas apre-
sentadas e aprovadas pelos 
vereadores ao Orçamento 
do próximo ano, a grande 
maioria delas, 217, tratou de 
remanejamento de recursos, 
mas mesmo assim, algumas 
áreas prioritárias, como saú-
de e educação, ainda termi-
nam precisando de novos re-
manejamentos no decorrer 
da gestão.

Entre as demais emen-
das, seis foram de mudança 
de classificação funcional e 
uma de mudança no texto do 
projeto de lei. O relator do 
Orçamento, vereador pastor 
Edmilson (PRB), informou 
que foi feita uma análise mi-
nuciosa da temática de cada 
uma das emendas, mas não 
há como analisar com tanto 
detalhe cada uma delas, em 
virtude da grande quantida-

de apresentada.
“Não houve tempo para 

a gente emitir parecer sobre 
cada emenda do ponto de 
vista das obras solicitadas. 
E, nesse caso, existiram pe-
didos de idêntica natureza e 
local”, ressaltou. Pastor Ed-
milson comentou que não 
houve avaliação também do 
custo em razão das obras so-
licitadas nas emendas, “até 
porque todos os assessores 
foram comunicados que a 
responsabilidade seria do 
parlamentar proponente”, 
esclareceu.

“Durante algumas se-
manas, conseguimos fazer 
representações da sociedade 
e debater as principais de-
mandas”, lembrou o relator, 
ao frisar que desses debates 
participaram também dele-
gados do Orçamento Demo-

crático, que contribuíram 
de forma exemplar com as 
discussões. “Eles trouxeram 
reivindicações justamente 
para as áreas de educação e 
saúde”, comentou.

O parlamentar ainda 
falou que foi cobrada uma 
atenção à educação de forma 
globalizada, com ênfase no 
meio ambiente, na recicla-
gem, no trânsito e no respei-
to entre as pessoas. De acor-
do com o vereador, também 
foram apresentadas solicita-
ções para a área de cultura, 
principalmente para os in-
vestimentos na formação de 
novos artistas locais.

Pastor Edmilson lembrou 
que os vereadores puderam 
apresentar até 25 emendas 
cada um, enquanto que cada 
comissão temática da Casa 
poderia apresentar cinco.

Com relação à cria-
ção da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Município, o verea-
dor Geraldo Amorim 
(PDT), que ocupará o 
cargo de secretário, 
apresentou 11 emen-
das para que a nova 
pasta possa funcionar 
e executar suas ações 
na administração do 
novo prefeito Luciano 
Cartaxo (PT). As emen-
das, nesse caso, fica-
ram atreladas ao gabi-
nete do prefeito.

O vereador disse 
que no quadro da rea-
lidade atual, o setor 
da segurança pública 
pode ser colocado en-
tre as áreas prioritárias 
- onde se colocam saú-
de e educação - e que 
está otimista quanto 
ao empenho e a aten-
ção especial a ser dedi-
cada pela nova gestão.

“Não restam dú-
vidas de que será um 
novo desafio, mas é 
certo que estaremos 
trabalhando duro, sem-
pre em conjunto com a 
Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado, 
que de fato é o órgão 
responsável pela re-
pressão à violência”, 
afirmou o vereador, ao 
destacar que a secre-
taria nova começa sem 
dotação orçamentária 
já definida no Orça-
mento, isso porque a 
peça orçamentária já 
estava tramitando na 
Câmara quando o fu-
turo prefeito começou 
a apresentar seus auxi-
liares.

Ele disse que a Se-
cretaria vai desempe-
nhar um grande papel 
na prevenção da vio-

lência, que tem sido 
uma grande preocupa-
ção do novo prefeito 
Luciano Cartaxo. “Va-
mos trabalhar junto 
às comunidades onde 
estão as raízes dessa 
violência, que se agra-
va com a falta de pers-
pectiva, de cultura, de 
lazer e de uma escola 
de qualidade”, comen-
tou o parlamentar.

Amorim esclareceu 
que a Guarda Muni-
cipal não vai se trans-
formar em polícia, mas 
vai desempenhar um 
papel de apoio, de es-
truturação junto às 
comunidades da cida-
de. Ele ainda informou 
que esteve em Brasília, 
na semana passada, e 
conseguiu a garantia 
de recursos para a Pre-
feitura Municipal de 
João Pessoa dispor de 
“kits de monitoramen-
to” para auxiliar no 
combate à violência.

O parlamentar tam-
bém anunciou a criação 
do Centro de Gestão 
de João Pessoa, que vai 
juntar representantes 
de todas as secretarias, 
como saúde, educação, 
infraestrutura, entre 
outras, para garantir 
um processo integrado 
para coibir os proble-
mas de violência da ci-
dade.

O vereador, que está 
encerrando o seu segun-
do mandato, aproveitou 
para agradecer a popu-
lação. “Aproveito para 
me despedir da popu-
lação e agradecer pela 
força que sempre re-
cebi. Essa foi uma das 
melhores experiências 
da minha vida”, con-
cluiu.

Emendas para saúde e educação



O Programa Água Doce 
da Paraíba, cujo objetivo é 
transformar a água salgada 
ou salobra – situação comum 
no Semiárido – em água po-
tável por meio de dessalini-
zadores, contará com um re-
curso de R$ 14 milhões para 
investimentos em unidades 
demonstrativas e sistemas 
de dessalinização nos próxi-
mos três anos. O recurso do 
Governo Federal, através do 
Ministério do Meio Ambien-
te, terá a contrapartida de 
10% do Governo do Estado. 
Até 2013, os investimentos 
serão feitos na implantação 
ou recuperação de 93 siste-
mas de dessalinização.

Estes sistemas são com-
postos por um poço, um 
sistema dessalinizador, um 
chafariz que atende, normal-
mente, a 600 pessoas da co-
munidade rural onde é insta-
lado, conforme João Azevedo, 
titular da Secretaria de Es-
tado de Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente e Ciência e 
Tecnologia (Serhmact), à 
qual é subordinado o Núcleo 
de Gestão do Programa Água 
Doce, que agiliza as ações do 
programa.

De acordo com Isnaldo 
Cândido da Costa, coorde-
nador estadual do Programa 
Água Doce da Paraíba, den-
tro da parceria de integração 
do Governo do Estado com o 
Governo Federal, a Paraíba já 
foi beneficiada com a inau-
guração de três unidades 
demonstrativas em Amparo, 
Aroeiras e Sumé. 

Estas unidades têm to-
das as características do sis-

Alternativa para o Semiárido
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Programa na Paraíba já tem 
R$ 14 milhões garantidos 
para os próximos anos
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Água vai valer mais 
do que petróleo
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Dessalinizador usado no processo de transformação da água salobra em água potável

No século XX forjou-se a ideia de que um dos 
indicadores mais seguros de riqueza de uma Nação era o 
tamanho das reservas de petróleo em seu subsolo. 

Atualmente, economistas, empresas e políticos 
experientes começam a levar em conta outro tipo 
de líquido para determinar a prosperidade desse ou 
daquele país: a água. 

Em tese, ela é mais abundante que o petróleo – 70 
por cento da superfície do planeta é coberta por esse 
líquido fundamental para a existência de qualquer tipo 
de vida, o que equivale a aproximadamente 1,5 bilhão de 
quilômetros cúbicos de água. 

A complicação é que menos de 1 por cento desse 
volume é apropriado para ser bebido ou usado na 
agricultura. Nos últimos 70 anos, a população do planeta 
triplicou enquanto a demanda por água aumentou seis 
vezes. Estima-se que a humanidade use atualmente 50 
por cento das reservas de água potável do planeta. 

Se o padrão atual de consumo for mantido, serão 
75 por cento em 2025. Esse índice chegaria a 90 por 
cento se os países em desenvolvimento alcançassem 
consumo igual ao dos países industrializados. A escassez 
de água potável atinge hoje 2 bilhões de pessoas. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) prevê que, 
se não forem adotadas medidas para conter o consumo, 
dentro de 25 anos, 4 bilhões de pessoas não terão água 
em quantidade suficiente para as suas necessidades 
básicas. 

Do ponto de vista econômico, água e petróleo 
pertenciam, até bem pouco tempo atrás, a categorias 
com valores incomparáveis. O combustível é um resíduo 
fóssil, que existe em quantidades esgotáveis e cuja 
extração requer investimentos pesados. 

Já a água é um recurso renovável pelo ciclo 
da evaporação-chuva e distribuído com fartura na 
superfície do planeta em algumas regiões. Ocorre que a 
intervenção humana afetou de forma dramática o ciclo 
natural de renovação dos recursos hídricos. 

Em certas regiões do mundo, como o Oeste dos 
Estados Unidos, o Norte da China e boa parte da Índia, 
a água vem sendo consumida em ritmo mais rápido do 
que se pode renovar e isso é uma ameaça espantosa para 
as populações e para a agricultura de grande escala. 

Mais da metade dos rios está poluída pelos 
despejos de esgotos, resíduos industriais e agrotóxicos. 
Estima-se que 30 por cento das bacias hidrográficas 
perderam mais da metade da sua cobertura vegetal 
original, o que levou à redução da quantidade de 
água. 

Nove de cada dez litros de água utilizados no 
chamado Terceiro Mundo são devolvidos à natureza sem 
nenhum tipo de tratamento. Por causa disso, o conceito 
de água como uma dádiva inesgotável e gratuita da 
natureza é coisa do passado. 

Uma das recomendações do Banco Mundial e da 
ONU para reduzir o desperdício é considerar a água 
como uma mercadoria, com preço de mercado. 

Na Paraíba, por exemplo, agora mesmo, muitas 
comunidades só têm acesso à água graças ao socorro 
do governo, através de carro-pipa. A água já é motivo 
de muitas guerras no mundo inteiro e na Paraíba a falta 
dela é uma tragédia iniciada. 

A humanidade está cada vez mais preocupada 
com a deterioração que sofre o planeta, pela falta 
de responsabilidade de muitos na utilização de suas 
riquezas naturais. Há muitos países que não souberam 
avaliar o que representa o cuidado e o uso adequado da 
água; é desperdiçada, contaminada, e os efeitos a longo 
prazos são fatais, já que é um elemento determinante em 
nossa vida. 

Há nações que têm problemas com a água, com 
sua escassez, além dos grandes períodos de secas e da 
deterioração das grandes florestas.

Comentou-se muito, como relata o portal 
“proyectopv.org”, que a seca provoca efeitos 
devastadores nos países que a sofrem. Atualmente, 
muitos têm menos água do que precisam. 

No início do próximo século, um terço das 
nações terá escassez de água de modo permanente. A 
primavera é cada vez mais pobre como consequência da 
derrubada das florestas e da mudança climática. Os lagos 
subterrâneos, que datam de tempos pré-históricos, estão 
se esgotando rapidamente.

tema simplificado e mais três 
tanques para onde vai o re-
jeito da água, ou seja, o con-
centrado retirado pelos des-
salinizadores. Lá, são criados 
peixes. Outra parte do rejeito 
é utilizada no cultivo da erva 
sal, que serve como alimen-
tos para bodes. Além disso, 
21 sistemas de dessaliniza-
ção foram recuperados com 
recursos do Banco do Brasil. 

“No sistema de dessali-
nização, é feito um diagnós-
tico da situação das comu-
nidades afastadas das sedes 
dos municípios. A visita dos 
técnicos da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural da Paraíba (Emater) 
faz parte da primeira etapa”, 
disse.

Esse diagnóstico, con-
forme Isnaldo, oferece um 
retrato da situação e deve se 
estender até abril de 2013. 

São considerados os índices 
de pobreza, pluviométrico 
e de acesso à água. Foram 
visitadas comunidades em 
municípios como Damião, 
Cacimbas, Sossego, Desterro 
desde novembro. “Estamos 
com equipes trabalhando no 
diagnóstico, em função da 
identificação dos 20 muni-
cípios com menor índice de 
acesso à água, e identifican-
do as comunidades rurais 
que vão ter prioridade para 
atendimento”, disse João 
Azevedo. 

“As comunidades que 
não têm acesso à água de 
qualidade passarão a contar 
com água no padrão mineral, 
o que vai evitar uma série 
de doenças entre essas fa-
mílias”, acrescentou Isnaldo 
Cândido. 

O Núcleo de Gestão do 
Programa Água Doce agi-

liza as ações do programa. 
Este núcleo é subordinado à 
Secretaria de Estado de Re-
cursos Hídricos, Meio Am-
biente e Ciência e Tecnologia 
(Serhmact). A Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba (Aesa) 
coloca as ações em prática. 

Outras secretarias es-
tão envolvidas no Programa 
Água Doce da Paraíba, que 
foi criado este ano, a exem-
plo da Saúde e Educação. 
Estão envolvidos também 
órgãos como a Empresa Pa-
raibana de Abastecimento e 
Serviços Agrícolas (Empa-
sa), Emater, Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa), Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), Institu-
to de Terras e Planejamento 
Agrícola da Paraíba (Interpa) 
e Defesa Civil Estadual.

A região do Semiárido bra-
sileiro ocupa 10% do território 
nacional e abriga população 
de 21 milhões de pessoas. Na 
maior parte do ano falta água, 
já que a ocorrência de chuvas é 
escassa e irregular. A água sub-
terrânea, extraída de poços, é 
imprópria para consumo devi-
do ao alto teor de sal. 

Para melhorar a situa-
ção, ao longo dos anos foram 
instaladas nas comunidades 
rurais máquinas dessaliniza-
doras para tratar a água sal-
gada e torná-la potável. Mas, 
o que era para ser uma so-
lução virou outro problema. 
Além da dificuldade de ma-
nutenção dos equipamentos, 
os dessalinizadores geram 
um concentrado salino ao fa-
zerem o tratamento da água. 
O resíduo, ao cair no solo, 
torna a terra improdutiva e 
contamina o lençol freático.

Para sanar o problema, a 

Embrapa Semiárido desenvol-
veu um sistema complementar 
ao processo de dessalinização 
tradicional, que reaproveita os 
rejeitos e cria um ciclo de pro-
dução criativo e sustentável. A 
tecnologia, desenvolvida pelo 
pesquisador Everaldo Rocha 
Porto, consiste na retirada de 
água do poço e o tratamento 
através do processo de dessa-
nilização. Uma porcentagem 
do volume extraído é trans-
formado em água potável e o 
restante permanece com sal e 
recebe resíduos do processo 
de dessalinização. 

Esse material é usado 
para abastecer tanques onde 
são criados peixes da espécie 
tilápia rosa. A água desses cria-
douros, que contém restos de 
ração e excremento de peixe, 
também pode ser reaproveita-
da para o cultivo de “erva-sal”, 
planta que serve para a alimen-
tação de caprinos e ovinos.

Reaproveitamento consciente
Setenta por cento 

da superfície do planeta 
é coberta por água, qua-
se toda salgada e, por-
tanto, imprópria para o 
consumo humano. Ape-
nas 2,5% desse total é 
potável e a maior parte 
das reservas (cerca de 
80%) está concentrada 
em geleiras nas calotas 
polares. 

Segundo a Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU), 1,1 bilhão 
de habitantes não têm 
acesso à água tratada 
e cerca de 1,6 milhão 
de pessoas morrem no 
mundo todos os anos 
em razão de problemas 
de saúde decorrentes 
da falta desse recurso.

A escassez do re-
curso também coloca 
em risco a produção 
de alimentos. De acor-
do com a Organização 
das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimen-
tação (FAO), 70% da 
água de superfície e 
subterrânea é usada na 
agricultura. Em 2003, 
a ONU declarou o Ano 
Internacional da Água 
Potável para conscien-
tizar a população sobre 
sua importância e a ne-

cessidade de utilizá-la 
de forma adequada.

O Brasil possui 12% 
das reservas de água 
doce disponíveis no 
mundo, sendo que a Ba-
cia Amazônica concentra 
70% desse volume. O 
restante é distribuído de-
sigualmente para aten-
der a toda população 
brasileira. O Nordeste 
possui menos de 5% das 
reservas e grande parte 
da água é subterrânea, 
com teor de sal acima do 
limite aceitável para o 
consumo humano. 

Por isso, o inves-
timento em métodos 
alternativos de abaste-
cimento, como os pro-
cessos de dessalinização 
com reaproveitamento 
de rejeitos, são tratados 
como prioritários na pro-
moção do desenvolvi-
mento social e ambiental 
do Semiárido brasileiro.

Até 2015, o Brasil 
terá que reduzir pela 
metade o número de 
habitantes sem acesso 
permanente à água po-
tável. A meta faz parte 
da Declaração do Milê-
nio, apresentada pela 
ONU e adotada por 189 
países no ano 2000.

Peixes criados em tanques
Tanque de contenção do concentrado, que recebe os resíduos
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Coincidência de mandatos poderá 
ser votada no Congresso em 2013
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O fim das coligações também 
deve entrar na pauta da 
Casa no ano que vem

LIGA CABEDELENSE DE DESPORTOS
Filiada à Federação Paraibana de Futebol

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA
Edital de Convocação

A Liga Cabedelense de Desportos, no uso de suas atribuições e de acordo com a Legislação 
Desportiva em vigor, vem convocar os filiados da entidade para a Assembleia Geral Ordinária Eletiva, 
a se realizar no dia 31 de janeiro de 2013, no Colégio Estadual Pedro Américo, na Rua Pastor José 
Alves de Oliveira, nº 76, Centro – Cabedelo-PB, às 08:00 horas em Primeira Convocação e as 08:30 
horas em Segunda Convocação conforme os artigos 13, 14  e 15 do referido Estatuto Social da 
L.C.D. para eleger a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal da L.C.D. para o quatriênio 2013/2017.

Cabedelo-PB, 27 de dezembro de 2012.

ROSINALDO ELIAS DE ARAÚJO SILVA
Presidente

Em 2012 o Congresso 
Nacional debateu nas duas 
Casas propostas de reforma 
política para o Brasil. Entre 
os pontos de maior consen-
so para a reforma nos de-
bates na Câmara é a coin-
cidência das eleições para 
cargos executivos e legis-
lativos. Atualmente, a cada 
dois anos o país tem pro-
cessos eleitorais nacionais, 
ora para eleger presidente, 
governadores e congressis-
tas, ora para escolher pre-
feitos e vereadores.

Para o deputado Edio 
Lopes (PMDB-RR), a mu-
dança trará economia de 
recursos. “O custo destes 
processos eleitorais a cada 
dois anos é absurdamente 
pesado para a sociedade, 
para o Estado. A cada dois 
anos nos seis meses que an-
tecedem as eleições, o Bra-
sil para. O Governo Federal 
não assina convênio, não 
inicia obra, não fazem re-
passes; o Brasil literalmen-
te para seis meses a cada 
dois anos. Só aí, nós já te-
mos um ano parado a cada 
quatro anos”, defende. 

Segundo o relator da 
reforma política, deputado 
Henrique Fontana (PT-RS) 
a proposta de coincidir os 
mandatos tem o apoio de 
mais de 80% dos deputa-
dos. Ele propôs, porém, 
mandatos de seis anos sem 
reeleição.

Renato Molling (PP-RS) 
concorda com o relator, mas 

acha que cinco anos seria 
uma alternativa melhor que 
seis. “Porque quatro anos é 
muito pouco, cinco é razo-
ável”, defende. O parlamen-
tar afirma também que a 
reeleição não funciona bem 
no país. “hoje é algo com-
plicado. Já que quem está 
no poder e usa a máquina 
e não dá chance nenhuma 
para o outro ganhar as elei-
ções”, argumenta.

Coligações
Outro ponto polêmico 

em debate é o fim das coli-
gações partidárias nas elei-
ções proporcionais. Hoje, 
nas eleições para deputado 
e vereador, as coligações 
permitem a transferência 
de votos de um partido 
para outro que esteja co-
ligado. Assim, além de o 
voto de uma pessoa poder 
ajudar a eleger outros can-
didatos do mesmo partido, 
ele pode ainda ajudar a ele-
ger candidatos de outros 
partidos, desde que as duas 
legendas estejam unidas 
naquele pleito. Por exem-
plo, no caso da eleição para 
deputado federal de 2010, 
em São Paulo, votos para 
o PR ajudaram a eleger de-
putados do PT e vice-versa. 
Isso ocorre porque, toda 
vez que os votos recebidos 
pela legenda ou coligação 
atingem o valor necessário 
para eleger um represen-
tante (o quociente eleito-
ral), os votos que restarem 
são direcionados ao candi-
dato seguinte, que pode ou 
não ser do mesmo partido. 

O deputado Artur Bru-
no (PT-CE) não teme a mu-

dança. Para ele, as coliga-
ções não acontecem com 
objetivos ideológicos ou 
políticos. Mas o deputa-
do Roberto Britto (PP-BA) 
acredita que a medida pre-
judicará os partidos pe-
quenos. “Tira-se a oportu-
nidade de alguns partidos 
menores, alguns partidos 
tradicionais, partidos que 
têm marcado história nessa 
Casa e na política do país de 
uma maneira geral. E isso 
está nos dando a certeza 
de que essa reforma poderá 
prejudicar esses partidos”, 
defende.

Reforma política 
A reforma política foi 

discutida durante todo o 
primeiro semestre de 2012 
na comissão especial cria-
da para isso, mas até o final 
deste ano não houve con-
senso para a votação em 
Plenário.

Em tramitação no Con-
gresso já há mais de uma 
década, propostas de re-
formas políticas continuam 
dividindo as opiniões entre 
os deputados. As visões di-
vergem sobre quase todos 
os pontos, tanto que a vota-
ção das propostas acabou 
adiada para 2013. Entre os 
pontos mais polêmicos se 
destaca a eventual implan-
tação do financiamento pú-
blico exclusivo para cam-
panhas eleitorais. 

Atualmente, o finan-
ciamento das campanhas é 
misto, cabendo uma parte 
a doadores particulares e 
outra aos cofres públicos, 
por meio dos fundos par-
tidários e do horário gra-
tuito de televisão e rádio. 
Os que defendem o finan-
ciamento exclusivamente 
público acreditam que ela 
vai reduzir a corrupção po-
lítica e equilibrar a dispu-
ta, hoje cada vez mais con-
centrada na capacidade de 
cada candidato ou partido 
de arrecadar recursos.

A ideia é defendi-
da pelo deputado Onofre 
Santo Agostini (PSD-SC). 

“Muitos dizem que fal-
ta dinheiro para a saúde, 
para a educação e vamos 
por na política? É mais ba-
rato para o Brasil o finan-
ciamento público do que 
deixar empresas doarem 
para as campanhas. Aí vai 
dar caixa 1, caixa 2, caixa 
3, caixa 4... e esse país vive 
nessa bagunça generaliza-
da”, afirma.

A opinião é comparti-
lhada pelo deputado Ânge-
lo Agnolim (PDT-TO). “Nós 
a cada ano, a cada eleição, 
vemos se agigantar a mer-
cantilização do processo 
eleitoral. É preciso dar um 
basta nisso, nós precisa-
mos dar um limite nisso, 
precisamos de outro mode-
lo de eleições”, defende.

Corrupção
O deputado Lincoln 

Portela (PR-MG), no en-
tanto, afirma que o finan-
ciamento público não é 
antídoto contra a corrup-
ção. “Eu tenho 853 muni-
cípios no Estado de Minas 
Gerais. Meus militantes 
rodarão estes municípios 
de graça, sem receberem 

Reforma política divide deputados

Reforma do Código Florestal, pu-
nição severa para crimes de lavagem 
de dinheiro, combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes, 
isenção do imposto de renda e do im-
posto sobre produtos industrializados 
para beneficiar pessoas com deficiên-
cia e outros segmentos da sociedade, 
exigência de ficha limpa para servido-
res públicos em cargo de comissão, e 
a tipificação dos crimes pela internet 
estão entre as proposições aprovadas 
pelo Plenário e pelas comissões do Se-
nado em 2012.

Na opinião da secretária-geral 
da Mesa, Claudia Lyra, 2012 foi pro-
dutivo, embora tenha sido um ano 
eleitoral. Ela observou que a perma-
nência de senadores em seus estados 
para fazer campanha política ou para 
apoiar a candidatura de aliados foi 
compensada pelos chamados esforços 
concentrados.

- Então vamos parar com esse 
mito de que ano eleitoral é um ano 
em que se produz menos. Foi uma 
produção intensa, não só em núme-
ros, como também em matérias bas-
tante relevantes para vários campos 
da sociedade, na acessibilidade, na 
saúde, na defesa do consumidor, na 
parte jurídica, na parte educacional - 
ressaltou. Neste ano, o Plenário apro-
vou 237 proposições. As comissões e 
subcomissões proferiram parecer so-
bre 1.607 matérias, a maioria projetos 
de decretos legislativos (744). Os pro-
jetos de lei do Senado somaram 389 e 
projetos de lei da Câmara, 197. Foram 
realizadas 585 reuniões pelas comis-
sões e 239 sessões em Plenário.

A Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e Infor-
mática (CCT) foi a que mais aprovou 
pareceres. Foram 728 projetos, dos 
quais 704 projetos de decreto legis-
lativo que autorizam a exploração 
de serviços de rádio ou televisão; 17 
projetos de lei do Senado; 6 projetos 
de lei da Câmara, e 1 aviso. Depois 
da CCT, a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) foi a que aprovou o 
maior número de pareceres (151). Em 
seguida vêm as comissões de Educa-
ção, Cultura e Esporte (CE) com 133 
matérias aprovadas; a de Assuntos 
Sociais (CAS) com 128; a Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
com 114; e a Comissão de Relações Ex-
teriores e Defesa Nacional (CRE) com 
112. Os números estão disponíveis na 
Resenha elaborada pela Secretaria 
Geral da Mesa e publicada no Diário 
do Senado.

Audiências
As comissões realizaram 285 audi-

ências públicas. Do total de debates, 
70 foram promovidos pela Comissão 
de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH). A Subcomissão 
Temporária sobre a Aviação Civil, que 
funciona no âmbito da Comissão de 
Serviços de Infraestrutura (CI), promo-
veu 21 audiências públicas para tratar 
de temas como a venda da Webjet, 
que provocou a demissão de 850 fun-
cionários.

Autoridades e especialistas brasilei-
ros e estrangeiros debateram assuntos 
econômicos e de interesse da sociedade. 
A situação do transporte coletivo e das 
estradas e ferrovias; a regulação do mer-
cado de agrotóxico; a dívida dos agricul-
tores; a unificação das alíquotas do Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS); as dificuldades para o 
cumprimento das metas para melhorar 
o ensino; a situação dos planos de saúde 
privados; o fim do fator previdenciário e 
o reajuste dos aposentados e pensionis-
tas e também o Código Florestal foram 
temas de debates importantes no Sena-
do ao longo do ano.

Também merecem destaque de-
bates sobre grandes eventos, como as 
Olimpíadas de Londres (ocorrida este 
ano), a organização da Copa das Con-
federações da FIFA de 2013 e da Copa 
do Mundo de 2014, além da aprova-
ção da Lei Geral da Copa, que resul-
tou do PLC 10/2012; e os preparativos 
do Brasil para a Conferência das Na-
ções Unidas sobre o Desenvolvimento 
Sustentável – a Rio + 20, que aconte-
ceu em junho.

CPIs
A Comissão Parlamentar de In-

quérito (CPI) criada em junho de 2011 
para investigar possíveis irregularida-
des no Escritório Central de Arrecada-
ção (Ecad) concluiu suas atividades ao 
final de abril com a aprovação de um 
relatório propondo uma reforma pro-
funda no sistema de cobrança e no 
pagamento dos direitos autorais.

Em dezembro, a CPI que investi-
ga o Tráfico Nacional e Internacional 
de Pessoas no Brasil também aprovou 
seu relatório, após vinte meses de 
trabalho. Foi sugerida a apresenta-
ção de um projeto de lei que procura 
adequar a valoração dada pela lei pe-
nal brasileira ao crime de tráfico de 
pessoas aos termos da Convenção de 
Palermo, das Nações Unidas, contra o 
crime organizado transnacional, rati-
ficado pelo Brasil em 2003.

Senado aprova propostas 
importantes para a sociedade

EM 2012

A reforma do Código Florestal, além de outros temas relevantes estiveram em debate no Senado

FOTO: Divulgação

nada? Financiamento pú-
blico de campanhas com o 
problema que nós temos 
de crack no Brasil, com o 
Brasil violento como nós 
estamos, tirando dinheiro 
da casa própria, tirando 
dinheiro da educação para 
que os políticos possam 
fazer as suas campanhas e 
dizer que isso é contra uma 
corrupção maior que pode 
acontecer? Ministério Pú-
blico está aí fiscalizando”, 
questiona.

Para o deputado Paulo 
Feijó (PR-RJ), boa parte da 
responsabilidade é do pró-
prio eleitor. “Ele vota hoje 
naquela de quem dá mais. 
É claro que tem muito elei-
tor que vota conhecendo 
o candidato, a sua estória, 
os serviços prestados, sua 
ideologia, tem também o 
voto da amizade. Mas hoje 
só com esse voto não se ga-
nha eleição no Brasil”, cri-
tica. 

Feijó acrescenta que, 
em sua opinião, o finan-
ciamento público vai gerar 
perante a esse “eleitor vi-
ciado”, que seria a grande 
maioria, uma ideia de que 
todos os candidatos terão 
acesso a dinheiro público 
com facilidade.

Pela proposta em aná-
lise, haverá uma lista de 
votação feita pelos parti-
dos nas eleições legisla-
tivas. Mas os votos dados 
para cada candidato pode-
rão modificar a ordem des-
sa lista.

“A cada dois 
anos nos seis 
meses que 
antecedem 
as eleições, 
o Brasil para. 
O Governo 
Federal não 
assina convênio, 
não inicia obra”
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Documentário traz novos dados 
sobre a Guerra das Malvinas

Londres (Ansa ) - Após 
30 anos, o governo britâ-
nico revelou alguns do-
cumentos da época que 
mostram a surpresa de 
ex-primeira-ministra Mar-
garet Thatcher ao saber da 
invasão argentina nas Ilhas 
Malvinas. Os documentos 
foram divulgado pela emis-
sora inglesa BBC. 

De acordo com histo-
riador da BBC, se trata “do 
material mais revelador” 
que foi divulgado nas últi-
mas três décadas. 

Em um trecho da pu-
blicação, a emissora traz a 
conversa da ex-primeira-
ministra com o Comitê de 
Revisão das Ilhas Malvinas, 
em 1982. “Não esperava 
nunca que os argentinos 
invadissem as Ilhas Mal-
vinas. Era uma coisa mui-
to estúpida para ser feita, 
como demonstraram os 
acontecimentos”, diz That-
cher na gravação. 

Pressão
Os documentos tam-

bém mostram que a “Dama 

de Ferro” fez pressão para 
que a França não entregasse 
um carregamento de mís-
seis para o Peru, com medo 
que eles fossem usados pela 
Argentina contra a frota bri-
tânica. 

Apesar do bom relacio-
namento na época entre Rei-
no Unido e França, Thatcher 
fez duras ameaças ao então 
presidente da França Fran-
çois Mitterand, afirmando 
que se os mísseis fossem en-
tregues as relações entre os 
dois países sofreria “conse-
quências desastrosas”.

 Em um telegrama en-
viado em 30 de maio de 
1982, a primeira-ministra 
escreve: “Tenho que pedir 
com toda a ênfase e urgên-
cia a minha disposição para 
encontrar um modo de atra-
sar a partida desses mísseis 
da França por pelo menos 
mais um mês. Se ficarmos 
sabendo, como certamente 
saberemos, que a França en-
tregou armas ao Peru, que 
com certeza serão repassa-
das à Argentina para usar 
contra nós, tudo isso pode 
ter consequências devasta-
doras com a relação entre 
nossos países”.

 No dia 2 de abril de 
1982, o ditador argentino 

Os documentos sobre a 
guerra foram divulgados 
pela rádio BBC de Londres

Leopoldo Galtieri invadiu 
as Ilhas Malvinas, território 
ocupado pelos ingleses desde 
1883. A invasão gerou uma 

reação britânica que levou 
um grande número de tropas 
para a região. Em 14 de junho 
de 1982 o Reino Unido man-

teve a soberania da região. 
Recentemente, a dis-

cussão foi levada à Organi-
zação das Nações Unidas 

(ONU), que espera que os 
dois países possam conver-
sar e evitar mais tensões em 
torno da disputa

A Guerra das Malvinas, 30 anos depois, ainda continua motivando uma série de desentendimentos entre ingleses e argentinos 

Foto: Divulgação
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Dirigentes de clubes da 
Paraíba otimistas para 
temporada de 2013

são silvestre

Atletas buscam a consagração
Prova em São Paulo 
acontece pela manhã 
com 25 mil corredores

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Dos cem paraibanos que represen-
tam o Estado na tradicional Corrida In-
ternacional de São Silvestre, amanhã, 
em São Paulo, dois deles merecem uma 
atenção especial por serem maiores de 
60 anos e já terem participado diver-
sas vezes desta competição. José Al-
ves Guedes e Jurandir Mendes Soares, 
ambos com 61 anos de idade, já estão 
na capital paulista e se dizem prontos 
para fazerem uma boa corrida.

“Preparei-me o ano inteiro e vou 
correr para melhorar o meu tempo e 
minha colocação. Sempre me prepa-
ro para todas as disputas, mas a São 
Silvestre é uma corrida especial para 
qualquer atleta”, afirmou Guedes que 
no ano passado ficou na 80ª posição 
em sua faixa etária e, na classificação 
geral, o paraibano foi o 2011º com o 
tempo de 1h12s31 nos 15km de per-
curso.

“Eu me sinto bem em represen-
tar a Paraíba e aconselho a qualquer 
um praticar esportes com regulari-
dade”, garantiu Jurandir Mendes, 
funcionário da Universidade Federal 
da Paraíba há 30 anos. A exemplo do 
que aconteceu em anos anteriores, 
ele vai participar do pelotão geral 
que é formado por milhares de corre-
dores de todo o mundo.

José Guedes e Jurandir Mendes 
são dois dos 20 atletas que integram 
a Associação dos Caminhantes e Cor-
redores de Rua da Paraíba (Ascorpa) 
e que vão participar da 88ª Corrida 

Paraíba terá 100 participantes na prova

de São Silvestre. Os demais são: Ma-
jor João Sérgio da Silva, José Carlos de 
Albuquerque, Jocimar Pedro da Silva, 
Edleusa Caudas Belo, Itamar José, Jai-
me Pereira, Olivian Pinto de Oliveira, 
Roberto Silvino, Lúcio Maria, Gleidson 
Francisco, Francisco de Assis Costa Fi-
lho, Carlos Antonio da Silva, Francisco 
Bandeira, Silvio Barbosa, Ednaldo Bar-
bosa Gomes, Luiz Betânio, Luciano Al-
ves Matias e Nassau Bernadino

José Guedes é um dos atletas paraibanos

A Corrida de São Silvestre, que contará com a participação de 25 mil competidores, terá como novidade este ano a largada pela manhã

l A Corrida Internacional de São Silvestre é a mais famosa corrida de rua no 
Brasil, realizada anualmente na cidade de São Paulo, no dia 31 de dezem-
bro, dia de São Silvestre (data de morte do Papa da Igreja Católica, canoni-
zado também neste dia, anos depois, no quarto século da Era Cristã) e de 
onde vem o seu nome.
l A corrida possui um percurso de 15km, menos da metade de uma ma-
ratona, mas com quase todas dificuldades de uma devido a fatores como 
o intenso calor do verão brasileiro e os obstáculos geográficos a serem 
superados pelos participantes. Desidratação e insolação, entre outros, não 
são fatos raros tanto entre os profissionais como entre amadores, a grande 
maioria dos participantes.

Saiba mais

Vinte e cinco mil atletas de 
várias partes do planeta, dentre 
eles, cerca de 100 paraibanos, 
ganham às ruas centrais de São 
Paulo, amanhã, durante a tradi-
cional Corrida Internacional de 
São Silvestre, prova que fecha 
o ano esportivo no Brasil e em 
outros países. 

Em sua 88ª edição, a com-
petição se realiza em novo 
horário, a partir das 6h50 (de 
Brasília) para cadeirantes, 
com largada e chegada na Ave-
nida Paulista, após percorrer 
15km por ruas e avenidas da 
capital paulista. Às 6h55 será 
dada a largada para os atle-
tas com deficiências; às 8h40, 
elite A/B feminina, às 8h40; e 
demais categorias, às 9h. 

Ao longo de sua história, 
a Corrida Internacional de 
São Silvestre teve de encarar 
algumas mudanças, sendo 
12 de percurso e 18 de dis-
tância, em razão do próprio 
crescimento. A primeira de-
las ocorreu em 1989, quan-
do passou a ser realizada de 
tarde, possibilitando maior 
segurança para os atletas e 

público. Agora em 2012, o 
evento será realizado pela 
manhã, como as grandes pro-
vas no mundo.

Em 88 anos de história 
da São Silvestre, a Paraíba já 
esteve presente no pódio nes-
ta que é a mais importante 
Corrida de Rua do Brasil, por 
reunir a elite do pedestrianis-
mo nacional, com a participa-
ção dos melhores corredores 
do mundo. 

Em 2006, Ednalva Lau-
reano da Silva (Pretinha), 
representando o Governo 
do Estado, cruzou a linha de 
chegada em segundo lugar, 
numa prova vencida também 
pela brasileira Lucélia de Oli-
veira Peres. A paraibana mar-
cou 51m53s nos 15km, meio 
minuto atrás da campeã. Em 
2010, Pretinha também fez 
uma boa prova, chegando na 
14ª posição.

Amanhã, os corredores 
brasileiros mais uma vez ten-
tarão recuperar o topo do pó-
dio, dominado por represen-
tantes africanos nos últimos 
anos. O masculino obteve a 
última vitória brasileira em 
2010, com Marilson da Silva. 
Já o feminino, não termina 
com uma brasileira em pri-
meiro desde 2006, quando 
Lucélia Peres saiu vencedora.

Fotos: Divulgação



Presidente da Feap vê natação 
paraibana em plena ascensão
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O Campeonato do 
Nordeste e sua história

Com a sua edição de 2013 marcada para ser 
aberta no dia 20 de janeiro com as estreias dos dois 
clubes paraibanos na competição, o Campeonato do 
Nordeste promete ser a grande novidade no calendário 
dos clubes da região. Nesse dia, o Campinense estreia 
contra o Feirense, da Bahia, no Amigão, e o Sousa 
pega o Confiança de Sergipe, no Marizão. Dados como 
certos esses fatos, achei de bom tom usar esta colu-
na para dar uma passada em revista na história desse 
importante torneio do futebol nacional para o torce-
dor paraibano. Vamos lá. 

Todos sabemos que a população nordestina, 
como a do resto do país, também respira futebol. O 
problema é que na maioria dos estados, os clubes 
do eixo Rio-São Paulo ainda parece ter a preferência 
da maioria da população; apenas em Pernambuco e 
na Bahia, estados de maior tradição futebolística da 
região, a maior parte da população torce por times 
locais, segundo um pesquisa do Ibope, encomendada 
pela revista Placar, em maio de 1998. Segundo essa 
mesma revista (agora em novembro de 2000), o clube 
com maior média de público presente nos estádios do 
campeonato nacional daquele ano, foi o Bahia, com 
pouco mais de 25.000 espectadores por jogo, seguido 
do Santa Cruz, com cerca de 23.500. Detalhe: o Bahia 
fazia uma campanha apenas razoável em 2000 e o 
Santa Cruz era o último colocado.

É neste contexto, portanto, que em meados 
daquele ano foi criada a Associação de Clubes de 
Futebol do Nordeste-ACFN, uma precursora das 
ligas de futebol que até então ainda eram proibi-
das por lei.

A ACFN cria e investe na modernização da Copa 
do Nordeste de futebol, torneio disputado em início 
de temporada apenas como preparação para os 
campeonatos estaduais. A partir dessa ideia inicial 
muito exitosa, cria-se uma nova competição, buscan-
do-se parcerias com grandes empresas e os canais 
de televisão Globo e Directv, sendo este último o 
maior patrocinador do campeonato. Nascia, então, 
o I Campeonato do Nordeste de Futebol tendo sua 
história, entretanto, advinda de alguns passos dados 
lá atrás. 

Foi em dezembro de 1994 que o Nordeste criou a 
sua primeira competição regional. A Federação Alagoana 
organizou a 10 Copa Nordeste, em três sedes: Arapiraca, 
Capela e Maceió. O torneio foi oficializado pela CBF, 
agradou e serviu como ponto de partida para a segunda 
edição. Renovado, o Nordestão voltou a ser disputado 
em 1997. Reunia 16 clubes mais representativos dos 
estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Sergipe. Os campeões de 1997 
(Vitória) e 1998 (América-RN) ganharam o direito de 
disputar a extinta Copa Conmebol. O campeão e o vice 
de 2000 tiveram o direito de participar da Copa dos 
Campeões Regionais. 

A partir daí, o torneio se firmou e teve várias 
edições. Foi em 2001, portanto, que o torneio pas-
sou a se chamar Campeonato do Nordeste. A Liga 
do Nordeste, que reúne os clubes da região, contra-
tou uma agência de marketing e criou uma com-
petição mais atraente e rentável, tanto que passou 
a ser um sucesso total de público. Para se ter uma 
ideia, a Copa do Nordeste de 2000 arrecadou cerda 
de R$ 2,5 de reais. Já no primeiro ano de Campe-
onato, a associação conseguiu arrecadar cerca de 
R$ 10,1 milhões de reais, no segundo ano essa cifra 
subiu para, aproximadamente, R$ 15,5 milhões. 

O Campeonato do Nordeste tornou-se, então 
um, exemplo para o resto do país, não apenas no que 
diz respeito às cifras, mas também à organização e 
média de público nos estádios. Este ano, a CBF vol-
tou a chancelar a competição organizando-a a partir 
dos seus critérios de ranqueamento dos clubes. Por 
isso, Botafogo e Treze, que integram a Liga desde a 
sua criação ficaram de fora, uma vez que a Paraíba, 
a partir de agora, só pode participar com dois clubes: 
o campeão e vice estaduais do ano anterior a cada 
edição do torneio. Boa sorte, portanto, ao Campinense 
e Sousa, nesta nova fase do Nordestão.

edonio@uol.com.br

Edônio
Alves

Retorno de Kaio Márcio 
ao Estado é motivo de 
muita comemoração

A natação paraibana 
confirmou em 2012, que 
está em plena ascensão e foi 
destaque nas competições 
regionais, tanto de clubes 
como de seleções. A expec-
tativa para 2013 é muito 
boa, com o retorno do maior 
nadador do Estado em todos 
os tempos, Kaio Márcio, que 
deverá competir por um clu-
be paraibano.

Segundo o presidente 
da Federação de Esportes 
Aquáticos da Paraíba, An-
tônio Meira, a natação da 
Paraíba já é considerada 
hoje a segunda melhor do 
Nordeste, perdendo apenas 
para Pernambuco, que tem 
muito mais clubes e atletas 
em atividade e melhores pa-
trocínios.

"Nós já começamos bem 
o ano, quando ficamos em se-
gundo lugar, com o Grêmio 
Cief, no Troféu Sérgio Silva, que 
corresponde ao Campeonato 
Nordestino de Clubes. Nesta 
competição batemos vários re-
cordes, como os de 200 metros 
livres, com Gabriel Oliveira, e o 
de 100 metros peito, com Yuri 
Quirino", disse o dirigente.

O show dos atletas pa-
raibanos continuou no Cam-
peonato Norte e Nordeste de 
Seleções, que foi realizado 
em Natal. A Paraíba foi vice-
campeã entre as 14 seleções 
que participaram da compe-
tição, ficando atrás apenas 
de Pernambuco. Nesta gran-
de competição, o feminino 
também foi destaque com 
Milena patrícia, no medley e 
costas, Luana Cabral, no pei-
to e costas, Larissa Ribeiro, 
no nado livre e Suênia Nu-
nes, no nado livre e costas. 
Todas foram medalhas de 
ouro. 

No masculino, destaque 
também para os campeões 
Fernando Luís, no nado pei-
to, Gabriel Oliveira, no nado 
livre e borboleta, além de 
Yuri Quirino e Vitor Nezelo, 
ambos no nado peito.

Em relação as compe-
tições nacionais, a Paraíba 
não foi muito bem este ano. 
Apenas dois atletas conse-
guiram êxitos. Foram eles 
Yuri Quirino, de 14 anos, que 
fez o segundo melhor tempo 
do país nas provas dos 100 e 
200 metros peito, e Fernan-
do Luis, de 13 anos, que foi 
finalista do nado peito.

"Nas provas nacionais 
não fomos muito bem este 
ano, porque a equipe era 
muito jovem. Muitos na-
dadores experientes não 
competiram, por falta de 
patrocínio, mas agora em 
2013 será diferente, com a 
volta do bolsa atleta. Já sin-
to uma motivação grande 
deles e com certeza teremos 
grandes resultados. Isto sem 
contar com o fato que Kaio 
Márcio deverá competir pelo 
Estado, um reforço de peso e 
que vai engrandecer bastan-
te a natação do Estado", dis-
se Antônio Meira otimista 
com a próxima temporada.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Antônio Meira Leal, da Federação de Natação, diz que a Paraíba já é a segunda melhor do Nordeste

Atletas têm 
se dedicado 
ao máximo na 
piscina da Vila 
Olímpica Ronaldo 
Marinho

FOTOS: Ortilo Antônio



Clubes e atletas mais fortalecidos
expectativa para 2013

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Estadual de futebol com 
mais investimentos e o 
retorno do Bolsa Atleta

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

A velha frase “ano novo, 
vida nova” reflete a expec-
tativa dos dirigentes que 
apostam em dias melhores 
na próxima temporada para 
o futebol e o esporte amador 
da Paraíba. Otimismo e con-
fiança são palavras “chaves” 
para quem estará correndo 
atrás de resultados positi-
vos e as façanhas no esporte 
em geral.  Para o secretário 
adjunto da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer 
da Paraíba (Sejel/PB), José 
Marco, a expectativa é a me-
lhor possível em 2013, na 
torcida pelo sucesso dos clu-
bes que estarão envolvidos 
nas competições nacionais, 
a exemplo do Campinense, 
atual campeão estadual, que 
estará disputando a Copa do 
Nordeste e a Copa do Brasil, 
o Sousa (vice), que competi-
rá no Nordestão, e o Treze, 
que está confirmado na Sé-
rie C do Brasileiro. 

Ele frisou que aposta 
no fortalecimento do espor-
te amador no próximo ano, 
principalmente com a re-
tomada do Programa Bolsa 
Atleta do Governo do Estado, 
que retorna para beneficiar 
os atletas em todas as moda-
lidades. “Vejo que a Paraíba 
vem se destacando a cada 
ano em todos os esportes, 
um fato que nos deixa mais 
confiante e otimista para 
que possamos sonhar com 
dias melhores para o Estado. 
A volta do Bolsa Atleta para 
aqueles que representam o 
Estado nas competições na-
cionais, além do Gol de Placa 
para os clubes profissionais, 
são ações positivas que o 
Governo do Estado tem feito 
para o fortalecimento do es-
porte na Paraíba”, avaliou. 

De acordo com o secre-
tário adjunto da Sejel o ano 
que está terminando foi posi-
tivo em vários aspectos para 
o esporte da terra, como o in-
centivo aos atletas nos Jogos 
Escolares Brasileiros, que 
aconteceram em Cuiabá, em 
Mato Grosso. Outro destaque 
foi a verba do Governo do Es-
tado, em mais de R$ 50 mi-

A disputa acirrada en-
tre os três principais clubes 
tradicionais da Paraíba - Bo-
tafogo, Treze e Campinen-
se - na briga pelo título es-
tadual motiva os dirigentes 
para o Estadual/2013, que 
terá início no dia 6 de ja-
neiro. Eles apostam que a 
próxima temporada prome-
te ser mais empolgante e 
disputada, principalmente 
os times que competirão no 
Nordestão e a Copa do Brasil 
(Campinense/campeão), Sou-
sa (vice) no Nordestão, além 
do Treze, que representará 
o Estado na Série C do Bra-
sileirão/2013. De acordo com 
o vice-presidente de futebol 
do Botafogo, Ariano Wan-
derley, a próxima temporada 
promete muita luta, traba-
lho e disposição de todos em 
levar o clube a obter o título 
paraibano. 

Ele frisou que a maior con-
quista alcançada dos últimos 
anos foi à união de todos os 
botafoguenses em prol de um 

só objetivo. Responsável pelas 
contratações do alvinegro da 
capital, Ariano, ressaltou que 
a expectativa é positiva, prin-
cipalmente em acabar com o 
jejum de dez anos sem títulos 
e voltar a participar das dispu-
tas nacionais. “Creio que tere-
mos uma temporada das mais 
audaciosas, onde estamos uni-
dos e formando um time forte 
para obter a façanha e colocar 
o time novamente no cenário 
nacional”, assimilou Ariano. 

Já presidente do Campi-
nense, William Simões, acredi-
ta que a próxima temporada 
seja de sucesso para a Raposa, 
que estará envolvida no Esta-
dual, Copa do Nordeste e a 
Copa do Brasil. Ele destacou o 
trabalho que a diretoria vem 
fazendo para que o rubrone-
gro esteja mais forte em 2013. 
“Estamos montando uma es-
trutura para os desafios que 
teremos na próxima tempora-
da, que promete muita emo-
ção para o clube e a torcida. 
A expectativa é melhor pos-

sível, onde estamos apostan-
do no sucesso da Raposa nas 
três competições que estamos 
envolvidos”, observou.  O di-
rigente disse que a tempora-
da que está terminando foi 
benéfica para o rubronegro, 
principalmente com a con-
quista do Estadual, que trouxe 
motivação para os torcedores 
raposeiros. 

O gerente de futebol do 
Treze, Josimar Barbosa, o Joba, 
promete montar um grupo 
para obter o título estadual e 
fazer uma melhor campanha 
na Série C/2013. Com uma nova 
diretoria a frente do clube, 
Joba, vislumbra melhores dias 
para o Galo da Borborema, que 
está formando um time capaz 
de desbancar os rivais e brigar 
pelo Paraibano. “Ano novo, 
vida nova. Esta será a filosofia 
do Treze para a próxima tem-
porada,  onde a meta é buscar 
o tricampeonato paraibano e 
voltar conseguir o direito de 
participar do Nordestão e a 
Copa do Brasil. Outro objetivo 

Dirigentes dos principais clubes apostam no êxito do Campeonato Paraibano

lhões, destinada as reformas 
do Estádio Almeidão, Ginásio 
Ronaldão e a Vila Olímpica 
Ronaldo Marinho (ex-De-
de), em João Pessoa, Amigão 
(Campina Grande), Perpetão 
(Cajazeiras) e Marizão (Sou-
sa). Segundo ele, apesar das 
dificuldades o governador 
Ricardo Coutinho tem inves-
tido muito no esporte parai-
bano, na tentativa de dar um 
impulso e condições para que 
o Estado tenha melhores dias 
nos próximos anos. 

“Ações significativas e 
importantes para quem se 
preocupa com o esporte da 
terra, buscando recuperar 
os estádios, ginásios e a Vila 
Olímpica, que se tornará 
um dos maiores centros es-
portivos do país. São inves-
timentos que estão sendo 
recuperados para a Copa 

do Mundo, onde a Paraíba 
poderá receber delegações 
de outros países, já que es-
tamos no ponto estratégi-
co, entre Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, locais que 
sediarão jogos da disputa 
internacional”, comentou 
Zé Marco. De acordo com 
a presidente da Federação 
Paraibana de Futebol (FPF), 
Rosilene Gomes a próxima 
temporada deve ser uma 
das mais promissoras para 
o futebol local. 

Ela enfatizou que o Es-
tadual/2013 deve ser um 
dos melhores dos últimos 
anos, já que a parceria com 
a Chevrolet, que doará qua-
tro carros - dois para o cam-
peão e vice estadual/2013 
e mais dois que serão sor-
teados entre os torcedores 
de João Pessoa e Campina 

Grande, além do Sertão pa-
raibano - será uma das atra-
ções para os clubes e tor-
cedores que prestigiarem a 
competição. 

“Uma parceria que che-
gou no momento certo para 
dar mais motivação a todos 
que estarão envolvidos na 
disputa. Creio que teremos 
um Estadual mais acirrado 
e envolvente, onde os clubes 
estão se reforçando e pro-
metendo bons jogos para os 
torcedores das dez equipes 
participantes. Quem não de-
seja participar da Copa do 
Nordeste, Copa do Brasil e o 
Brasileiro da Série D, com-
petições que estão progra-
madas para o campeão esta-
dual? Então, vejo com bons 
olhos um 2013 mais vibrante 
e emocionante para o futebol 
da terra”, disse Rosilene. 

FOTOS: Arquivo

Atletas voltam a ganhar o benefício do Programa Bolsa Atleta

A presidente Rosilene Gomes, no detalhe, está confiante num grande campeonato, principalmente depois que fechou contrato com uma grande empresa por dois anos

é fazer uma melhor campanha 
na Série C e brigar por uma 
vaga na B de 2014”, ressaltou. 
Sobre a atual temporada, Joba, 
salientou que a maior façanha 
foi a vitória do clube na Justiça, 
contra a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), onde a 
entidade nacional tentou tirar 
o clube de todas as formas da 
Série C, onde o Galo da Borbo-
rema foi o grande vitorioso. 

William Simões, do Campinense

Ariano Wanderley, diretor do Botafogo
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Ao chegar no novo clube, 
jogador esperava uma 
melhor atenção de todos

Hulk faz críticas ao Zenit
FALTA DE RECEPTIVIDADE

Fla com cautela 
para reforçar time

Robinho volta hoje 
para o Milan-ITA

Empossado como novo 
presidente do Flamengo na última 
quinta-feira, Bandeira de Mello já está 
a par da situação financeira do clube 
carioca e não pretende fazer nenhuma 
loucura administrativa no início de seu 
mandato. Explicando a desistência da 
contratação de Robinho, o mandatário 
afirmou que a equipe da Gávea só 
acertará reforços que estejam bem 
planejados.

Objeto de cobiça do Santos e, nos 
últimos dias, do Atlético-MG, Robinho já tem 
data marcada para voltar à Itália. O atacante 
de 28 anos terá de se reapresentar em Milão 
e voltar a treinar com o elenco rossoneroem 
hoje. O nome dele é cada vez mais forte na 
Vila Belmiro e a diretoria tem dado a entender 
que o Santos está na frente do Atlético-MG, 
apesar de se cogitar sobre uma possível 
troca envolvendo o jovem meia-atacante 
Bernard. Mas, nada está resolvido.

Curtas

Filho de Rivaldo no 
Timão na Copinha

Pentacampeão mundial com a 
Seleção Brasileira, Rivaldo vestiu a camisa 
do Corinthians entre 1993 e 1994, antes 
de se transferir para o Palmeiras, ganhar 
destaque e projetar sua saída à Europa. 
Vinte anos depois, é chegada a hora de 
seu filho Rivaldo Vítor Borba Ferreira 
Júnior, pré-inscrito na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, alçar voos próprios. Ele vai 
disputar a copinha vestindo a camisa do 
Timão, assim como o seu pai.

Zico programa sua 
saída dos gramados

Organizador do Jogo das Estrelas 
há nove anos, Zico anunciou sua segunda 
despedida dos gramados. Prestes a 
comemorar 60 anos, o ex-treinador da 
seleção do Iraque afirmou que estará em 
campo, pela última vez, em 2013. A 10a 

edição da partida festiva será no Maracanã. 
O eterno Galinho de Quintino reuniu estrelas 
do presente e do passado na noite da última 
quinta-feira, pelo segundo ano consecutivo, 
no Estádio do Morumbi. 

Sheik diz a Pato que o Corinthians 
não possui estrelas no seu elenco

Na condição de autor 
dos gols que sacramentaram 
a conquista da última Copa 
Libertadores da América, o 
atacante Emerson já começou 
a dar recados para um pro-
vável futuro companheiro de 
Corinthians. O Sheik não quer 
que Alexandre Pato, próximo 
de deixar o Milan e reforçar o 
campeão mundial, seja o astro 
maior do seu time - como está 
sendo alardeado.

“É difícil falar sobre o Pato 
porque não individualizamos 
as coisas no Corinthians. A mar-
ca do time é justamente a de 
não ter nenhuma estrela. Isso 
também vai valer para o Pato”, 
adiantou o Sheik, que nega até 
vaga cativa no time titular para 
o colega. “Quem estiver no me-
lhor momento vai ser escalado. 
Para jogar, o Pato tem que estar 
bem, mostrando comprome-
timento com o grupo e com a 
instituição. O nosso treinador é 
muito justo”, avisou.

De fato, o técnico Tite 
sempre estimulou a concor-
rência entre seus jogadores. 
Só definiu Emerson e Guer-
rero como titulares do ata-
que corintiano às vésperas 
do Mundial de Clubes. Jorge 
Henrique, Romarinho e o ar-
gentino Martínez - repreendi-
do por ameaçar deixar o clube 
caso permanecesse na reser-
va em 2013 - continuam em 
alta em um setor que poderá 
contar também com Pato em 
2013.

”O Pato é um jogador di-
ferenciado, sem dúvida. Todos 
os times gostariam de tê-lo. 
Mas o fato de vestir a camisa 
do Corinthians é maior do que 
tudo isso. É fundamental saber 
que essa camisa é mais impor-
tante do que um jogador”, con-
tinuou a pregar o Sheik.

De qualquer forma, 
Emerson acredita que a con-
tratação de Alexandre Pato é 
mais uma prova da força do 

Paraibano afirmou que não foi recebido como deveria, faltando assim entrosamento, deixando o ambiente um pouco tumultuado

O brasileiro Hulk já vi-
veu dias melhores na Euro-
pa. Ídolo do Porto, o jogador 
paraibano foi negociado com 
o Zenit, da Rússia, sem ter re-
cebido maiores explicações 
da diretoria lusitana. Envolto 
em polêmicas no clube de São 
Petersburgo, o atleta admitiu 
na última sexta-feira que não 
encontrou boa receptividade 
dos torcedores e do próprio 
elenco após sua negociação.

“Faltou entrosamento. O 
ambiente ficou um pouco tu-
multuado porque não fui rece-
bido como deveria”, declarou o 
jogador, em entrevista ao Esta-
do de São Paulo. A insatisfação 
de Hulk ficou evidente após a 
eliminação do clube na Cham-
pions Ligue. O atleta foi substi-
tuído ao longo da partida e se 
negou a cumprimentar o trei-
nador de sua própria equipe.

No banco de reservas, 
o atacante foi flagrado pelas 
câmeras de televisão fazendo 
sinais de que sua paciência ha-
via acabado. Estes episódios, 
porém, ficaram no passado 
para o brasileiro. “Foi uma 
reclamação normal de jogo. 
Estava de cabeça quente por 
causa das substituições, entre 
outros motivos. Isso também 
já está superado”, completou.

Vítima de uma rixa inter-
na logo após a sua contrata-
ção, Hulk causou problemas 
no elenco por receber um salá-
rio muito acima do que é pago 
aos jogadores que nasceram 
na Rússia ou foram formados 
pelo Zenit. A torcida também 
se revoltou com a preferência 
dada a um estrangeiro e che-
gou a colocar uma bomba ca-
seira nos vestiários da equipe 
com fotos do brasileiro espa-
lhadas pelo chão.

Sem se importar com o 
que acontece fora de campo, 
o atacante espera continuar 
com uma boa sequência no 
campeonato local para con-
vencer Luiz Felipe Scolari de 
que Mano Menezes estava cer-
to em apostar na sua convoca-
ção para a Seleção Brasileira. 
“Não tenho precoupações, 
apenas expectativa. A gente 
nunca sabe o que vai mudar.”, 
afirmou ele.

Corinthians. “Diante de tudo 
o que vivemos, é importan-
te trazer um atleta como ele, 
com nível de Seleção Brasilei-
ra, que dispensa comentários. 
Isso mostra o crescimento do 
clube. A nossa responsabili-
dade é grande”, disse, evitan-
do se entusiasmar demais. 
“Qualquer time pode ser ba-

tido, inclusive o Corinthians, 
que trabalha para ter bons 
resultados.”

Com ou sem Pato, no 
entanto, Sheik quer manter 
o Corinthians em alta. “Em 
2013, pretendemos dar mui-
to mais alegrias aos nossos 
torcedores. Estamos marcan-
do época realmente, colabo-
rando com o crescimento de 
uma nação, com títulos. Não 
vamos pensar que o que fize-
mos em 2012 já foi suficien-
te”, discursou.

Alexandre Pato deverá 
ser justamente a primeira 
conquista do Corinthians no 
próximo ano. O novo con-
corrente de Emerson Sheik 
tem tudo para ser anunciado 
como reforço do clube nos 
primeiros dias de janeiro, 
quando ocorrerá uma nova 
reunião entre o diretor ad-
junto de futebol Duílio Mon-
teiro Alves e Adriano Gallia-
ni, vice-presidente do Milan.

Sheik mandou recado para Pato

FOTOS: Divulgação
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Piadas, cruzadas e jogo 
dos nove erros para 
você se divertir

Página 27

Mudam as datas, 
mas a energia 
continua a mesma

Lombo agridoce 
e sorvete com 
salada de frutas

Jornal de Hontem Receita
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Comitiva de D. João VI aportou na Paraíba em 1808
Visita real

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

A nau Príncipe Real – 
uma alusão ao futuro D. 
João VI – partiu de Portugal 
com destino ao Brasil em 29 
de novembro de 1807.  Ela 
conduzia a rainha D. Maria 
I e os dois herdeiros do tro-
no, os príncipes D. Miguel e 
D. Pedro. A princesa Carlota 
Joaquina, mulher do prínci-
pe D. João, e o restante da 
família real viajavam em 
outros três navios.   Os fu-
gitivos passaram três meses 
angustiantes em alto mar. 
Finalmente, parte da frota 
chega a Salvador em 22 de 
janeiro de 1808.

O surgimento da nau D. 
João de Castro na Paraíba 
ocorreu seis dias depois, em 
28 de janeiro de 1808 – coin-

cidentemente, nesta data, 
D. João assinou, no Senado 
da Câmara, a Carta Régia de 
Abertura dos Portos Brasilei-
ros ao Comércio de Todas as 
Nações Aliadas. Foi a mais 
importante medida inicial 
tomada pelo regente, em 
solo brasileiro.

Já no Rio de Janeiro, o 
regente autorizou aos maio-
rais da Corte a requisitar as 
melhores casas do Rio, para 
alojar a grande comitiva de 
nobres. As casas escolhidas 
eram marcadas com as letras 
PR, a sigla de Príncipe Re-
gente. Galhofeira por ousa-
dia e vocação, a população 
carioca passou a traduzir es-
sas iniciais como “Ponha-se 
na Rua”.

Fugitivos passaram três 
meses em viagem pelo mar

Todos sabem que a família 
real portuguesa, fustiga-
da pelo exército do gene-
ral Junot, braço direito de 

Napoleão Bonaparte, fugiu para o 
Brasil e que aqui chegou em 1808. 
Também é do conhecimento públi-
co que uma tempestade tropical, 
formada na costa africana, provo-
cou a separação da esquadra fugiti-
va, forçando algumas naus a apor-
tarem na Bahia e, outras, no Rio de 
Janeiro. O escritor e jornalista Ale-
xandre de Luna Freire, juiz titular 
da Segunda Vara Federal da Para-
íba, nos brinda com uma novidade 
nesse histórico episódio: uma em-
barcação do comboio real veio pa-
rar na Praia de Lucena, a 46km de 
João Pessoa. Freire também publi-
ca detalhes do que aconteceu nes-
te episódio em posfácio, na página 
506 do livro “Ministros Paraibanos 
em Tribunais Superiores”, lançado 
em edições do TJPB, (Tribunal de 
Justiça da Paraíba)para o biênio 
2011-2013. 

Em 28 de janeiro de 1808 Lu-
cena era uma praia isolada, apenas 
ocupada por famílias de pescadores 
e caiçaras, salvo um ou dois habi-
tantes fidalgos, que possuíam ter-
ras no local.  Pescadores habituais, 
que diariamente costumavam lan-
çar suas redes ao mar nas primei-
ras horas da manhã, devem ter se 
espantado com a visão de um navio 
enorme, cuja tripulação se ocupava 
em encontrar local seguro para fun-
dear. Mais espanto causou ao povo 
caboclo de Lucena as dimensões da 
âncora, que superavam, em várias 
vezes, as de uma fateixa de pau, uti-
lizada para amarrar as jangadas co-
muns de cortiça.

 Avisada pelo alarido da garota-
da que se antecipou aos emissários 
pescadores, a população de Lucena 

foi se aproximando, cautelosa. Al-
guns “visitantes”, precavidos, por-
tavam pistolas e arcabuzes presos 
na cintura. Temia-se que algum mal 
fosse feito aos navegantes. Depois 
dos primeiros esclarecimentos e 
diante do estado negativo em que 
se encontrava a embarcação e seus 
ocupantes, a recepção mudou da 
água para o vinho.

Espantados, os caboclos praiei-
ros ficaram sabendo que aquela 
gente fazia parte da comitiva real 
que fugira de Lisboa e que em ou-
tros navios da mesma frota estavam 
a rainha dona Maria I e seu filho, o 
príncipe regente D. João (mais tarde 
D. João VI). Dalí partiu um emissá-
rio para a capital. Este, em primeira 
mão, deu a notícia dos importantes 
quase náufragos e que a família real 
migrara para o Brasil, para escapar 
das garras de Napoleão.

O governo colonial da Paraí-
ba apressou-se em enviar socorro 
para a reparação da nau e conceder 
apoio à comitiva real à deriva. Pelas 
condições sanitárias de bordo, cal-
cula-se que houve trabalho especial 
para acabar com uma peste de pio-
lhos. Quando a nau D. João de Cas-
tro içou velas, deixou para trás uma 
população de hábitos e costumes 
simples, mas que se orgulhava de 
ter passado alguns dias junto de fa-
mílias nobres, que suplicaram pelo 
socorro dos humildes. 

Tudo levava a crer que a em-
barcação arribara desarvorada. 
Seu comandante era o capitão de 
mar e guerra João de Lócio e Síbia. 
Estavam a bordo da nau perdida 
o duque de Cadaval, os condes de 
Belmont e Redondo e outros “gra-
ves” da Corte Portuguesa, na época 
situada entre as mais importantes 
do mundo. No total, 120 pessoas. 
Irineu Pinto conta que a tripulação 
do navio pediu “calafeto”, aguada, 
mantimentos e refrescos, sendo de 
tudo bem servida.
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JORNAL DE hONTEM
FOTOS: Arquivos pessoais

Passados alguns minutos da vira-
da do ano, após os abraços, bei-
jos, acenos, estouros de cham-
panhe e dois ou três pipôcos 

de rojão, lá vinha dona Miriam, mãe de 
Rose, Rosenberg, Ricardo, Renata e Ra-
quel, com um saquinho de farinha de 
trigo, ofertando aos que desejassem ter 
um bom ano, repleto de saúde, paz e pão. 
Era só pegar um pouquinho e esfregar as 
mãos. Infalível, assegurava. 

Não sei se por isso, mas vem dando 
certo desde então. Pelo menos nos vá-
rios anos em que nos reunimos na praci-
nha de Iemanjá, a partir de 1994, quan-
do um grupo de amigos decidiu sair de 
casa na noite de réveillon e se alojar na 
praia, acampados aos pés da barreira do 
Cabo Branco, com mesas, cadeiras, co-
mes e bebes, numa contagiante celebra-
ção coletiva, de contornos “tribais”. Até 
o amanhecer do novo tempo. (Alguns 
desses desbravadores podem ser locali-
zados nas fotos que ilustram a página de 
hoje, de variados autores). 

Sob os olhares complacentes da 
rainha dos mares, todos eram anfitriões 
e convidados ao mesmo tempo. Não ha-
via restrição de espaço, limites de acom-
panhantes ou descriminação de qual-
quer ordem. A gurizada se esbaldava, os 
adultos se deleitavam. 

Muitos passaram por lá. Quem foi 

sabe que foi. No primeiro ano, não che-
gou a cinquenta o número de convivas 
da celebração. No ápice, entre 98 e 99, 
umas trezentas pessoas circularam por 
lá, antes, durante e depois da meia-noite. 
Era fácil chegar. O trânsito fluía. Bares e 
restaurantes, com raríssimas exceções, 
não abriam suas portas. As famílias fes-
tejavam em casa e por lá ficavam. Não se 
arriscavam procurar algum lugar para 
terminar a madrugada. Restava aquele 
pedacinho de chão no roteiro do pri-
meiro sol das Américas. A pracinha de 
Iemanjá virou ‘point’ e fez história.

A partir do ano 2000, quando a Pre-
feitura Municipal começou a levar gran-
des shows para a orla, a cidade saiu de 
casa e se instalou nas praias. Mudaram 
os hábitos e o “Reveiuns & Outros Ami-
gos” foi perdendo adeptos e complican-
do a logística, até se dispersar por outros 
espaços. A erosão do local também ini-
biria possíveis reativações. Umas quatro 
ou cinco famílias, pelo prazer da convi-
vência, ainda conseguem se reunir ou se 
encontrar no dia 31 de dezembro, em 
algum lugar da orla, mas sem obrigato-
riedade ou regularidade. Outros tempos, 
variados compromissos e famílias am-
pliadas agem involuntariamente nessa 
dispersão.

Chegar à praia nos últimos anos – e 
em tempo de, pelo menos, ver a queima 

de fogos de artifício – tem sido uma ope-
ração enervante e arriscada. Trânsito en-
garrafado, “Lei Seca”, ausência de trans-
porte público na proporção da demanda, 
multidões convergindo para um mesmo 
ponto, desconforto e preços exorbitan-
tes por quaisquer serviços, vem retrain-
do o entusiasmo em buscar as areias do 
Bessa, Manaíra, Tambaú ou Cabo Bran-
co. As opções se multiplicaram e a galera 
se dividiu. Estava na hora de mudar a di-
reção do vento. De novo. 

Se não conseguimos mais reunir os 
amigos e familiares em um mesmo local 
na véspera do ano novo, façamos um dia 
antes, no domingo. Hoje, aliás. 

Foi assim que surgiu o “Préveillon”, 
seguindo a mesma lógica dos (nem tão) 
antigos ‘Reveiuns’, de saudosa memória. 
E nem precisou ser na praia. Escolhemos 
uma pequena granja (a ‘Menino Jesus de 
Praga’, a 10 minutos do viaduto de Oiti-
zeiro), da juíza Helena Souza, para a pré 
confraternização, à beira da piscina, ao 
redor de frondosas árvores, nas imedia-
ções do alpendre da pequena casa gran-
de, beirando a churrasqueira e cubando 
a quadra de futsal. Cada um leva seus 
desejos, deixando para trás desilusões, 
frustrações e rancores. Comida, bebida 
e redes também. O local mudou, mas a 
energia e a vontade de estar junto são as 
mesmas. 

Ambiente descrito, convite feito. A 
festa começa ao meio dia. Qualquer coi-
sa, é só dar uma ligadinha para que o 
caminho seja ensinado. Nenhum de nós 
se perderá na ida. 

E viva 2013!
*  *  *
Praias em João Pessoa, até as déca-

das de 50 e 60, eram reservadas aos ve-
ranistas, habitantes que se “distanciavam” 
da cidade, que gravitava entre o Roger e 
Cruz das Armas. Uma viagem anual. Os 
festejos de “Natal, Ano Bom e Reis” (como 
grafava A União em 1954, conforme a ‘vi-
nheta’ reproduzida pela coluna de hoje) 
aconteciam nos bairros e clubes. As praias 
ficavam “reservadas” aos abastados. Ain-
da assim, era comum aos diferentes am-
bientes sociais, a execução de “Lapinhas”, 
com os cordões azul e encarnado dispu-
tando a preferência do público. Abaixo, 
transcrição de trecho de notícia, anun-
ciando as festividades, em 27 de dezem-
bro de 54:

“(...) Maior animação haverá nas 
festividades programadas para algu-
mas de nossas praias, notadamente a 
de Tambaú, Poço e Formosa onde se 
efetuarão interessantes e atraentes 
reuniões sociais que marcarão o trans-
curso do Ano Bom e Reis. Na Praia do 
Poço haverá um animado baile, em 
palanque ornamentado, e que terá o 

comparecimento de várias famílias da 
capital”.  

*  *  *
Com o lançamento, na semana pas-

sada, de “O Fole Roncou – Uma História 
do Forró” (Zahar Editora), trabalho de 
fôlego dos jornalistas paraibanos Carlos 
Marcelo (filho do cronista d´A União, 
Carlos Pereira) e Rosualdo Rodrigues, 
ninguém terá mais desculpas para co-
nhecer e disseminar as linhas mestras 
das raízes sonoras nordestinas e de sua 
importância na formatação da cultura 
musical brasileira. 

Ando folheando, aguardando uns 
dias mais mansos para mergulhar em suas 
470 páginas de nordestinidade impressa. 
Ainda não li, mas já gostei. Principalmente 
pelo espaço reservado aos músicos, com-
positores e intérpretes paraibanos. Estão 
todos lá. Criativos e altivos.

*  *  *
A União entra na contagem re-

gressiva para o início das comemo-
rações dos seus 120 anos. Novinha 
em folha, vai festejar a data em plena 
Folia de Rua. Será a “Rainha do Car-
naval”. Ou melhor, “Presidenta”. Quem 
nasceu com a República, nunca perde 
a majestade.  

 *  *  *
Para Ceta de Souza e Giovani Moura 

Neto (ambos, in memoriam).

Mudam as datas, mas a 
energia continua a mesma
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JOGO DOS 9 ERROS
Encontro 

Dois compadres se encontram depois de mais de vinte anos que não se viam.
-Ô cumpade, quantempo sô! Tudo bão concê?
-Bão sô, i concê?
-Bão tamém!
-E a patroa e os minino? Mi conta sô!
-Pois é, o mais véi dá um trabaio… Ele é desses tar de homissexuar… Quando 
disimbesta a dá, num para mai… mai dá, dá, dá…. mai dá o diintêro!
-Nó cumpade, que disgosto!
-E o pior é que o do meio foi infruenciado por ele!
Resurtado, dá tomém!
-E quando junta os dois intão… mai dão, dão, dão… dão o diintêro!
-Eita cumpade, que trem isquisito!!!
E o seu fio mai novo? Nun vai dizê que ele tomém foi infruenciado…
-Pra não deixá infruenciá o caçula, mandei ele pra casa da vó em Belzonte…
-Intonces, esse iscapô?
-Bão! Virô Cruzeirense né, E só dá quando bebe…
-Menos mar né cumpade!
-É…Mai bebe, bebe, bebe…bebe o di tirim!!!

Passeio
Um carioca resolveu conhecer Minas e com mais três amigas saiu a percorrer os 
“caminhos das Geraes”.
Numa estrada de terra perto de Juiz de Fora, eles viram um sitiante sentado à 
beira de sua propriedade, que ficava colada à estrada, com vários animais de 
fazenda (galinhas, porcos, cães) soltos pelos arredores. Notando o jeito calmo 
do “caboclo”, o carioca disse às amigas:
- Vamos nos divertir um pouco com esse mineiro!
E, descendo do carro, vai logo “puxando uma prosa” com o mineiro:
- Bom-dia, mineiro!
- Bom-dia, moço!
- O senhor mora aqui? É dono desses animais?
- Sim, senhor. Essa terrinha e tudo que tem nela são meus.
- Eu vi esses animais e fiquei curioso em saber o nome daquele porquinho ali, 
está vendo?
- Ah, sim, estou vendo. Aquele é “ocê”!
As meninas riam da perspicácia do mineiro. Porém o carioca não desiste:
- E aquela porcona, ali do lado? É a mãe “d’ocê”?
- Qual? Ah, não, moço. Aquilo que “ocê” está vendo nem porca é, mas sim um 
porco. A mãe “d’ocê”, essa eu comi ontem!

DIVERSÃO

Piadas

Maria

Zé Meiota

Palavras Cruzadas Tirinhas

Badalo, acento, caixa do revólver, bigode, lua, janela, nota musical, 
cano da bota, cinto

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

Áries fará tudo para gerir e até evitar conflitos 
de vontade, mas nem sempre o vai conseguir. 
Terá de agir com disciplina e fazer uso da sua 
maturidade para que tudo termine bem.

Touro terá uma semana tranquila, sem 
acontecimentos muito marcantes. Ainda 
que se sinta cansado há que manter os seus 
hábitos, não é uma boa hora para alterar as 
suas rotinas.

Gemeos terá tendência para isolar-se e afastar-
se das pessoas de quem gosta, pois sente 
que precisa de tempo para si. Aproveite esses 
momentos a sós para por os seus pensamentos 
em dia e pensar nos próximos objetivos.

Câncer terá uma semana com boas evoluções 
e progressos, vai conseguir dominar todos 
os setores da sua vida e saberá como agir em 
todas as situações. Tire algum tempo para 
tratar de si.

Leão terá uma semana exigente em que 
terá de ser prudente em relação a algumas 
situações, pense duas vezes antes de agir ou 
falar para não sair prejudicado, pois andará 
nervoso.

Virgem terá uma semana muito positiva, mas 
por vezes não vai valorizar os momentos bons, 
vai sentir-se cansado e o seu corpo vai pedir 
mais cuidado e atenção. Mostre uma atitude 
alegre e confiante.

Libra terá uma semana calma em que estará 
muito virado para os seus desejos pessoais, 
fará uma avaliação da sua vida, dos seus 
projetos, dos objetivos que alcançou até agora 
e dos que desejaria alcançar.

Escorpião passará por situações em que vai 
sentir necessidade de crescer mais a nível 
interior, tire mais tempo para si. É um bom 
período para os que vão iniciar uma formação 
profissional.

Sagitário não vai parar durante esta semana, 
terá muitas solicitações e por vezes nem 
saberá por onde começar. O cansaço pode ser 
o seu obstáculo, mas nada o vai impedir de 
alcançar os seus objetivos.

Capricórnio terá uma semana exigente e agi-
tada, tendem a surgir dificuldades em todos 
os setores e terá de dar sempre uma resposta 
rápida e acertada. Tenha paciência, no final da 
semana tudo vai melhorar.

No setor sentimental tende a criar demasiadas 
fantasias e ilusões que só vão causar instabilidade 
emocional mais tarde. No setor profissional saberá 
lidar muito bem com todas as situações e qualquer 
obstáculo será ultrapassado com facilidade.

No setor sentimental terá conhecimento de alguns 
fatos que podem alterar a sua maneira de estar 
numa relação. No setor profissional após concluir 
algumas metas, é tempo de estabelecer novos 
projetos, pois não deve ficar parado.

Horóscopo

Tônio

Henrique Magalhães
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Confira as receitas

Coluna do vinho

Gizêlda (de vermelho) representou 
os avôs no casamento da primeira neta. 
Ancylla Ramalho Falcone de Sá com Rafael 
Brasileiro, acontecido no dia 07.12.12, e 
comemorado nos salões do Sonho Doce, 
ao qual não nos foi possível comparecer.

Estamos escrevendo esta coluna 
(ainda guardando leito) no dia 24.12.2012, 
há exatos 49 anos, quando fundamos 
este ramo nordestino da família Ramalho 
Falcone, que se originou quando o ser-
tanista João Ramalho da família portu-
guesa de Ramalho Ortigão, converteu-se 
em brasileiro nato quando casou com a 
índia brasileira Bartyra; absorvendo 50% 
de sangue peninsular no casamento do 
descendente de emboabas João Velho com 
a brasileira Elvira Peluzzo Falcone, nascida 
em Alagoa Grande-PB, da primeira geração 
de brasileiros descendente do casal Ra-

faella Peluzzo-Giovani Falcone, emigrados 
de Salermo na Itália nos fins do terceiro 
quartel do século XIX.

Além de darmos as boas-vindas ao Ra-
fael, (desculpem a pieguice) mas com essa 
foto homenageamos duas belas paraiba-
nas que descendem de uma “assemblage” 
de boas cepas ítalo-portuguesas. Olhem... 
sem nenhum favor, Dona Gizêlda manteve 
a mesma classe e categoria sem registrar 
a passagem de meio-século desde o nosso 
casamento; enquanto Ancylla foi inegavel-
mente a mais bonita noiva deste ano que 
termina amanhã.

Lindíssima nesse “branquinho” de 
decote amplo onde mostra a exuberância 
da sua juventude e felicidade, preenchendo 
o decote com tanta dignidade, que nos 
obriga a lembrar da “Síndrome do Vestido 
Decotado” que o escritor americano Matt 

Ode a duas belas brasileiras 

“Tudo o que um sonho precisa 
para ser realizado é alguém 

que acredite que ele possa ser 
realizado.”

Roberto Shinyashiki
GASTRONOMIA

Joel Falconi
renascente@veloxmail.com.br

 

Receita 1 

Ingredientes:

145 gramas de abacaxi em cubos
150 gramas de cebola fatiada
100 gramas de pimentão em fatias
200 gramas de lombo
1 ovo
1 punhado de farinha de trigo e de 
maisena
 
Modo de preparo: corte o lom-
bo em pequenos cubos e empane 
com ovo e farinha de trigo. Frite 
os pedaços da carne em um pouco 
de óleo e deixe escorrer. Após 
isso, acrescente o restante dos 
ingredientes (pimentão, cebola e 
abacaxi) e frite novamente até 
atingir o ponto. Deixe escor-
rer. Na panela vazia, adicione o 
molho agridoce, os ingredientes 
escorridos e por fim, coloque um 
pouco de maisena dissolvida para 
engrossar. Pode servir.  

Kramer, conta em seu livro “Marketing 
Sense of Wine” de 1989, quando fala de 
decotes e vestidos assinados por Armani 
e Versace, onde o que mais importa é a 
personalidade com que preenchem os ves-

tidos, com os dois estilistas constituindo 
meros detalhes.

Gilberto Freyre sempre esteve com a 
razão, quando louvava a mixagem entre os 
diversos vinhos e as raças humanas.

Lombo agridoce
Aprenda duas receitas criativas para 

inovar no cardápio

FOTOS: Divulgação

A foto 
homenageia
os nubentes 

junto da vovó, 
em momento 

de rara 
felicidade e 

muita alegria.

Lombro 
agridoce

Receita 2   
Rendimento = 2 porções
 
Ingredientes
- 6 unidades de morango
- 1 unidade de banana
- 1 unidade de kiwi
- 1/2 unidade de manga
- 1 cacho de uva
- 200g (1 pote) de frozen yogurt sabor 
cheesecake – 126kcal, cada 100grs
- 4 unidades de canudo de biscoito (Biju)
- 4 colheres de sopa de calda de chocolate 
ou de frutas vermelhas
- 2 colheres de sopa de granola ou amên-
doa laminada
 
Modo de preparo
Corte todas as frutas em pequenos cubos 
e misture-as.
Em um recipiente separado, coloque em 
camadas os ingredientes. Cubra o fundo do 
recipiente com calda,  e alterne camadas de 
frozen e mix de frutas. Finalize com a sua 
calda de preferência, a granola e/ou amên-
doa e por último o canudo de biscoito.

Salada 
de tutti frutti
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